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-<*> Ò POVO BltAKILKWO, qiw «m vlgorosaa demoMtaeçBea

Súbllcaa. 
conseguiu que o Brasil se Incorporam à lute das

raçfles Unidas ronlra * agressão nacl-faacltla * enviasse a
IfKH a ItalIn. ihoIIhii com a maior apoteose de que ae tem
noticia.«'iii novio paln o regrpfwio do» heróicos pracinhas a
Pátria nue aoiil^ram tjefender e honrar noa campos d<* bala-
Jha da .Europa. O |mo brasileiro rnnllnua a ser grato e.a
envolver com sua arinrlravAn o carinho os ex-combalenles da
KKB, i|h FAB .• da Marinlis. Man, o mramn si» auoede eom
«»» governantes do fiais, quo, criminosamente deixaram ao
abandono nqiDMrx patrícios mie derramaram seu sangue e ar-
riscaram a vida om defesa do Bra»ll. Milhares de ex-comba-
tontos, hoje liutllllzadns para o trabalho, encontram-ao sem
ter .garantida a Milislstónrla — sem trabalho, sem qualquer
iM-nsflti do Estado e, multas vezes, sem cnldados médicos.
Mas o povo rontlniia ao lado dos ex-coinbatnetei>, disposto a
apoia-lo* na liiln i-ni que so empenham em defesa dn seus
direitos o da paz por que ho bateram ao lado dos combaten-
tes da coalizão mitlliltlerlMn.
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O BnlnfiiRo jocnrA Imjc íl
tardo contra o S»o 1'uiilo, no
.Maruraiiii, numa peleja cm
quo ambos praticamente tu-
tarAn pelas suas íi 1 t I m a s
oportunidades dc conquistar
o titulo dc oampéAo dn Tor-
nelo RIo-SAo rnul». O <|«c
vencer, rstura- em boa btt|iií«
cito. O que perder, «ômente
reconquistará uma colocucAo
destacada se ocorrer unia re-
vlravolta no certame. Knlrn
os alvlncpros a dlspnslcilft £
das melliorcs para esta con-
tenda. J»» concentração de
General Stvorluno tuüo
é confiança o trunqtillldndc
diante do cotejo de lono
mais. Na foto. Orlando JIiilu
e Hélio revelam apetite nn
hora do nlmAco. 10 ó com o
apetite de vencer que í-lcs
hoje enfrentarflo o SAo Pau-
Io. (Outras noticliiü de espor-
te na 1» e S' páginas).
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-«tr- ArO momento em que se comemora o 10' aniversá-
rio da Vitdr.ia num clima de febris preparativos
guerreiros nos principais países capitalistas, setores cada
vez mais amplos nos vários recantos do mundo redobram
de esforços no sentido de serem solucionados através de
conversações pacíficas os problemas em litígio. Nos anos
de guerra que se seguiram à agressão, hitleriana os Esta-~
dos Unidos, a Inglaterra e a Unido Souiéíica encontraram
um terreno comum para entendimentos, não obstante a
diversidade de sistemas econômicos. Coroam-se de êxito
as conferências históricas dos Três Grandes, realizadas
cm Teerã, lalta Potsdam. Tivessem sido preservados o
espirito e a letra dos acordos então firmados, não .tives-
sem os Estados Unidos mantido as forças reacionárias e,
obscurantistas de Chiang Kai>Shek e criado ae condições
para o ressurgimento da famigerada Wehrmacht, não
haveriam hoje dois dos principais focos da presente íensdo
internacional: a ilha.de Formosa e divisão,da .áZemanfta
com os militaristas de Bonn falando uma linguagem cada
vez mais agressiva. A coexistência pacifica entre os

dois sistemas é possivel e
necessária: tal é a exü
gència dos povos;-. Tais
¦são fç,mbém. osí. ensina-
mentos"da guerra contra
^.Jaaokmor-auiorííok^h
.'i^ííWw-íift; ^óriàJMjejcomemorámos, e.de,-quê-
a} foto acimjii, flagrante,
da..-Conferência de lalta
em gue se .vê entre ¦ ou-,
tros o intortaZ Stálin, ar-
tifice da- vitória e porta-¦bandeira dos ¦ povos em
8ua'luta-pela paz, e o fa-
lecidò. i presidente Roose-
vett, iái- '.«fio', apenas um
documento histórico vias
eloqüente 'testemunho.

HOMENAGEM ÀS MÃES DOS PRACINHflS - COMOVENTES jámm
DEMOHSTRAÇÕES - EX-COMBATENTES DE VÃRIOrpÃT
SES WCORPORAR-SE.aO AO DESFILE - NO MARACANÃ @

"HOJE, MAIS DO P PM,
ESTAIS DESEJOSAS DE PAZ"

Mensagem da Associação dos Ex-Combaten-
tes às mães dos pracinhas
fMHHiaHsjs^i^Ba3raslslBBBaBaVBsWsiaaBlBa^s«slsMsls«Ml

Por motivo do 10' Aniversário da Vitória, que
coincide também com o Dia das Mães, a Associação
dos Ex-Combatentes envia a seguinte mensagem às
mães dos pracinhas, estendendo-a a todas as mães
brasileiras:

«MÃES DOS EX-COMBÁTENTE*
DO BRASIL!

No décimo aniversário da Vitória das Nações Unidas
sobro o nazismo, a Associação dos Ex-Combatentes do Brasil
— Seção do Distrito Federal, tem a alegria o a honra de vos
saudar, mães brasileiras, que ucompanhastes, durante a luta
na Itália, com o pensamento c o coração, os vossos filhos
queridos.

A Pátria vos contemplou na hora da partida de vossos
filhos ouvindo a benção de vossos lábios, o pranto de saudade,
e as rezas de esperanças. Seguiu de perto a vossa vida du-
1'iinté a guerra, quando os pracinhas, na Itália, sabiam honrar
o Brasil, lutando e derramando seu sangue pela liberdade.
Não sentia apenas as vossas lágrimas mas-sobretudo o calor
de vosso estimulo, de vosso orgulho, de vossa compreensão
diante do sacrifício, das dificuldades, dos perigos que corriam
os vossos filhos. Também lutnstes aqui na retaguarda, es-
crevendo cartas, conseguindo auxílios, Iluminando com a vós-
sa fé e a vossa esperança, o patriotismo e a certeza da vitória.

O Hrasil não esquece, mães queridas, a vossa conduta
exemplar que muito contribuiu para o moral das tropas, afir-
mando assim a tradição das mulheres brasileiras qne colo-
cam sen coração e a sua bravura a serviço da Pátria. <

muitos de vossos filhos tombaram na Itália, ou vitimas
dos corsários nazistas que afundavam navios brasileiros nas
águas de nosso litoral, e até agora sentimos o vosso pranto,
embora o vosso amor à- Pátria vos faça compreender qne êtes
morreram parç. que vivesse á liberdade.' Muito coração de
mãe reclama ainda a presença dc seu filho, sem convencer-se
de que tombou em defesa dos ideais tão caros à humanidade
inteira. Espera que êle volto ainda ao seu lar. Na realida-
de, ô'o está presente na saudade e na gratidão de todo nosso
povo. ''--A-.

Também vimos as vossas flores e os vossos beijos quan-
do chefiaram os soldados da vitória. Também vimos a vossa
alegria ao saber que a guerra terminara e que este horror
não mais sé c"!'ve repetir, pois a liberdade tem força» agora
muito grandes pM'a Impedir uma nova carnificina. • -

Na data de hoje, estendemos a nossa saudação a vós,
mães brasileiras, certos de que recordais -tudo, os vossos so-
frlmentos e esneraneas, ansiedades e júbilos. Hoje mais do
<\ue nunca, estais desejosas de multa paz para o mundo e

Miito nro"-»isso para o BRASIL. '¦ "'
8/6/1955. ' -

A BtMtoote.»
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Têrça-Feira,

Debate,

Sobre a

"As Mães Jamais Fariam Uma Guerra"
Escreva aí, môga; as jmães dos pracinhas odeiam as guerras — Emocionante revelação da
mãe do pracinha morto: esperou dois meses para começar a chorar, pois nao queria preju-
dicàr o filho que ià nascer — Fala o próprio sofrimento humano nas declarações das mães

dos pracinhas à IMPRENSA POPULAR — (Reportagem de IZULA)

NESTE 
dia das mães, nes-

tas' festivas comemora-
ções do aniversário da vitó-
ria,-as mães dos pracinhas
mortos: — nossos amigos
queridos, nossos, irmãos dés-
conhecidos e amados-— são
o alvo principal das nome-
nagens, da gratidão e do ca-

lnhov do./ povo. A reporta-
gem as procura como por-
tadora dum sagrado manda-
to. popular. IMPRENSA PO-
PULAR- compareceu diante
de algumas delas para cum-
prir êste mandato. Suas lá-
grlmas, seii sofrimento, seu
clamor.pela paz, sua conde-
nação dramática aos merca-
dores da guerra são a voz
da consciência e do amor de
todas as mães. Escutemo-las.
UMA CHAGA SEMPRE

ABERTA

pROMETI à sra. Francis-
i V- ca Gonçalves não rever
lar.seu endereço. Ela evita
sempre dar a conhecer sua
condição de mãe de praci-nha.'Todos os que o sabem
falam no filho morto, batem
numi chaga sempre aberta.

Encontrei a mãe do solda-

do Achylles Brasil, número.
304 do I R. I. no momento
em que se preparava para ir
depositar fiôres no monu-
mento a Caxias em home-
nagem ao filho. Num grito
de dor exclama: *

¦".~Y Era meu único íilho.
Velo na sala uma estante

de livros e anoto os nomes
impressos nas lombadas:
Código Civil, A Cambial,
Frases e curiosidades lati-
nas,; Dicionário. Em cima da
estante um retrato de for-
matura do pracinha e um
vaso, com crisantemos ama-
relos. O sofrimento lhe sa-
code o corpo, as lágrimas
brotam dos Olhos. D. Fran-
cisca vai relatando aos pou-
cos , a história, daquela vida
tão curta: '

— Meu filho formúu-se con-
tador em-1941, foi convoca-;
do em 1942 e moiveu err. com-;
bateã 8 de março de 1945,
no Vale do Rio Reno, na -Itá-
Ha. Aqui está a-comunicação
assinada pelo general de di-
visão, Mascarenhas de ' Mo-

i.rais. Prefiro não falar no meu
\ti}ho. Êle era bom e muito
recatado. Êle preferiria que

eu não desse entrevistas. Que-
ro só silêncio para 'lembrar
meu filho,'.o -melhor.quê eu.,
tinha- na vida.

A entrevista é entiecorta-.
da a todo momento, j Escuto
o próprio sofrimenmto hu-:
mano: ' ;

— Quero paz para pehsárno meu filho. Estou sempre
fora, sempre que posso' saio
de casa. Não é para fugir
de sua lembrança. E' para
evitar visitas que me falem
nele e me fazem sofrei- com
isso.

E me conta que nunca té-
ve apoio algum a nã° se* o'
soldo de Cr$.' 1.600,00 que
agora aumentou um pouqul-
nho. E responde à minha per-'gunta: "

. — Gostaria muito, de .assl-nar o Apelo de Viena tôntra
a preparação da' guerra j atô-
mica. Assinaria em hoir.ena-
gem ao meu.'filho. .
FALAM EM GUERRA POR-
QUE NAO SAO SEUS FI-

LHOS QUE MORREM:

O 
PRACINHA Osvaldo Pe-
rèirá,,com,20 anos de

idade, •tombou, em Bumbia-

na. D. Benedita Pereira.Li-
ma, sua mãe, recebe-mé émsua casinha pobre,à.Rua D.Amália, em. Cascadura:Quando meu filho: foi
convocado, 'confessa,.' 

quis
que êle fugisse. Mal' acabava
de me dar a alegria de pas-

. sar nos .exames e tornârrse
reservista e pensava em ti-
rar a farda para cuidar de•mim, quando foi convocado.
Era o meu «ai Jesus».', '•

D. Benedita enxuga às lã-
grlmas ao recordar aqueles
dias. As palavras saem com
dificuldade do seu peito,apesar de seu pensamento
estar sempre concentrado na
recordação do filho que não
voltará mais.

Na véspera de embar-
car, escondeu os preparatl-•vos para que éu não ficasse
triste. E na hora da partida,

. pediu-me - que não chorasse
mesmo que êle não voltasse.
Como posso atender a, esse
pedido do meu filhou Criei"meus 

quatro filhos' com os
maiores sacrifícios, posso di-
zer 'que 

quase sempre sôbrè
¦ o -fogão da • cozinha'dos' ou-

tros. Só eu sei os. horrores
(CONCLUSÃO DA,1» PÀG.)

Carestia

AS 
DE MAIO. tomando Berlim de assalto, o Exército':

Soviético esmagava a fera Jascista em seu covil à
margem do Elba e hasteava sobre o Reichstag a bandei-
ra vermelha da vitória. Cinco dias depois, era assinado o
armistício. '  

-¦¦ ¦¦ ¦. <
As tropas soviéticos """"^mmcoube a glória de desfe-

char o golpe final sobre a
Wehrmacht, e já lhe cou-
bera antes a plõria de im-
pôr as primems derrotas
às tropas nazi-fascistas
e de desmontar, durante
quatro anos de guerra, pe-
ça por peça, a poderosa
máquina bélica de Hitler.
Diante- de Moscou e, pos-
teriormente, às margens
do Volga, em Stalingrado;
é que se iniciou o estran-
gulamento daWehrmacht
nazista. Aos esforços so-
breliamánose áo fcerots.-
mo Impar idas povos -soí-
viéticos devem os povos
de todo o mundo a vitória
sobre as forças escraviza-
doras e obscurantistas do
imperialismo fascista.
\ Por. que o Exército So-
viético pôde escrever esta
página gloriosa na histó-
¦+* ria da humanidade?

Porque êle, e somente
êle, poderia desempenhar

Iesta 

missão libertadora.
Quando foi atacada pelas
hordas germano-fascistas,
f* ssft4A*»M</« tJn nitrifrn a** WJVyfVsJ — v j/UBMU „

que foi levada a União
Soviético}, era, não só li-
quidar ,q perigo . que a
ameaçava mortalmente,
mas igualmente auxiliar
os povos a se libertarem
do jugo do imperialismo
alemão.-

•'Nossa guerra pela li-
bertação do noso pais —
dizia Stálin — fundir-se-¦á com a luta dos povos
da Europa e da Améri-
ca por sua independência,
pelas liberdades demoorá-
ticos". .

T que, por seu caráter
st, (alista, o Estado sovié-
tico, e seti exército,' não
objetivam nem objetiva-
ram jamais a sujeição de
povos e a dominação sõ-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

DEPOIS 
de amanhã, têiv- ça-tetra. tcal^r-B6»í^

anunciada conferíncla-debsv-
te sobre a carestia de vida
promovida pelo Sindicato doa
Hoteleiros. Esse debate se-
rá aberto pelo prof. Josué
de Castro, cientista de reno-
me Internacional, estudioso
dos problemas da alimente-
ção cm nosso pais e no mun>
do, representante do Brasil
no organismo da O.N.U. quo
trata d'-ssas questões (FAQ),

A.. diretoria. do < Sindica-
to dos Hoteleiros, confor-
me informaram ontem, ao-
íuiiuu ttua ui»uow> oiiautut»-

tos desta Capital a presença
de representantes seus. no
importante- -ato; " Convite
Idêntico foi enviado às dlver-
sas organizações de donas
de casa, que vêm lm multo
empreendendo a luta contra
á carestia Jde vida. Prepara-
tivos do outra ordem estão
sendo realizados 'pela orga-
nlzaçao patrocinadora da
conferênciâ-debate.'.'( '•': -

Tratando-se da pessoa do '•
cientista Josué de Castro; e
de assunto dos mais palpi-
tantes, que constitui um dos
maiores problemas atuais
com quo se defrontam as
grandes massas dè^nosso po-
vo, espera-sc se,|a coroado d«
êxito o ato público, que se
realiza terça-feira, nai seda
do Sindicato dos Hoteleiros,
à Rua do Senado, 264, âa 

'20
horas.

-— RECORDAÇÃO PARA 0 ¦•*-+
"DIADASM^S":!

10 EM CADA 100 CRIANÇAS
MORREM NO DISTRITO FEDERAL

, (Texto na 2* página) .===
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D. Franclsca Gonçalves: tragam o
jue eu assino

de Vlenav

^mm&mlJtíLM

No cHchê ao lado, à esquerda, d. Benedita Pereira uma, que
disse: «eles querem guerra porque não são seus filhos-que
vão morrer». A direita, reunida a. família do tenente Mes-;
qiilta, morto em ação-, Em lômo da mãe corajosa e estelca,' êíes formam uni decidido bloco de partidários da p»»
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CONSIDERADOS NULOS OS TRATADOS
anglo-soviético e francos oviêtico. Essa resolução causou ampla repercusão internacional.

MOSCOU, 7 (AFP) - O Presidiwn do Soviet Supremo da
, União Soviética considerou nulos os tratados de amizade

iwm iiiiMi.niwwi-nwi.immBM MM %t*n

lUVEliA, Uragwl, 5 (Vtaj&m) - ative- pou-
om hora* em Uroguatan», » prtadpd, » mal* Impor-
tanto cklado da fronte*» eom a Argeatin». Um» «or-

1 me ponte Hg»-» * PMO *» •«» ™»" • * «gft£
om contrabando qne §e tomou tiadidooaL Sna poB-
da 6 a mala criminosa e aafada de todo o Rio Grande
— protogo ladrões e espanca opcrf rion. Sen delegado:
Kalállo Menetcs, varia» vêaea homicida, foi apontado,
pelo Conselho Superior de Policia, peculatário o cor-
motor. Mas o homem 6 do PSD.

Do PSD eteMirWi
Uruguaiana e»tá entrego»

a um assassino, a um ho-
mem mau e de Instintos os
mais ublotos e repelentes
A frente de um bando de
brigndlanos, KulAllo Mene-
zes, eob a proteção do PSD
etelvinlsts, espalha o terror

semeia sofrimentos. Um
dia, tal a fjrita c t3o altos
os protestos, o Conselho Su-
perior do Policia reuniu-se
para examinar as denúncias
contra Eulfillo- ...

Quo castigo
N6o havia outra ?al<&S„o

Consolho Superior «le Poli-
ela pediu ao governodor los-
se Eulálio Menezes demiti-
do^a bem do serviço público

processado pelos crimes de
peculato e corrupção.

Eulálio foi promovido a
delegado regional.

0 prestígio
-Da onde emana a forca

dcMo bárbaro que domina

.i maior emsls denta faixa
da fronteira oeite do Mo
Oramte? E* simples; dos
;;ii.iuii"í fazendeiros do PSD
.'iflvlnlsra, tcrrivels contra-
Imndlitas d* «ado da Ar-
uen/lna, feroze» oprcMores
da peonada miserável quetrabalha clebnlxo do relho
dos rinmta/.ivi o da fuzilaria
do Eulálio.

t forto momo '

Certo dia o governador co.
munlcou que seria forcado
n demitir Eulálio. O PSD
da Uruguaiana reunlu-st c
omencou: "Se Eulálio deixar
h Delegacia nós abriremos
cisão no partido". Foi logo
depois que surgiu a prome-
oflo de Eulálio Menezes.

Dia da Vitória: Desfilarão
No Maracanã os Ex-Combatentes

Um espancamento
O repórter Paulo Moreira, escrevendo sobre o oa-

pancamento do jornalista Clarimundo Flores por Eu-
lálio o seus capangas, conta o seguinte:

— «Em 24 do outubro, uuma madrugada escura,
foi retirado do xadrez e levado para as barrancas do
Uruguai. Amarrado de pés e mãos, recebeu em pleno
rosto diversos chicotaços de Eulálio. Depois veio o
espancamento propriamente dito, a espada, a relho,
a facão. Quando já estava quase sem senidos, enche-
ram seu chapéu de fezes e meteram-no na cabeça.

Pois este é o delegado do Polícia da grande e in-
feliz cidade do Uruguaiana.

Izuias Caminha

TENTA A POLÍCIA INOCENTAR
OS ASSASSINOS DE ZANDER

Diz o relatório do delegado do 10» Distrito Policial: os guardas fer-
roviários não andam armados —Realidade: autorização de porte de
armas assinada pelo chefe de Polícia o pelo diretor da Central do
Brasil — Populares inocentam o saldado Ivan Ribeiro de Almeida

Zander Tinoco dosO delegado Melo Morais,
do 10.° distrito policial, en-
viou ao chefe de Policia o
seu relatório sobre os açon-
tecimentos de terça-feira úl-
tima. na estação D. Pedro
II. da Central do Brasil, de
que resultaram o assassinio
do jovem Zander Tinoco dos
Santos pela poliola- Como
«ra de esperar, toda a culRa
é atirada sobre o povo, >n-
cluslve apontado como autor
dos disparos. Isto afirma o
delegado, quando diz que"os guardas, ferroviários não
asam armas e que, exarai-
nadas as que estavam guar-
dadas no Posto de Policia-
mento da Central do Brasil,
nenhuma delas havia sido
deflagrada.

Como se vê, a policia pre-
para já a sua farsa para
isentar-se da responsablllda-
de pelo frio assassinio do

Jovem
Santos.

PROVA

Os fatos, porém, s&o bem
outros o desmentem o rela-
tório do delegado. Ora, nin-
jjuém desconhece que os
guardas da Central do Bra-
sil usam armas de fogo e às
claras, isto é, sem nenhuma
preocupaç&o de escondê-las.
E, para isso, estão munidos
da devida autorização da
chefia policial. Um exemplo
é o guarda n.° 483, Álvaro
Pontes Ferreira, cuja auto-
rlzacão para andar armado
é datada de 21 de junho de
1954. tem o número 364, é
carimbada com as insígnias
do DFSP e devidamente as-
finada pelo chefe de policia,
general Ancora e pelo dire-
tor da Central do Brasil, en-
genhelro Jair de Oliveira.

Ato Festivo na UNE
Em Homenagem

Ao Dia Das Mães
'K iniciativa da União Feminina Flamengo-Catete e Glória _

A União Feminina. Flamengo, Catete e Glória realizara
hoje, as 10 horas, no salão nobre da União Nacional dos
Estudantes (Praia do Flamengo, 132, 1* andar) tuna slgni-
íloativa homenagem a mãe brasileira por ocasião do trans-
aurao de sua data .tradicional. Tmírripro? parlamentares e
personalidades deverão estar presentes ao ato festivo que
traduz o carinho das associadas dn UFFCG para com o Dia
das Mães,

«SHOW»

Um animadíssimo ashow» com a participação de nume-
rosos artistas do nossas principais estações dc rádio dará
Inicio ao programa festivo das comemorações de hoje no
salão nobre da UNE. A seguir será feito um sorteio do
brindes entre os presentes, culminando a festa com a «listei-
btUfião de doces e salgadlnhos.

ELEIÇÃO

Encerrando as comemorações que patrocina a União
Feminina Flamengo, Catete e Glória, realizará a eleição uara
a escolha de suas representantes ã Assembléia Nacional* das
Mães, a ser realizada'brevemente nesta Capital.

Para o ato de logo mais à tarde a UFFCG convida todos
as donos de casa, principalmente as residentes na zona sul.

BODE EXPIATÓRIO
A polícia procura por to-dos os meios responsabilizar

o soldado da Aeronáutica
pelo inicio dos acontecimen-
ros, afirmando que teria «1-do êle quem "insuflou o po-vo". Populares, que, ontem,falaram à reportagem, naEstacSo D. Pedro II, foramunânimes em afirmar quoêle estava entre os que es-
peravam trens e que. semnada ter feito, foi agredidopor um guarda, na nlatafor-ma n.° 5. Foi quando os
populares, indignados, vais-ram a policia, que, em re-
presália, fêz vários disparos,
tios quais, um atinrlu mor-

. ('álmente o jovem Zander.
Foi essa ação criminosa eprovocadora da policia quelevou centenas de popularesa manifestar a sua repulsa,

passando então ao justo evigoroso revide. Os policiaisforam surrados 0 mais nao
pagaram porque fugiram.

O povo procurou assim
fazer lustiça por suas pró-pnas mãos.

r\ BRASIL, por dcterml-
^ nação de sou povo, cou-
trlbulu com uma parcela de
seus recursos econômicos o
do sangue de seus filhos pa-
ia a vitória histórica dos

povoH sobro o nazl-ínsclsmo,
vitória da qual comemora-
mos hoje o 10* aniversário.
Somente a traição dos atuais
governantes do pais aos prln-
clplos c aos objetivos por
quo nos eníilclramos rosoiu-
tamente no Indo daH Nações
Unidas na grande guerra
patriótica de libertação, Jus-
tlflca que este aniversário
seja comemorado, por Inl-
clativa exclusiva da Asso*
clação dos Ex-Combatontes.
Mas o povo que exigiu o
envio da FKB à Itália, que
apoiou, sem medir sacrlfl-
aos, com todo o calor do
seu patriotismo e do seu
amor à liberdade, a luta das
Nações Unidas contra o
agressor nazl-íasclsta, estu-
rá hoje, uma vez mais, ao
lado dos ex-praclnhas da
FEB e da FAB, na granue
concentração de logo mais,
no Estádio do Maracanã em
regosljo pelo aniversário
da Vitória. -,

HOMENAGEM AS MÃES
DOS EX-COMBATENTES
0 programa dc hoje, quo

encerra a .Semana da Vitó-
ria, consta de um culto, às
11 horas, na Primeira Igreja
Batista, à Kua Frei Caneca,
525 o à tarde, a partir das i;;
horas, do um grande desfile
no Maracanã, era homenagem
às mães dos ex-combatentes.
O desfile, segundo u ordem
de entrada no gramado, es-
tara assim ordenado: 1 —

Mff«a de pracinha* rrtrtos
na Itália, que ficarão senta-
dai em cadeiras «speclalmen-
te colocadas no gramado; 2

banda de música da Eseo-
Ia Naval, que aluirá o d*sfl-
le; :: membros da Associação
dos ex-combatentes liclgus; 4

membro» da Associação
dos ex-combatcates franco,
ses; 5 — membros da asso-'chição dos ex-combatontes ln-
glescs; 0 — membros d» As-
socloçilo dos ex-combatontei
portugueses; 7 — bandeira
nacional brasileira, conduzida
pela enfermeira mais gra-
tltmilu, capitão Zilda Noguel-
ra Rodrigues; 8 — Enfermei-
ras da FEB, Ua FAB e da
Murlnha Mcrcunte; y — n:u-
tllmlo.i (|a guerra; 10 — re-
prescnlnntes i'as associações
de ex-combateiiteg de Araca.

-Ju, Florianópolis, Juiz de Fo-
ra, São Paulo «; Santo»; H-~ Diretoria da Associação
do Distrito Federal e Comi»-
são dos Festejos; 12 — ex-•combatentes de terra, mar e
ar do Distrito Federal.

Depois do desfilo, os par-
tlclpantes da manifestação,
em linha diante tias mães
dos ex-combatentes, ouvirão
o'toque de silêncio, em ho-
menagem aos praclnhns
mortos em combate. Logo
a seguir, o 2' tenente Maria
Lulzn Vilela Henry, enfer-
meira, lera a mensagem da
Associação às mães dos ex-
•combatentes. Noutro local
publicamos o texto dèstc do-
cumento tocante. Depois dos
oradores, o ex-sargento Ccl-
so Alves Teixeira, presiden-
te da Associação, lera a pro-
clamaçáo da entidade encer-
rando as comemorações do
10» aniversário da Vitória.

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FERA» o preço alto caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Cr$ 85,00; camisa de mela a
Cr$ 20,00; lenços a CrS 12,00.
Ver para crer na Loja do
«FERA». Rua da Alfândega,
284, l» andar ou pelo Roem-
bolso Postal.

NASEi^NADAS MÃES:

Extraordinários Duvidosos
Para os Comerciários

Em sua quase totalidade
funcionaram em horas extras
as lojas comerciais nesta se-
mana de festas.

NOS MAIORES
MAGAZINES

No centro da cidade os em-
pregados dos maiores maga-
zines, mostravam-se céticos
quanto ao pagamento des-
sas horas extraordinárias.
Declararam muitos que já é
tradicional o não-pagamento.

A Seda Moderna com suas
três lojas centrais, ao que íi-
cou apurado, assim como a
Exposição com outras tantas
não deverão proceder a êsse
pagamento. Noutros gran-
des estabelecimentos como
Notre Dame, Lojas Amcrl-
canas e bazares diversos,
mostraram-se descontentes
por terem que trabalhar em

regime de dúvida sabendo
ser quase certa a sonegação.

TODOS A ASSEMBLÉIA
DO DIA 20

Eles 6 quem levam a me-
lhor — disse-nos um comer-
ciário na Rua Uruguaiana
— mas dia 20 vem ai. Colhe-
mos a Impressão de queé gramlc o número de comer-
clários que se dispõem a com-
parecer à grande assembléia
no Sindicato dos Comercia-
rios. Diante dessa nova atl-
tude patronal incorporarão
mais essa questão às inúme-
ras que serão levantadas pe-Ia corporação. A necessida-
de de que todos se unam em
torno da proposta de 30% getorna inadiável em vista do
constante aumento do custo
da vida.

A Telefônica Não Quer
Conceder o Aumento

Decorridos 12 dias a empresa não deu nenhuma resposta — Espera
a aprovação do aumento das tarifas pouco provável ainda hoje

Já são transcorridos 12
dias desde que os trabalha-
dores da Companhia Telefó-
nica concederam um último'
prazo à empresa para quelhes conceda um aumento
geral de salários. Este prazo
termina à meia-noite da pró-

xima terça-feira, hora em
que os trabalhadores parali-
sarão seus serviços para só
reinlciâ-los depois de aten-
dida sua justa reivindicação.

Desde que seus emprega-
dos tomaram tal deliberação,
a empresa do grupo Light

toiÉp fará i «Dia Oas les»: 10 em Cá
11 Cintas lin de Miséria no Oistrilo Federal

Que os filhos homenageiem seu ente querido, mas que todos exijam que terminem os verda-
deiros crimes praticados pelo governo contra milhões de mães brasileiras — 0 Congresso

.Mundial das Mães, uma iniciativa a ser apoiada por todas as pessoas de coração
Dia das Mães. O 8 de

Maio, não é apenas- o dia
cheio de carinhosa sugestão,
em que os filhos-levam à
mãezinha a- lembrança ca-
rinhosa., E' também- o- dia
que sorva de pretexto para
aumento dos negócios e, sob
o governo de «austeridade»,
para propaganda-oficial de
uma proteção à maternidade,
que nâo existe.

Por trás dè todas as de-
daracões oficiais, há ' o
maior descaso e até perse-
gulfiáo às mães. .

10 EM CADA CEM
10 em cada cem. E* tiro

dado estatístico, isêco, duro,
dramático também. Repre-
senta o número de crianças
que morrem no Distrito Fe-
deral, em plena Capital da
República, antes de comple-
tar um ano de Idade. Slg-
niílca que em c a d a cem
mãea no Distrito Federal,
hoje, dez estão chorando o
filhinho que não conseguiu
sobreviver à miséria e à fo-
me a que o governo conde-
na n maioria do povo bra-
sllelro. — 
NAO. CHEGAM A'NASCERMuitas mães chorarão ho-Je também os filhos que náochegaram, a nascer. Saaundo

Publicação do próprio jju-verno, na oficiosa revista"Conjuntura Econômica", emcada 17ü nascimentos queha por dia no Hlo de Janei-
ro 13 são de nascidos mortos.

Mães que trabalham em
empresas norte-umer.canits
como a Sidney Ross, sofrem
o atentado contra o direitotão humano de ser mãe.
yuando confirmaria a gravi-dez, é imediatamente dem.-tida- E è de ver-se, nesse e
em muitos outros estabele-
clmentos, futuras mães, ado-tando mil e um subterfúgios—- todos prejudiciais à suasaúde e à do ser que gera— para passar o maior tem-
po possível sem «v.Uonwai'
9 seu estado.

DESNUTRIÇÃO
A carestla cresce num (le-

saflo às mães que procuramalimentar os filhos. Jama,s
foi tão alarmante a tfcsnu-
triçào infantil no DistritoFederal. O dr. Azevedo Li-
ma, chefe do 6.° Distrito de
Saúde Eseolar, onde são exa-
minadas as crianças que se
destinam às escolas prima-rias da Prefeitura, dá um
depoimento que é uma acu-
sacão à politica de esfo-
meamento adotada pelo kovèrno.

— Não há nenhum exa-
gero quando digo que 95
por cento das crianças que

aqui comparecem para se
submeter a exame médico,
apresentam alarmante índi-
ce de deficiência nutritiva.
No periodo pré-escolar, em
um ano, examinamos cerca
de 2.100 crianças e através
da má conservação das rou-
pas e também do aspecto da
subnutrição que todos apre-
sentam, pudemos observar o
quanto sofre essa gente.

LUTAM AS MÃES
;" Mas, para todas essas
mães, para todas as mulhe-
res, o maior perigo; a maior'angústia, 

é a ameaça que
pesa sobre todos os lares tle
Uma nova guerra mundial.
Uma guerra que ameaça
seus filhos, seu maridos, seus
irmãos, Uma gureru cujas
conseqüências podem ser ain-
da mais terríveis que as da
segunda guerra mundial; de-
zenas de milhões de mães
chorariam seus filhos, seus
entes mais queridos. .

. Por isso, a Idéia de convo-
car um Congresso Mundial
de Mães encontrou um ca-
loroso apoio em todos os
países do mundo.

CONGRESSO DAS MÃES
Mme., Cotton, do Conselho

da Federação Democrátie»

Internacional das Mulheres,
define essa reunião das
mães de todo o mundo.

«As delegações deverão re-
presentar todas as mães, as
mães que não esqueceram
os horrores da guerra, mães
dos mortos, dos fuzilados,
dos prisioneiros, mães ' 

queviveram a angústia dos bom-
bardeios, que perderam suas
casas, seus bens, assim co.
mo mães de jovens ameaça-
los hoje pelo recrutamento,
pela prolongação do serviço
militar, pelo envio de tropas
para países estrangeiros. Al
estarão as mães das crlaiv
uas que necessitam de esco-Ins, de hospitais, de boa ali
mentaoSo c que u corrida
armamentlsta sacrifica; as
mfies dos adolescentes sem
i-roflssão, sem trabalho,
aquelas cujos filhos estão
ameaçados pela literatura
de violência e as filhas pelacorrupção que acompanha a
miséria e a oeupôçSo estran-
gelra. Este será o Congres-
so das mães desempregadas,
da que lutam contra os bai-
xos salários e ns licencia-
mentos de seus maridos, das
mães trabalhadoras vitimas
dasuperexploração, das mães
camponesas arruinadas pe-loc impostos.»

outra coisa não tem feito se-
não manobrar para conse-
guir a aprovação, na Cama-
ra Municipal, da mensagem
do prefeito Alim Pedro queaumenta suas tarifas. Não
deu qualquer resposta ao ul-
timato dos trabalhadores,
o que está tornando prática-mente inevitável a paralisa-
ção dos serviços telefônicos
no Distrito Federal e no Es-
tado do Rio, a partir de zero
hora do dia 11.

POUCO PROVÁVEL A
APROVAÇÃO DO PROJETO

Como se sabe, a Light com
seguiu, por uma posição in-
justificável do vereador Wal-
cacer, que o projeto de au-
mento das tarifas fosse Je-
vado ã discussão do plena-rio da, Câmara. Não obstan-
te é pouco provável que o
mesmo seja aprovado, mui-
to menos numa única ses-
são, a de amanhã. Conforme
denunciamos, a Light está
deixando a questão assim pa-ra ver se a greve acelerará
a concessão do aumento de
tarifas pela Câmara Muni-
cipal. Entretanto a pressãodos trabalhadores e do povocarioca pode fazer com quea empresa imperlalista ceda
o aumento de parte dos seus
fabulosos lucros.

A deflagração da paredenão depende dè nova assem-
bléia. Foi o que se decidiu
na última reunião, havida no
Sindicato. Prosseguem, na-
quele órgão de classe, às reu-
nlOes conjuntas da Comls.
h&o de Salário com « dlre-
iorla do Sindicato.

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Corlnga, Cr$ 7^00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
brala, Cr$ 220,00, Nilord a
CrS 350,00, Nilord de algo-
ilão CrS 22U,0ü. eONFEC-
COES AMAURV, Rua da
Alfândega 318 1" andar.
Rua Vinte de Abril,' ? -- lo-
ja. , Atendemos pelo .Reem-
bolso, ,-/¦ 

' ' :AÍ&..

" O INCHKHSO NO W
MARACANÃ

A Associação dos Ex-Com*
batentes comunica aos seus
membros que Cies terflo ln-
grosso no Marncantt com a
apresentação do suas res-
pectivos carteiras do sócio.
A entrada será pelos portOcs«B» da Rua Mata Machado
c <C>, da Rua prof. Eurlco
Rabelo. Os ex-combatentes
deverão encontrar-se no lo-
cal, às 13 horas, ficando con»
centrados sob ,i Rampa do
Esqueleto, a fim de recebe-
rem os distintivos para o
desfile. A entrada dos foml-
llarcs dos ex-combatentes sr-
rá mediante ingressos, que
podem ser apanhados na se-
de da Associação.

SERENATA DA VITÓRIA
Milhares de pessoas se

concentraram, ontem, naPraça 11 de Junho para os-slstlr à Serenata da Vitória,
iniciativa da Associação dos
Ex-Combatentes. Vários ar-tintas de grande cartaz do
nosso "broadeasting" toma-
ram parte no grande "show".
Em nome da Associação dosEx-Combatentes, o coronelPedro Paulo Sampaio La-cerda leu uma saudação às

Macoes Unidas, relembrando
ai seguintes imluvras con-
tidas na Introdução da Cor-
ta das Nações Unidas:"NÓS, OS POVOS DAS
NAÇÕES UNIDAS, resolvi-
dos a preservar as gerações
vindouras do flagelo da guer*
ra, quo por duas vezes no
espaço da nosia vida, trou-
xe sofrimentos lndlzivels a
humanidade, e a reafirmar
a fé nos direitos fundaram-

tais do homerm na dlghifjade
e no volor do ser humano,
na Igualdade de direitos dos
homens e das mulheres, as-
sim como dos nações gran-
des e pequenos c, estabolc-
cer condições sob as mmls
a justiça e as obrigações de-
correntes de tratados c oo
outras fontes do direto In-
ternaclonal possam ser man-
tidos, e a promover o pro-
grewo social e melhores con-
dlções de vida dentro do
uma liberdade mais ampla.
E para tais fins, praticar a
tolerância e viver cm pn/,
uns com os outros, coi ¦
bons vizinhos, e unir as ih.j-
sas forças para manter a p.iz
« a segurança Internado-
nais, e a nanintir, pela ocel-
tação de princípios e a ins-
titulçáo de métodos, que a
força armada não será usa-
da a não ser no Intcr0-.se
comum".

SOCIAIS
Anhonirloi

D. NUTA BAHTUDT JA
MES completa hoje 70 tnoi.
O tr. Bartlat James, seu •*•
PÔio, h* tampos falecido), foi
preso «m 1924 e D, Nuta •>
substituiu n«s flMras dou
2ue 

«atlo lutavam por llber-
¦dei democráticas, no nvori.

mtnto do 6 il« julho. -
A partir da ÍM5 d. Nuta

Rartlet James atuou em eanv
panhai pela pas, «m d*feu
do petróleo o pela* rslrindl-
cações femininas.

Por motivo de seu 70» anl-
versárlo, d. Nuta Bartlet Ja-
mes reeebsrá, decerto, dc.
monstraçSes de apreço de pes-soas de diferentes eategoiicn
sociais e fillaçõe» partidária*,
no lado das quais participou
de campanhas pstriórlcei.

Nascimentos
KKYNALDOJOStJtDEPAI-

VA E SOUZA — A sra. Ly-
zctte de Paiva e Sousa, espV
sa do sr. Antônio de Souza, deu
à luz ontem, na Matemido.
de de Madurelra, a um robui-
to menino que, no Registro
Civil, receberá o nome dc Rey*
naldo Josó do Paiva • Souza.

Ameaça o Prefeito
de Niterói Despejar

os Favelados Amanhã
Continua a- ameaça de

despejo na Favela Estacio
de Sá. Quinta-feira passada,o prefeito de Niterói, Al-
berto Fortes, compareceu ao
local fazendo ameaças e fi-
xando para amanhã, a or-
dem de despejo. Na favela
há vários doentes, entre os
quais um ex-combatente da
FEB, José Morais de Frei-
tas, quo tem uma das per-nas paralítica. Além disso,
no tempo da guerra, após
três operações, ficou sem
um dos pulmões.

Pretende ò prefeito que se
mudem para o Campo do
Ipiranga. AH entretanto, co-

mo a reportagem de IM-
PRENSA POPULAR, pôdeconstatar, várias são as fa-
mlllas que Já se encontram
ao desabrigo impedidas de
construir seus barracos.
Aqueles que desobedecem às
ordens do subdelegado, cons-
trulndo-os são presos, con-
forme vários casos já re-
glstrados.

Os moradores da Favela
da Rua Estacio de Sá, por
nosso intermédio, apelam
para que o povo assim como
os parlamentares flumlnen-
ses solidarizem-se com eles
nessa luta justa. (Sucursal
de Niterói) .

"FLOR DE PEDRA»,
AMANHA, NA ABI
Por iniciativa de "Ga-

zeta Sindical" voltará a
ser exibido amanha, as 18
horas, no amplo audltó-
rio da Associação Brasi-
loira do Imprensa (ABI),
o filme soviético "Flor de
Pedra", famoso por seu
magnífico colorido.

Os convites para esta
sessão c 1 n ematográílca
ainda poderão ser encon-
irados amanhã, até às 10
horas, na portaria da IM-
PRENSA POPULAR, à
Rua Gustavo dc Lacerda,
número 19, 1» andar.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dirrj.
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme*
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, rj«lhas,
cobertores, liiilios, gabar-
dine, guarda-chuvas, sonv
btinhas. Venha e compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

AS MÃES JAMAIS
FARIAM UMA GUERRA

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
por que passei. Aquele era
meu filho amigo, era o com-
panheiro que nunca queria
me desgostar. Quando falam

Proclamação
ao Povo

Brasileiro
Por haver sido publica-.

da com um trecho per-
tencente a outra matéria,
em nossa edição de on-
tem, republicaremos têr-
ça-feira a Proclamação ao
Povo Brasileiro, aprova-
da na Assembléia Nacio-
nal das Forças Pacíficas,
a propósito da campanha
por 10 milhões de assina-
turas ao Apelo de Viena.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

- Preço: L>$ 25,00

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação do discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

em guerras ê porque nüo1
sao os filhos deles que vão
morrer.

E dona Benedita, com os
olhos secos e a voz firme, de
pé, exclama:

Pátria sao os meus íi-
lhos. Essa é a minha maior
amargura: tanto me sacrlfl-
quel, tanto lutei, tanto o
amei e agora êle está morto.
Cada um de nós morreu um
pouco. Meu filho mais velho
não chora, mas tem vontade
de vingar-se nos responsa-
«tais — -1 ¦- mrtrrffl rtn !•-,¦? -* cfe» £#«.!<* «iiui te UU 11 JliUUi
Escreva ai, moça o que diz
a mãe do pracinha morto:
«se os homens que fazem as
guerras vivessem do seu tra-
balho não quereriam as
guerras, só os parasitas se
atiram às guerras, são ca-
pazes de explorar até a vida
alheia. As mães dos praci-nhns odeiam a guerra.»
NAO CHOROU PARA NAO
PREJUDICAR O FILHO

QUE IA NASCER

QONA Maria Luiz Frede-": rica Alves de Mesquita,
mãe do 2.' tenente José Je-
rônimo de Mesquita, acolhe
a repoitagem no seio de sua
família Seu filho incorporou-•se à F.E.B. como voluntá-
rio, o primeiro voluntário a
se apresentar. D. Maria é o
exemplo da mãe valorosa, ln-
teligente e culta. Recolho
suas revelações emocionan-
tes com a mão trêmula, sob
o impacto daquela confissão
arrancada do fundo de um
verdadeiro coração de mãe:Quando recebi a notí-
cia de que meu filho tombou
morto em ação, na Itália,
fiquei desesperada. Mas pas-sei dois meses sem chorar.
Sabia que quando começasse

0 EXÉRCITO SOVIÉTICO
NA PRAÇA VERMELHA

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

bre territórios alheios.
Criado para a defesa da
pátria socialista, o Exér-
cito Soviético ê, ao mes-
mo tempo, o defensor da
pau no mundo e da liber-
dade dos povos.

Definindo, durante a
guerra, a missão do Exér-

. cito Soviétiòo, Stálin . a
sintetizava nos seguintes
pontos; 1 — libertar os
povos da Europa do jugo¦ do invasor fascista e aju-
dá-los a estabelecer seus
Estados nacionais; » —
garantir aos povos euro-
peus libei'tados o pleno di-
relto e a plena liberdade
de decidirem por si mes-

rotos da orjianiíaçáo de
seus Estados nacionais; 3— punir severamente òs
criminosos de guará /as-elstas; * -Hmpsdír uma«ova agressão na Europa
por parte do ímperialis-
tno aZemfió; 5 — estahe-
lecer entre os povos euro-
peus uma eolaboração dtt-rável. fundada na confian-

j ça, e »a ijuda mútuas, a, fjm rfe restabelecerem

suas economias e cultura
destruídas pelos alemães.

O Exército Soviético e
o governo da URSS man-
tiveram-se fiéis a este
programa. Jamais um sol
dado soviético disparou
um tiro, fora de seu ter-
ritdrio, com objetivo de
dominação a coriguista.
Todas as vezes em quese empenhou em luta, o
Exército Soviético o fêeem- defesa do território
pátrio agredido a, ao
mesmo tempo, em auxilio
dos povos vitimas dos
mesmos agressores.

Por isso mesmo, quando os círculos agressivos
üo imperialismo recusam
as propostas soviéticas
para um desarmamento
geral e progressivo, a selançam a uma desenfrea-
da corrida, armámentis.ta, o fortalecimento con-tfnuo do Exército Sovié-tico ê uma.garantía pa.• - s. ^u« o u mueponaen-cia dos povos, como ofoi durante d segunda
guerra mundial, desanca-deaãã jyelo bn*di««mf> nn--'¦tasci.ita.

a chorar não pararía' «ais
E eu não quirla, não podia
chorar para não prejudicar
u filho que esperava..; •

O sotrimento de seu ma-
rido foi tal que, exatamente
um mtM após a perda do f i-
lho, morreu. Um mês mais
tarde nascia sua íilhinha. A
família está marcada pela
tragédia da guerra. A paz é
o tema constante dos colo-
quios domésticos. E d.. Ma-
ria, cercada de seus oito ü-
lhos conta:

— Comentávamos os be-
los discursos sobre a neces,
sidade das mães se unirem
para ver se assim terminam
com as guerras. Somente
uma mãe que perdeu um fi-
lho de 20 anog sabe bem-o
que é o horror às guerrasè pode valorizar a importân-
cia enorme do que foi dito
na Assembléia Nacional dasForças Pacificas. A guerraé o que há de pior, de maiahorrível. Pengar que é oo,ue ha de melhor, de jovem,valoroso e forte o que a
guerra consome e nos faz
perder... ,

Uma das primeiras carta*de meu filho contava os hor-rores da Htierra e como einbestiaüza o ser humano.Meu filho viu um homemser assassinado por causaduma ponta de cigarro. Osfazedores da guera procuramapresentar a carnificina co-mo algo natural, inevitável.Mas us mães jamais fariamuma guerra. E' preciso quaa humanidade nos ouça.A tensão emocional provo-cada pelas palavras arder»-tes da mae do pracinha-mor.to foi quebrada pelo iotó-grafe; O "flnsh". como. umJieiampagQ, Iluminou a íami-
|a reunida. Faltava o fl-lhe mais velho. A lutá"detodos pela pas ocupava oseu luear e confortava ;os

corações como a melhor•' femais alta homenagem '¦ à suamemóna.
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O DIA DÁ VITÓRIAo
HA 

111-./ ANOS os i"ifiiri,ns iiinJiiKnilim doH povo* nmnnl«*M
du pn/ e da lllmnlndn oàmngMttin » nmlor o • nml*.

muiintritosti máqulim (to iiki-i'shAii ntc itilfto inoiitaitn, O can*
to dn vitória <iuo envolveu o mundo foi a «*xnlii«i;A«» da uni*
«Inili- milifiiM Isln i- da frnteriililntl» dns povo*.. tl'lll|Miritlln
nos mal» emento» oombalca de todo» o» tempo* 8 penhor
duma paz ilurndourn.

NOSSO 
POVO purllclpoti com honra dessa IuIm. p»B0u seu

tributo di- hofrimento « «!<• wininie cm prol dn liberdade
» da Independência dn nossa c (lo (Oda» as pátrias. A missa
bandeira tlrupojnii, vitoriou, «obro na hordas bit lei Islãs. Bem
alto- ergueu-a u glorio»» VKÜ nos campos do Imlnllm.

AGUKKKA 
.«'STA nproxlinou iilmlii iimls o iiokso povo

d» uriiiul.- e heróico pnlN do socialismo, tornou mais
conhecida o iimitilii (lo milhões do brasileiros n gloriosa c
Invencível Unlilo Soviética. A guerra llborlndora varreu o
entulho fiisilsin, i|iii. nnieava a discórdia e a desconfiança
entre a» nnçflos. Desmascarou, tlcsmorallKMi e Isolou cm
enda pnl» a rannlliit fit.si-if.ta, os InlntlKOH do povo e traidores
da Pátria. Abriu-se o riiinlnho pnra um grandioso asecnso
«Io movimento democrático o popular. O clima quo im esta*
helcceu no mundo; após n vltórin quo hojo festejamos, foi
0 Mus grandes vltórlns riu democracia.

NO 
BRASH,, foi o Impetuoso despertar dos lulas popula*

res, do movimento operário há longos unos reprimidos. .
Foi a grantllosfi campanha du anistia quo devolveu Prestes j
ao convívio de seu povo. Foi a empolgante campanha da :
Constituinte. Foi a comiulsta histórica da legalidade do Par* ¦
tido Comunista do Brasil. Foi a libertação dos sindicatos. j
» vitória das grandes greves sob o Impulso dn unidade du í
classe operiirlu. Multiplicaram-se, nns cidades e nos campos, ;
as organlMçôes poptilnres. E em dezembro, o povo ucorrcii j
em massa (ls urnus eleitorais podendo sufragar pela primeira \
vec os candidatos de Prestes o eleger senador da República ;
o Cavaleiro du Esperança.

OJE, dez anos passados, as negras forças da guerra o do i
fascismo tudo fazem pura destruir a vllórla dos povos. \

Sóbre o clima de asecnso democrático de 15 querem fazer j
prevalecer o clima da guerra fria. Intentam impor-nos a j
corrida armumcnlisln cm lugar du construção pacifica. Re* j
tomom o caminho nazista da destruição das liberdades, da j
alienação dn soberania nacional, da preparação da guerra j
de agressão ..-ontrii a Unlilo Soviélli-a.

lio Conselho Munna! da Paz
«Saudação fraternal e comovida dos milhões de
brasileiros que amam a paz c 1 u ta m por clu»

A Assembléia Nacional das Forças Pací-
ficas enviou ao Conselho Mundial da Paz a
seguinte mensagem:
«A ASSBMBI.Í.IA NACIONAL DAS FORÇAS l»A-

CÍFIOAS, reunida nesta capital, tem a honra e
a alegria do .saudar, ao fim do «eus trabalhos, ao Con-
selho Mundial da Paz o no sou presidente, o emlnento
sábio Frédério Jollot-Curlc, quo tão grandes serviços
vêm prestando à humanidade, à frente do movimento
mundial dos povos pela paz.

A Asscmbléln Nnclowil
dns Forcas Pacít cas do Bra-
sll foi uma vigorosa expies-
sio de nmpl t*ude o unidade,
cm quo diferentes forças o
correntes de opinião, homens
o mulheres do fôdns ns cn-
tegorins sociais, souberam
estabelecer um diálogo frnn-
co e livre, do qual resultou
n elaboração de um plano
comum pnra a lula pela paz
no Brasil.

Nn Asscmbléln foram dis-
cutldos numerosos problemas
relnconndos no desenvolvi-
monto dn.cnmpnnhn contra
n guerra iflôm'cn. Exporiôn-
cias, sugestões, nspcclus mui-

tiplos da luta, fornm trnns-
mltldos e debatidos. O pro-
lilcnin da campanha dos as*
slnuturns pnrn o Apelo do
Vicnn cstôvo no centro das
preocupações dn Assembléia.

A Assembléia lançou uma
proclamarão no povo brasi.
leito, acentuando n mngnlttt-
do dn Campanha do Apelo
de Vlcnu e formulou uma
resolução do ordem cerni só.
bre o desenvolvimento da lu-
tn poln noz no Brasil. Tom-
bém dirigiu uma carta nos
pnrtidos políticos do pais,
Dotido em relevo n neccssl-
dndo de colnbornrcm no tra-

bnlho do esclarecimento e *.
de unificação dns fôrçns pn-clrlcits. Klnborou n.ndn umarucomamlnçDo sóbre proble-mas culturais vinculados noIntercâmbio entre ns cultu*ms do mundo Inteiro, ex-
prensando n noceuldnde donni n"*"*i •¦ defeso dn cultu*r» nacional.

A Assemoléln Nacional dnsFôrçns Pnclflcns constituiu
poderoso nvnnço cm nossa
luta. ampliando cons di-rn-
vclmcnto o Movimento Brn-
sllclro dos Part!dár'os dn
Pnz, com n eleição do seu
novo Conselho e sun novu
D retorln. A ímportftncln des-
sn Assembléia, por sun om*

plltude, unldado o reper*
ctis-ftn nacional, cresceu porter .-litn ela realizada no
(juiidro dn prennração da
Assembléia da Holstnque, a
grande Assembléia dos Po-
vos, para a qual esta As-
m-mblélii Nacional elegeu
numerosos delegados repre*
sentando diferentes forcas,
cntegorlns sociais e opiniões
polii cas o rellglosns ns mais
variadas.

I" com o calor do êxito
obtido nerfn reunião, com
mnlor confiança em nossa
luta e om marcha pnra a
Assembléia MuntflM dos Po*
vos que n Assembléia Nu-
cionnl dns Fôrçn» Pnclflcns
cnvln cnlorosnmcnto no Cen-
sclho Mundinl dn Pn*: a
snudnyão frntcrrnl e como-
vida dos inlllncs e milhões
de brnsiloros que amam a
Pnz e lutam por ela."

i«MSR«o»i!t«^^

Á HUMANIDADE
FOI SALVA NO VOLGA

Lamentam a Perda do
Eminente Patriota

Moradores de Moringa, no
Estado do Rio, envlnrnm,
por nosso intermédio, a se*

H

ELEITOS OS ÓRGÃOS DIRIGENTES
DO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ
Personalidades as hiais representativas, de todos os Estados da Fe-

deração, integram o Conselho Nacional — A diretoria

MIA» 
os ataques ã causa dn paz tão duramente conquistada

não poderão atingir seus objetivos sinistros, pois os
povos tomam cada vez ntnls a causa da par. eni suas mãos
para dcfentiè-la até o fim. Os focos de guerra da Coréia c
do Vict-Nnm fornm extintos com a vitória da causa dos povos.
O campo do socialismo e da paz so reforça dia a dia, sob a
direção sabia dn grande União Soviética. A solução de im*
portnntes problcmns internacionais por meio de negociações,
como do Vlct-Nam na Conferência de Genebra, convencem
os povos que foram, enfim, conquistadas as condições para
resolver as qttesiões littglosns entro as nações o Kslados,
não nos campos de batalha, mas através dos entendimentos
em torno à mesa dns discussões.

AS 
ARDENTES comemorações que hoje su renhiam cm

todo o pais, a glorificação dos praeinhns heróicos revi-
vem nos corações dos brnslleiros a nlegria e ns esperanças
de 45. Nosso povo não consentirá que a pnz lhe seja negnda.
EstA decidido a impedir n üquidnção das liberdades demo-
crátlcas, dos direitos que conquistou. Ganha terreno dia a
dia a luta pela cmnnclpnção nacional. Neste din em que a
bandeira da unidade patriótica é erguida cm
todos os recantos da Pâtrin, o grandioso mo-
vimento por uni candidato independente ãs
próximas eleições presidenciais enfeixa e en-
carna as aspirações de pnz o Independência,
de liberdade e por dias melhores da esmaga*
dora maioria dos brasileiros.

Prosseguem os Entendimentos
Por um Candidato Popular

Eleito pela Assembléia Nacional das Forças Pacificas,
ficou assim constituído o novo Conselho Naclonnl do Movi*
mento Brasileiro dos Partidários da Paz;

AMAZONAS

<S>\
Procurados com insistén-

ri» peta reportagem política,
os técnicos cm barganhas e
cambalachos, nestes últimos
dias, manifestam crescente
píeocüpação com o que clia-
mam a «perda de substância»
das candidaturas até agora
lançadas. Uma pergunta an-
da no ar. Por que cperde
consistência* a candidatura
Juscelino? Por que acontece
justamente a mesma coisa
com a candidatura Etelvino
p mm a chapa Juscelino-'
-Jango?

«UNIÃO», DE NOVO
Mais uma vez apresenta-

•se o sr. Caíé Filho como ar-
tifice de uma «união nacio-
nal», em íace da perda de
substância, ou de consistên-
cia, das candidaturas reacio-
nárias. Então o sr, Café Fi-
lho, em politica uma ave de
vôo baixo, sai, sem o auxílio
de seu helicóptero, muito

& O SUPLÍCIO DOS
MORRÕES

MAE 
ARRANJADO em

sua nova roupagem de
deuiagogo, o gestapista Etcl-
vbio Lins chegou do .Recife
o deitou frase de eleito para
um repórter político. «Per-
nambuco, disse éle, está de
mon-ões acesos a serviço, co-
mo sempre, dus mlis altos
Interesses nacionais».

Testemunhos insuspeitos
sobre o inicio da campanha.
do sr. Etelvino demonstram
que sua candidatura, se man-
tida, se não resvalar na dan-
ça macabra dos cambalachos
e conluios de bastidores, se*
rã derrotada na gloriosa
Maurlcéin.

A última experiência com
o eleitorado da capital e dus
mais esclarecidas cidades per*
nambucanas poderia servir
para alertar o sr. Etelvino.
Mas ao candidato dos ho-
mens quo esqueceram o es-
tudanto Demócrito o que
interessa ó justamente a
propaganda fantasiosa, sem
base no exame de situações
objetivas.

Baseado na fraude, na cor-
rupção, no .aliciamento de co-
ronéis do latifúndio <•. na des-
bragada violência policial, o
sr. Etelvino Lins conseguiu
guindar ao Palácio das Prln-
cesas o general Cordeiro de
Farias. Mas apesar da habi-
Udade de araques e bichei-
ros que votavam com dez e
niais títulos, Etelvino e seu
candidato Cordeiro perderam
no Recife e nas maiores ei-
dades do Estado. Hoje o alei-
torado está, inals esclarecido
e o próprio Etelvino. através
de alianças com grupos que
ontem combali», ãpa.réee uos
olhos dos pernambucanos
com a verdadeira fisionomia
de aventureiro político, eu-
jas armas são permanente-
mente n fraude, » corrupção,
os coronéis do latifúndio e o
vandalismo policial,

Não dev« confiar cega-
mente, o sr. Etelvino Uns.
nos morrões que deixou acc-
sos no Recife. Jfcsmo por
qne todos ¦ repetem que sua
eajsdiáíitara nascea nas*

aflito, a procura do uma «íór-
mula alta».

FATOR DECISIVO
Toda essa inquietação, que

se reflete nas palavras, meias-
•palavras e até nos silêncios
dos homens dos chamados
grandes partidos, tem uma
causa. Essa causa està na
atitude da maioria do elei-
torado. Essa causa está prin-
cipalmente na posição do pro-
letariaüo, que em face do pro-
blema da sucessão toma po-
sicão independente de cias-
se, arrastando consigo seto-
res decisivos do povo.

Esse fator novo é visível
nas fileiras do P.T.B. De-
pois de lançada, artificial-
mente, numa convenção de
moldes não — democráticos,
a chapa Juscelino-Jango, a
alta direção do P.T.B. entra
em crise e agora os parla-
mentares dêsse partido deli-
beram reabrir o debate em
torno da questão.

REPERCUSSÃO
Esses fatos, de importân-

cia decisiva no quadro ge*
ral da sucessão, acarretam
manifestações cada vez mais
evidentes de confusão nas
fileiras reacionárias. Então
o sr. Caíé Filho, depois de
se fingir desentendido com
certos cardeais do cambaia-
cho, volta às boas c manda
a música tocar novamente
a valsa da «união nacional»
contra o povo.

Verificadas as vigorosas
demonstrações do PSB, nes-
ta capital e em São Paulo,
contra os candidatos da rea-
ção, procura-se impingir a
leitores de jornais a balela
do que os socialistas apoia-
riam a candidatura Juarez.

Finda o prazo de dez dias
pedido pelo vacilante sr.
Juarez para aceitar sua can-
didatura que o PDC lançou.
Mas ao mesmo tempo que
não ata nem desata, • sr.
Távora faz alguém decla-
rar por êle que «não deseja»
ser candidato, mas acabaria-
desejando «se os partidos
que o apoiam entenderem
ser seu nome a solução pa-
ra a crise brasileira...

O PSD marca reunião pa-
ra resolver alguma coisa,
mesmo antes da convenção
de junho, sobre a cândida-
tura João Goulart e sobre
a situação de Etelvino, mem-
bro do partido e candidato
contra o candidato do par-
tido. Mas, essa importante
reunião não se realiza. Pre-
texto: falta de número. Mo-
tivo real: falta de unidade
mesmo entre os maiorais do
partido. i

SAÍDA
Enquanto Isso, continuam

1 os entendimentos em torno
de um candidato realmente

| popular; digno de receber os
, vot03 do povo, um candidato
1 que não seja um Juscelino,
i um Etelvino ou um Juarez,
i para nao falai no quinta-
j -coluna Plínio Salgado,
i Esse candidato receberá os

votos dos elementos popula-
res de todos os partidos,
principalmente dos partidos

í onde predominam elemen-
j tos da classe operária, como

e S£B« «s KEBs

Cláudio Santoro — mães-
tro c compositor, dr. Plínio
Coelho — Governador do Es-
tado.

PARA
Dr. Abel Chenr.ont — ad-

vogado, ex-senador, desem-
bargador Inácio de ÍJouzu Moi*
ta — magistrado, Nunes Po-
vcira — escritor, folclorista.

MARANHÃO
•Sr. Araújo Neto — depu-

tado, general Henrique Cunha.
CEARA

¦ Desembargador Daniel Lo*
pes — magistrado, dr. Fio.
riano Benevides — juiz do
Direito, dr. Jorge Alberto
Matos — médico, dr. Manoel
Mateus Ventura — professor
da Escola de Agronomia.

PERNAMBUCO
Alberto Cavalcanti — ei*

neasta, professor Arnaldo
Marques — da Universidade
de Recife, professor dr. José
Otávio de Freitas Júnior —
da Universidade dò Recife,
escritor, diretor da revista
«Encontro*, professor dr. Jo-
sué de Castro, deputado fe-
dcral, presidente da F.A.O.,
dr. Silvio Rabelo — escritor,
da Universidade de Recife.

ALAGOAS
Dr. Rubem Monteiro An-

gelo — advogado.
BAHIA
Reverendo Eudaldo Lima

— pastor protestante, dr.
Eusfnio Lavigne — cacauicul-
tor, üder espírita, presidente
do Movimento Baiano dos
Partidários da Paz, dr. João
da Costa Falcão — deputado
federal, Jorge Amado — cs-
critor, presidente da Associa-
ção Brasileira de Escritores,
Prêmio Stálin Internacional
da Paz, Mario Cravo — es-
cultor, Rodolfo Coelho Cavai-
canti — trovador.

ESPÍRITO SANTO
Dr. Àldemar O. Neves —

médico, dr. Ary Viana, sena-
dor, dr. Heitor Façanha da
Costa, engenheiro, desembar-
gader Rômulo Flnamore, ma-
gistrado. •' .."•'.

ESTADO DO KIO
Afonso Celso — vereador

à Câmara Municipal de Ni-
terói, dr. João Barceloa Mar-
tins — médico, prefeito de
Campos, dr. Letelba Rodri-
gues de Brito — advogado,
professor do Instituto de Edu-
cação, secretário da Associa-
ção Brasileira de Juristas De-
mocratas, dr. Roberto Silvei-
ra — vice-governador do Es-
tado.

MINAS GERAIS
Dr. Francisco Inácio Pei-

xoto — escritor, industrial,
professor Irineu Guimarães,
professor W. H. Moore.— di-
i-etor do Instituto Grambery.

GOIÁS
Ely Brasiliense.
DISTRITO FEDERAL
Dr. Adalberto S. Pitta Pi-

nheiro — engenheiro, dr. An*
.toine Magarinos Torres Fi*

lho — advogado, presidente
da União dos Trabalhadores
Favelados, Arnaldo Estrela

pianista, professor da
Universidade do Brasil, sra.
Branca Fialho — educadora,
presidente ia Federação de
Mulheres do Brasil, Cândido
Portinari — pintor, reveren-
do bispo César Dacorso Fi-
lho — chefe da Igreja Me-
todista do Brasil, Djanira
Motta e Silva — pintora, ge-
neral Edgard Buxbaum —
presidente da Liga da Eman-
cipação Nacional, sra. Edy
Duarte Pereira — vice-presi-
dente da Federação de Mu-
lheres do Brasil, dr. Evandro
Lins e Silva — criminalista,
general Felicíssimo Cardoso
dr. F. X.. Lobo Carneiro —
engenheiro, esc-deputado.
prof. dr. Francisco Sâ Pires

médico, das Unlverslda-
des do Brasil e de Minas Ge-
rais, presidente do Movimen-
to Carioca pela Paz, sra.
Glauce Rocha — artista de
cinema e teatro, dr. Guilher- jme Malaquias — senador, I
asédioa, â&sssabszssiksf: Ees- '

rlque Fialho — presidente
da Associação Brasileira de
Juristas Democratas, dr. Iri-
neu Geraldo Joífily — Juiz
de Direito, dr. João Felipe
Sampajo Lacerda — enge-
nheiro, sra. Latira Austrcgé-
silo — escritora, sr. Mário
Brasini — diretor e ator de
cinema e teatro, dr. Mário
Fabião — médico, sr. Mar-
quês Rebelo — escritor, sr.
Mourão Filho — vereador à
Câmara do Distrito Federal,
sr. Miécio Tati —escritor,
educador, dr. Oscar Nic-
meyer — arquiteto, dr. Os-
ny Duarte Pereira — juiz
de Direito, dr. Otto da Rocha
c Silva — industrial, srn.
Paulina D'Ambrósio — vio-
linista, professora da Uni-
versidade do Brasil, sr. Pro-
copio Ferreira — ator e di-
retor de teatro, sr. Ramiro
Luchesi — presidente da
Confederação de Trabalhado-
res do Brasil, sr. Sosigenes
Costa — poetai 1' secretário
da Associação Brasileira de
escritores, dr. Valório Kon-
der — médico, srta. Vanja
Orico — cantora, artista de
cinema, tenente Walter Ri-
beiro.

SAO PAULO
Dr. Abguar Bastos — de*

putado federal, escritor, sr.
Álvaro Cecchino — industria],
sr. Afonso Schmidt — escri-
tor, sr. Agenor Lino de Ma-
tos — vereador à Câmara
Municipal üe Sao Pauio, sr.
Antônio Montesano — indus-
trial, sr. Campos Vergai —
deputado federal, líder es-
pirita, sr. Edoardo de Guar-
nieri — maestro e composl-
tor, marechal Edgard de Oli-
veira, sra. Elisa Branco —
Prêmio Stálin Internacional
da Paz, dr. Fued Saad —
médico, sr. Geraldo Tibúrcio

presidente da União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, sr. Gual-
berto Moreira — deputado
estadual, médico, sr. Guerra
Peixe — maestro e composi-
tor, sr. Hyoshida Takaoka

pintor, sr. coronel Joa-
quim Barbosa de Morais, fa-
zendeiro, sr. José Antônio
Jordão de Camargo, líder es-
tudantil dr. José Artur da
Frota Moreira — deputado
federal, advogado, dr. José
Geraldo Vieira — escritor,
sr. José da Rocha Mendes —
deputado estadual, lider sin-
dical, sra. Maria Delia Costa

artista de teatro, sra, Ma-
ria de Lourdes Teixeira —
escritora o jornalista, prof.
Mário Schemberg — cientis-
ta, da Universidade de São
Paulo, dr. Maurício da'Rocha
e Silva — cientista, do Ins-
tituto Biológico de São Pau-
lo, dr. Miguel Jorge Nicolau

industrial, presidente da
Cruzada Humanitária pela
Proibição das Armas Atômi-
cas, sr. Otávio Siqueira —
líder sindical, prof. dr. Paulo
Ferreira — da Universida*
de de São Paulo, sr. Romeu
Barbosa — pugilista, prof.
dr. Samuel Pessoa — da Uni-
versidade de São Paulo, sr.
Sandro Polônio — diretor de
teatro, dr. Silvio de Campos

advogado, sr. Ruggero Ja-
cobbi — teatrólogo, sr. Vi-
cente Guerriero — lider
sindical

PARANÁ
Prof. Otávio da Silveira —

da Universidade do Paraná,
sra. Stelinha Egg — cantora,
folclorista.

SANTA CATARINA
Desembargador José do

Patrocínio Gallotti — magis-
trado.

RIO GRANDE DO SUL
Desembargador Arcádio

Leal — magistrado, rev. pa-
dre Bonifácio Hamerschi —
sacerdote católico, monse-
nhor Costábile Hlppolyto —
sacerdote católico, Profano-
tárlo Apostólico Ad Instar,
sra. Maria Dinorah Luz do
Prado — poetisa, dr. Oer-
mano Petersen Filho — en-
genheiro, sr. Hugo Madurei-
ra 4 jornalista, sr. íris Valls
—¦ prefeito de Uruguayana,
desembargador João Pereira

- ífflssíísteado, dr.

José Antônio Aranha — ad*
vogado, dr. José Sampaio
Marques da Luz — prefeito
de São Gabriel, engenheiro,
sr. Josué Guimarães — jor-
nalista, vereador à Cãmnra
do Porto Alegre, sra. Odite
Saldanha — presidente da
Federação de Mulheres do
Rio Grande do Sul.

A DIRETORIA
A diretoria do MBPP fi-

cou assim constituída: pre-
sidente dr. Abel Cermont,
vice-presidentes: cinenstn
Alberto Cavalcanti, proles-
sor dr. Arnaldo Marques, se-
nador Ari Viana, sra. Bran-
ca Fialho, deputado Campos
Vergai, bispo César Dacorso
Filho, monsenhor Costábile
Hippólyto, general Edgard
Buxbaum, marechal Edgard
de Oliveira, escritor Jorge
Amado, dr. José Antônio
Aranha, deputado Josué de
Castro. Diretores: deputado
Abguar Bastos, pianista Ar-
naldo Estrela, padre Bonifá-
cio Hamerschi, sra. Edy
Duarte Pereira, sra. Elisa
Branco, dr. Eusineo Lavig-
ne, engenheiro F. L. Lobo
Carneiro, sr. Geraldo Tibúr-
cio, desembargador Henri-
que Fialho, desembargador
João Pereira Sampaio, sr.
José Antônio Jordão de Ca-
margo, escritor José Geiai*
do Vieira, deputado José da
Rocha Mendes, sra. Maria
Delia Costa, sr. Mário Bra-
sini, dr. Mário Fabião, pro-
fessor Mário Schemberg, es-
critor Marques Rebelo, ve-
reàdor Mourão Filho, dr.
Otto da P.ccliã e Siiva, sr.
Ramiro Luchesi, dr. Roberto
da Silveira, professor, dr.
Samuel Pessoa, srta. Vanja
Orico. Secretário-geral: —
deputado José Artur da Fro*
ta Moreira. Secretários: te-
nente Walter Ribeiro, sra.
Glauce Rocha, sr. Ruggero
Jacobbi, dr. Valério Konder,
dr. José Otávio Freitas Jú-
nior, engenheiro Adalberto
S. Pitta Pinheiro.

gulnte mensagem n família
do general Newton Estilac
Leal, recentemente falecido:
.-Lamentamos profundamen*
te a irreparável perda do
eminente patriota general
Newton Estilac Leal, defen*
sor da soberania nacional».

Assim: Esdrns Josias de
Carvalho, João Martins de
Matos, Gregório Crlspimano
Sepulvcdn, Maria Gomes Es-
cramlm Septtlveda, Capltu*
Una Gomes Sepulveda, Nll-
za Gomes Sepulveda, Neuza
Gomes Sepulveda, Zenalde
Gomes Sepulveda, Nlldn Inês
Gomes Sepulveda, Vllma
Gomes Sepulveda, Carlos
Gomes Sepulveda, José Cam-
pos Lima, Luciano Pereira
de Paula, Mnrla Eugênia
Rlghti, Dirce Rlghti, Pedro
Righti, Primo Monteschio,
Nerico da Silva, Luiz de
Lima, Milton Rnmos, Ter-
tuliano dos Passos, Altino
Borba, Luiz Carlos Borba,
Ronaldo Borba, Henrique
Melo de Sousa, José de Sou-
sa, Eurildes C. Carneiro,
Benedito Barbosa de Sousa,
Henrique Florêncio da SU*
va, Mário Wolileres, Dario
Garbcloti, Pedro Passos, Pe*
dro de Oliveira Prado, Ana
Maria Martins, Manoel de
Almeida, José Puga, Frede-
rico Orberleitnr, Luiz Orber-
leitnr, Ângelo Casarino, Co-
riolano Lopes, Virgulina
Lopes, João Lino, Alberto
de Rossi, Orlando de Rossi,
João. Peíefer, Nicolau Lopes
Penedo, Aurélio Breda.

JJAQVK1AB horas Inlrnti-
qlillM do dezembro, Icni-

bro-mn bem, recorrlamo» ao
ráilln como He a nollcla fosse
a nossa própria Imlnllm. On*
(te estlo os russos.* Onda ho
encontra o Exército Vrrmo*
lho? Véspera dn Natal, 1011.
Tínhamos falado, dia n dia,
no fim próximo da guerra.
Mar. Von Rundslcd, numa
contra-ofensiva Inesperada,
rompendo aa llnbns nllmlns
na Bélgica, ameaçava des*
triilr os exércitos anglo-nme*
rlcanos nas Artlcnne*. Os
alemães do novo na França!
Quando chegamos ao Q. G.
do gciu-rnl
MnNfiirc nluis,
êlo comunicou
aos correspon*
dentes do
.guerra, num'
desabafo con*
flante:

— Os russos dcscncadca*
ram uma poderosa ofensiva.

K «limito du um grandomapa assinalamos o avanço
dos exércitos de Stálin (sou*be-so depois que a ofensiva
dan tropas soviéticas tinha
sido solicitada por Churchlll
para salvar a batalha das
Ardennes) o que só so dele*
ria na capital da Alcmanhu
nazista. Mas era junto ao
rádio, nos dias sucessivos,
quo oficiais e soldados da
FEB acompanhariam a mar*
cha providencial dos solda*
dos soviéticos. Os exércitos
allndos nas Ardennes já não
corriam perigo! Mais uma
vez, como acontecera ãs por*tas de Moscou, c, mais fnr*
de, nas bnrrlcnilns da cidade
que ltiiorlaliza o seu nome,
Stálin decidia dn sorte da•fiicrrn, JA agora nos cnm-
pos da França. Punha-sc do
novo cm movimento, em es-
cala jamais conhecida na
história militar, um disposi-
tivo do ataque compreendei!-
de quase um milhão de sol-
dados na convergência de
um mesmo objetivo, e que a
contra-ofensiva alemã nas
Ardennes tinha posto em
grave risco. Os bravos com-
batentes norte • americanos,
os ingleses, os neozelandeses.
os poloneses, os combatentes
da FEB iriam em pouco des-
fechar os derradeiros nta-
quês da vitória.

QITO DE MAIO. Faz des
anos. O nosso amor a II-

herdade e o zelo da preser-vação da dignidade humana
o de conservar nossa pátria

Egydio SQUEFP
(EX-CORRESPONDENTE

DE GUERRA)

como naçüo soberana, rea*
guardando os brios do nosso
povo ofendido pcln agressão
da pirataria nazl-fasclsla, le-
\ ou nos aoN campos do bala-
lha. Hojo co.'ebramos o (rlun*
fo. Nüo podemos dividi-lo.
temos do festejá-lo om co*
iminhuo com todos ns heróis
e mártires quo o forjaram,
do El Alamelii a praia de
Anzlo, do Slnllnrrrndo a*
areias da Normnmlla. Das
escadarias do Teatro Munici-
pnl, de punhos cerrados no
óill.i aos fascistas quo mala*
vani brasileiros em nossas
praias, ató os portóes do Po-

Melo Gunna-
Imru, o nosso
povo, cxlgin*
do a declara*
ção do guerra
aos ngresso-
res, Incorpora-
va-sr & t-omtt-

ridndu do nações que Iriam
salvar o mundo da escravl-
dão mizlstti.

Nascia a Força Expedido-
nárla Brasileira.

ROJE, no Estádio do Mara
cana, vOo desfilar os nos*sos ux-combatentes. Desfiai*daremos as nossas bandeiras,

os estandartes do nossa gló-ria e dn nosso sacrifício. Masnão esquecemos quo a luta •foi uma trincheira comumde povos, o quo a sua vonla-do conjugada foi o fator davitória. A humanidade pai-milhou uni caminho do san-
gue, do Volga ao Odor, e nosseus leitos foi delineada ahistória dos nossos dias. Nãosão os desertos de Nevada ocaminho dos homens, ondo
as explosões atômicas fazem
morrer as flores na prima-vera. Os crlsanlemos de III-
roshimu, as rosas de Naga*
sakl voltaram a florir. Con*
fiamos na paz, porque con-
fiamos nn vida. Os mesmos
homens, os mesmos tanques,
os mesmos aviões quo contl*
veram uni dia a avalanche
da barbaria ãs portas de Sfa-
Ungrado, e que salvaram o
mundo da escravidão, eslão
hoje a serviço da pnz, como
penhor de unm politica quo6 o anclo do coração de to-
dos os povos. Como nas ho-
ras amnrgns dos lances mnls
críticos da guerra, a httma-
nidado Inteira confia hoje na
decisão de salvar a pnz da
gloriosa União Soviética, o
que se faz a decisão de tô-
(Ias as pessoas simples c ho-
nestas do mundo Inteiro.

QUE TODOS OS TRABALHADORES
DO BRASIL SE PRONUNCIEM
CONTRA A GUERRA ATÔMICA
Os operários e dirigentes sindicais que participa-ram da Assembléia Nacional das Fôrjjas Pacíficas lan-

sarara o seguinte apelo aos trabalhadores do Brasil:
«Os abaixo assinados, diri-

gentes c- militantes sindicais,
participantes da Assembléia
Nacional das Forças Pacifl-
cas, realizada no Rio de Ja-
r.ciro, üe 3 a 5 de maio de
1955, cientes dos grandes pe-rlgos que pesam sobre a hu-
manidade, de uma guerra do
extermínio com bombas atô-
micas e de hidrogênio, e
diante das crescentes dificul-
dades econômicas criadas pa-
ra a classe operária como
conseqüência dos preparati-
vos de um novo conflito, ape-
Iam para todos os dirigentes
sindicais, associações pro-
íissionais e para os trabalha-

dores da cidade e do campo,
a fim de pedir o seu mais
decidido apoio ao Movimen-
to dos Partidários da Paz e
concitá-los a criar Conselhos
de Paz nas suas organiza-
ções profissionais. Consti-
tuindo atualmente a coleta de
assinaturas uma das formas
importantes de impedir o de-
sencadeamento de uma nova
hecatombe mundial, concla-
mam todos os trabalhadores
a assinar o Apelo de Viena
e a contribuir para a coleta
de 10 milhões de assinaturas
que couberam aos pacifistas
do Brasil. Os trabalhadores

que sempre estiveram na
vanguarda das boas causas,
não deixarão de concorrer de*
cisivamente, ao lado de todo
o povo brasileiro, para a pre*
servação da paz mundial.
(aa) Paulo Gonçalves Mo-
rais. Sebastião AUv,c-íd<<, Jor.
sé Jaime Gomes, Gervásio
Teles, Agostinho Carvalho,
José-Martins, Esmeralda Go-
més, Elói Martins, E. Félix,
Gregório Ramos, José de
Sousa- Reis, Plinio Alves,
David Teixeira; Luís Fernan-
do, Adauto Rodrigues, Ari
Normantal, José Vicente.
Roberto Morena, Ramiro
Lucchesi, Vicente Guerrie*
ro, Joçclyn' Santos, Alberto
Santos,' Maria da Graça Du*
tra, Alberto Santos, Guari*
no dos Santos.

Os Caixeiros Viajantes Têm Tudo
Pronto Para Seguii Para a Europa

ASSENTADO QUASE INTEIRAMENTE 0 ROTEIRO DA MISSÃO COMERCIAL-
DUTOS BRASILEIROS POR OU TROS DE ORIGEM EUROPÉIA

TROCA DE PRO-

A Missão Brasileira de
Caixeiros Viajantes acaba
de publicar um circunstan-
ciado relatório em que apre-
senta os resultados do seu
trabalho em favor da ex-
pansão do comércio exterior
<Jo nosso país. Partindo da
análise de nossas possibili-
dades de exportação o rela-
tório dos Caixeiros Viajan-
teg dealora o íato de quo
nossas vendas ao exterior
íôssem do apenas 1 bilhão e
5G1.036 milhões de dóla-
res, em todas as moedas,
em 1954 e que este ano as
coisas correrão a-nda piores
pois o total de tais vendas
não deverá ating r a cifra de
1 bilhão de dólares.

— Foi tendo em vista es-
tas considerações — diz o
relatóno — que já em agôs-
to do ano passado foi divul-
gada a necessidade de ex-
portarmos mais, culminando
as sugestões feitas cem a
formação de uma "Missão
Comercial Br«sile.ra de Cal-
xeiros Viajantes" que, as
suas próprias expensas c
acompanhada de um mos-
truário completo de todos os
produíos exportáveis brasi-
leiros fossem percorrer os
mercados da velha Europa,
contribuindo assim, dentro
de sua capacidade pelo en-
grandecimento de nossas
vendas no exterior. Lança-
da a idéia em 13 de outu-
bro, perante o Conselho D'-
retor da Associação Co-
merclal do Rio de Janeiro
teve ela a maior repercussão.

A MISSÃO NA EUROPA
Em seu relatório oi cai-

xeiros v a jantes anunciam
1á os países que a Missão
deverá vis tar na Europa-
Pela ordem eles serão: In-
glalwa, Alemanha Ociden-
tal, Dinamarca, Suécia. No-
ruega, Holanda, Bélgica,
Franca. Sirça, Áustria, Iu^os-
láviá, Tchecolosváquia, Hun-
gria. Polônia, República De-
mocrática Alemã e U.R.S.S.

Embora em principio es-
teja assentado que a Missão
centrará, seu trabalho nos
países europeus ü&o está aíes^

tada a hipótese de que per-
corra °s países asiáticos,
principalmente, a China. Pa-
ra isto muito contribuiu a
proposta recentemente rece-
bida Pela Associação Comer-
ciai da Câmara de Comércio
da República Popular da
China.
VISITA ÀS REPRESENTA*

COES DIPLOMÁTICAS
A fim de garantir o êxito

dos caixeiros-viajantes em
seu trabalho no exterior a
Missão Comercial decidiu vi*
sitar as representações diplo-
máticas de numerosos países
europeus. Na representação

da Dinamarca foram visita-
dos os ministros Helmuth
Moller, Folrcer Dyrlung e
Swen Svndt. Na Legação da
Polônia os integrantes dá
Missão mantiveram cordial
palestra com o ministro Wa-
claw Frankows e o adido co-
merclal sr. Gerard Piesiechi.
Na representação tchecoslova-
ca foram visitados os srs. Ja-
roslav Kuchavalek e Wlas-
dimil Jansa. Também foi rea-
lizado um encontro entre os
integrantes da Missão e o re.
presentanto comercial da Hun-
gria no Brasil, sr. dr. Ale-
xandre Falus.

O relatório da Missão CO-
merclal enuncia mais de uma
centena de produtos brasilel-
roí qüé ppdeião ser objeto de
tf ocas I còm . os países eurõ-
peus. Do- abacaxi ao amido,
do café, cacau à castanha do
caju, ao coco, da soja ao mi-
lho tudo poderá constituir ura
poderoso capital para expor-
tação. Em troca receberíamos
o petróleo da URSS, as má-
quinas de absoluta precisão
da República Democrática
Alemã, o carvão da China, o
cimento da Bulgária, e nume-
rosos outros p.-odutos de ou.
tros países europeus.

"O P.T.B. DEVE ROMPER O
ACORDO COM JUSCELINO"

O presidente do Sindicato dos Têxteis, sr. Sebastião dos Reis, repu-
dia as candidaturas de Etelvino e Juscelino — «Devemos exigir de
Jango que se desligue de Knbitschek» — Por um candidato popnlar

— ^%OMO trabalhador e ei-
\J dadão, não posso vo

tar conscientemente em. Etel-
vino nem em Juscelino. São
dois conhecidos inimigos da
classe operária e, no govêr-
no, seriam um prolongamento
da gestão do sr. Café Filho.

O pronunciamento acima,
do sr. Sebastião dos Reis, pre*
sidente do Sindicato dos Têx-
teis, é de grande expressão.
Êle reflete o descontenta*
mento de mais de 30.000 ope-
rarios em fábricas de tecidos
que vêem na sucessão presl.
dencial uma possibilidase de
melhoria de suas condlçSes
de vida E aguardam- com an-
siedade o lançamento de um
candidato independente apoia-
do pelos partidos e forças po*
puiai-sp, um eandidato que

realmente possa merecer seus
votos.

A POSIÇÃO DO PTB
O sr. Sebastião dos Reis é

um dos dirigentes sindicais
que forma na chamada «ala
janguista» do PTB. E assim
analisa os últimos acontecl-
mentos ligados à chapa Jus-
cellno-Jango:

— Antes da Convenção do
PTB, era mais forte minha
convicção de que fosse lan.
cado um candidato denr.ocrá*
tico. Tal coisa não aconteceu.
Mas o que vemos agora è uma
antecipação do que seria o
sr. Juscelino no governo. O»
homens que lançaram e sus-
tentam sua candidatura, não
querem o gr. João Goulart
na vice-presidência, não que-
rem que haja em tomo do
s& tetoaüiüc* màs, as» síkoí-

fique compromisso com os
trabalhadores. O PSD, è a
Impressão que fica, só quer
os votos do eleitorado tra-
baihlsta.

PRESSÃO SOBRE JANGO
O dirigente máximo dot

têxteis cariocas não acha um
fato consumado o apoio do
PTB a Juscelino.

—r Em minha opinião. M
dirigentes operários, com •
responsabilidade que têm de
porta-vozes dos trabalhado-
res, deviam dirigir-se ao ar.
João Goulart, pedindo quo o
PTB rompesse o inaceitável
acordo, com o PSD • lanças-
ee um candidato próprio, que
com o apoio dos populistas,
socialistas, comunistas e per-
retlstas, seria sem dúvida ai-
gurna o próximo presidenta
da taúJblka-

¦¦;
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CRUEL DESENGANO
Bá quase dois anos nas prateleiras da distribuidora sõ

sgora isss filme 6 eaeibido no Rio. Apresentado em sessão
i§ bem/Mo recebeu uma acolhida multo fria, o quo á
estpllcavol, pela seriedade com que o tema ó tratado o pelotom coloquial qua a oriaem teatral obriga, O filmo d árido
• pouco aconselhável a quem deseja apenas diversão mas
é uma das melhores e mais sérias produções de Btanlog
Kramer. Os problemas, angustias o desespero da jovem
adolescente são tratados com uma delloadeta imposslnoi de
Imaginar igual. ISussasê o filme «a peru teatral de Carson
McOullers <nw narra odesabrochar da adolescência de uma
menina, o mundo incompreensível orlado pela sua Imaginação,
a valorliação exagerada doa pequenoa acontecimentos da
«iria 0 as dificuldades que tem de vencer quando começa
m sentir a diferença entra o mundo infantil, ondo até ontão
snveu, o o-novo e complexo mundo dos adultos, no qual
começa a peneirar. - -

Dirigido por Fred Zlnnemann, que já nos dou produçõescomo "MATAR OU MORRER" o filmo é desenvolvido num
ritmo lento acompanhando de perto a versão teatral do
tonto com seus três personagens, a nionina, seu primo o a
velha coilnheira. Os choques emocionais são originados
pela nccessldado do criação de um mundo coletivo am
oposição do pessoal, no qual Franklo viveu atô então.
Auxiliado magistralmente pela fotografia o pela música
conseglu o diretor narrar êaao drama vivido numa pequenacidade dos Estados Unidos. A fotografia capta todo o
desmoronamento da vida infantil, dos perrr-ugcns e até
dos objetos inanlmudoa. Mas, enquanto • < oa outros
personagens è um desmoronamento definitivo a da heroina
d apenas um enriquecimento de sua porsonalldado.O filme forma um conjunto do alta qualidade o bastante
homogêneo. Os intérpretes, apenas guardam um poucoas reminiscênclas teatrais, especialmente Júlio Harris, a
heroin :, maa são todos cheioa de vida o do sinceridade
oativante.

ORUEL DESENGANO é uma prova incontestável da
maturidade artística e não simplesmente téonica quer da
equipe Stanley Kramer aomo do diretor da película. Antes
de tudo o que sentimos 6 a presença daqueles seres humanos.
A técnica vem depois, quando o JÜmo acaba.

JORGE SANTOS

Reduzida a Biblioteca a
Mau Depósito de Livros
- Um saião de leitura com apenas 130 lugares o todos os ruídos da Praça Floriano — "Nln.
guém pode lér em época de campanha eleitoral" — Número Insignificante de funcionários —
Otávio Ramos, 17 anos de serviço, 6 filhos, Cr$ 1.350,00 mensais - Aquisiçío de livros•?.!*¦ feita através New York
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OAri.oi.io — ses»
aOes passatempoOU-Kiuo - «com-
punneiru du noite»UKTiio - «7 noivas

Bur» 
7 irmaus»iDEON — «Areias

du inícrnu»
r.u.ACio — «o es»cudu negro de Fui-
.vorth» - •

r<vi lli; - «Mulheres
sem numens»

ri-AZA - «a prln-tesa o o Hlebcu»
Vivou — «os rimosnâo se vendem»V I T ó II1 A - «Lou»curus da prlmave»''ru»

OENTBO
TRLANON - SessOes

pussutempu - - -
OO LO N I A L — «A

gnneesu 
e o Pie-

eu»
Fi.oitiAN'0 • Areias

du Inferno
SUiM ou SA' • «cho»

que de paixões»ntüsiuiiSTc* — «os
lilhus não se ven»
dem»

IDEAI, — «Sauaka»
11US — «Prlmuvera

nu serra»
ruiMoit - «a prln-cesa e o Plebeu»
KIO UltANCO - «De

armu em punho»8. JOSÉ' - «Mulhe»
res sem homens» -

ZONA SUL
AI/VOUADA — «O

murro dos muus es-
plrilus»AIIT-IMLACIO • «Os

íiinus nliu so ven-
dem»

AhTulUA — «A prln»xesa e o Plebeu»
a**4-auimoíJé-â - «Luuuuraadu Primavera»
AZTECA - «Um tiode esperança»
Botaíuuo • «Areias

du íniernu»
CAKliSO - «Um Ho

de esperuncu»
OOfAlÍA U A N A -—

«Loucuras Tta ~pri»-
muveru»

FLOltliSTA — «Duc-
lo de murte»

tiUAN AHABA —
«Amuntes secretos»

Il-ANEJIA - «Areias
do ínlernu»

LEUJ.ON - «Cülh»
punheirus da noite»

METRO — «7 noivas»
para 7 Irmãos»

NACIONAL — «O
proscrlto»

FAX — «Cruel desen-Sano»
FiUAJA' — «Prima-veru nu serra»
roíJXEAJlA - «u-

geirp no gatilho»IUAN — «Arelus do
Inferno»

BOX* — «o escudo
negro de Falworth»

IlOYAL — «Compa-
nnelras du noite»

lUTiü — «A princesa
e o Plebeu»

8. .LUIZ - «Compa-
nhelrus du noite»

THIJCA
AMCniCA — «Areias

do Inferno»
CARIOCA — «Com-
punnelrus du noite»Madiu — «o escudo
negro do Folwurlh»

UETiiO — «7 noivas
puru 7 Irmãos»
OLINDA — «A prln-ceBu e o Plebeu»
SANTO AFONSO —
-,.y.,PrlnclPe plruta»TMUCA — «Loucuras

da primavera»

BAIEEOS
AVENIDA — «Sa-bato»
BANDEIRA — «Mer-cudures da noite»
CATUMUI — «Supll»cio de um conde»nado»
CA.V1.MBI — «ÜS fl-

Ihos nao se ven»
dem»

II. LOBO — «A prln-cesu e o Plebeu»
2LARACANA — «Sa-

bUUKU»
NATAL — «Amun-

tes secretos»
S1ARIANA - «Cruéis
_dominudurcs»

grunde audácia»
SANTA ALICE —

«Companheiras danüito»
TRINDADE — «Mu-

UieT ubsolutu»
Vila — «Tudo por' umu mulher»

OENTBAL
ABOLIÇÃO — «Lou-ourus da Jenovova*
BENTO RIBEIRO —

«Rumunce dos sete
. mares»

BANDEIRANTES —«E o noivo voltou»

BARONESA — «O
murro dos maus cs-
plrltus»

BEL.HAR — «Que de-
llclu u umur»

CA.liro (i 11.IN DE —
«Fúria Jo desejo»

COLISEU - «Cm lio
de esperuncu»

DirEkATOU - «Um
fio de esperuncu»

M A D U It U 1 R A —
«Areius du inferno»

MARAJÁ' — «Herun-
eu muldltu»

Mascote - «A prln-cesu e o Plebeu»
MEIEIt - «a eun-

cuu du sliclk»
MODERNO (Uungu)— «Sempre te umel»
M. BONITA - ««uo

deitem o umur»
M. CASTELO —

«Arelus du inferno»
r;;..vit - «Precu de

um.i vida»
P. :i;sso - «Nas-

e. ..nlem»
FA.... 1'OIIOS - «Mu-

lheros sem homens»
PALÁCIO S A N T A
CRUZ — «Corsurlo
Chinês»

REALENÜO — «Lou-
curus do mlliumi-
riu»

VAZ LOBO - «O mur-
ru dus muus espl-ritos»

REALENUO — «Vln-
guncu terrível»

B1DAN - «Prlmave-
ru nu serru»

ROUUEN - «Umu
mulher sem umor»

STA. CItliZ - — Mui-
dicuu dus selvus»

LEOPOI.IÍINA

B. DE PINA — «Lou-
curas da prlmave-ra»

liO.SSUCESSO . Chu-
que do paixões

*.— Uaã, — «illUlJlttleg
sem homens»

ORIENTE — «Tcre-
su»
1'ARAISO — «A VUZ

du carne»
FENI1A — «Anjo e

piratas»
RAMOS — Milagre

du quudro»ROSAUio — «J/úrlus
du deseju»

STA. CECÍLIA —
«Flor du lodu»

STA. HELENA —
«Muiru dos muus
espíritos»

S. PEDRO — «Um
Hu do esperuncu» '

«A EPOPÉIA DOS MACABEUS»
A grande obra de

HOWARD FAST
«OSMEUSGLORIOSOS IRMÃOS»

Encontram-se à venda em todas as livrarias.
EDITORA B. M. ANILEVITCH

RUA REAL GRANDEZA, 188
TEL: 46-5497 — RIO

Consertos cihhs minutos. ^liottratwSÍ^

*WBáriaèlra ^MUMlíMM^i^»

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASO&.WDIÍ3ADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00

IrrllablLade,' %£figisSS?& cST ÚSZaT"*'Eniermagem . carao do técnico e prollaaionul diplomado
CLÍNICA 0R. SANTOS DIAS

LUVAS SEGURANÇA
_*«. LWAS SEGURANÇAProtetora das mftos no trabalho.

AS LUVAS SEGURANÇA ícomunica que continuando seíis !esforços no combate aos aclden- '¦
tes do trabalho e contagio dos !micróbios, agrudoce u todos que ¦
trabalham pela grandeza do :nosso Brasil e pede que experl- imentem as novas LUVAS SE- '¦
GURANCA que estão com re- 

'¦
dobradas costuras e melhor cou- ;
ro, dando assim dupla duração.

I
aTÉDrioa: KÜÀ UA AMBBI- j
CA, M7 ~ Caso 2 — SANTO í

CEISTO

Slo de Janeiro !
tApreacntando «ate anúncio ria Útiorlca o senhor terA um des-conto ara suas compras)

i^ ?-*".»*^«3ííí-i«tít6ii-' '^íí'""-• ''*-*' »iis«ÍI!fflítS3
^^iHtÍH HWWB^f'' * Vi J 9 »l^ -^^^XÍLasaM
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Desviada do suas finalidades, transformada em biblioteca
pública municipal, a Biblioteca Nacional oferece aos seus
freqüentadores um salão de leitores com apenas 130 lugareso todoa os ruidos da Praça Floriano. Apesar do sua Inslgnl-canto lotação, a sala do leitura está quaso sempre vaziacomo ao vê na foto acima .

Toda a população carioca
conhece as largas escada-
rias da Biblioteca Nacional.
Elas servem de excelente
arquibancada no tempo do
Carnaval o nos dias de pa-rada. Mas, apenas cerca de
cem pessoas diariamente
animam-se a cruzar as
portas Imensas do edi»
ílcio. E' que, embora te-
nha a seu cargo a guarda
de um acervo valioslsslmo e
do maior interesse, a vene-
rável Instituição nao está
aparelhada para servir ao
público.

UMA PEQUENA
BIBLIOTECA POBLICA

MUNICIPAL
Isto ocorre principalmente

devido a que a Biblioteca
Nacional íoi desviada de
suas funções. Ao invés de
aparelhá-la como um centro
de estudos superiores, com-
plementar e estimulante de
um ambiente universitário, o
governo negou-lhe os meios
necessários, transformando-
•a no que hoje é: uma pe-
quena, • ridícula biblioteca
pública municipal. Como tal,
6 praticamente inútil. Eis
um caso que espelha esta íne-
iiciêncla: se, na época de exa-

mes, trinta estudantes re-
correm à Biblioteca em bus-
ca de um mesmo livro de
texto, somente um deles é
servido pois, na melhor da
hipóteses, existe ali apenas
um exemplar daquela obra.
Fatos como esse explicam o
número de freqüentadores
tão incrivelmente baixo.

17 ANOS DE SERVIÇO:
Cr§ 1.350,00 POR ISUCà
Ali tudo revela a política

de asfixia da nossa cultura
levada à prática com deslu-
çatez pele governo. Com um
acervo jjiclíuso, responsável
pela guarda de mais de dois
milhões de obras em total,
a biblioteca possui divisões
e serviços que parecem orga-
ninados para zelar por uma

biblioteca llllputlana. Mos-
tramos ontem o que acon-
tece em relação a seção de
restauração. O mesmo ocor-
re com os demais serviços.
Basta dizer que o total de
funcionários para todas as
seções (três ou quatro dlvl-
soes, que comportam duas
dezenas de seções indispen-
sáveis) não alcança 300.
Desses, um número Inferior
a 250 está em serviço (fo-
rias, licenças, etc).

Pensará o leitor que rece-
bem estes funcionários o
mais alto estimulo ao cum-
primento de funções tão im-
portantes. Eis um caso ano-
tado pelo repórter ao visitar
o velho edifício: o sr. Otá-

vlo Ramos, funcionário lota-
do na Biblioteca há dezr-s-
7 anos, pai de seis fllhOR.per-
maneco clanslílcado na letra
-H», luto é, recebe mcnial-
mento CrS 1.350,00 (mil tra-
zentos e cinqüenta cruzei-
ros) o Momento com o re-
forco doi olionos arrancado**
ao governo pelai campanhas
doa barnabea consegue .ga-
nluir o correspondente ao
salárlo-mlnlmo. E' necessá-
rio dizer mais? Além dosso
«oílclonte eatlmulo» não lhe
è facilitada a capacitação
técnica.

Pois bem, há mais. A BI-
bllotcca tom uma seçfto de

cursos, que mantém, no sub-
solo, um curso de blbllote*
conomia com a duração de
dois anos. Será que alguém
se Interessará por ele? Pa-
recc-nos difícil desde qunn-
do os bibliotecários, mesmo
os contratados, conseguem
perceber apenas os Cr$ ....
3.000,00 (três mil cruzeiros)
da letra <I>.

AS RELAÇÕES COM
O DIMINUTO POHLICO
Como pequena biblioteca

pública municipal é que a
Biblioteca Nacional «servo
ao público. Para este destina
uma sala de leitura eom apo»
nas 130 lugares. Voltado pa»
fa a Av. Rio Branco, no tre»
cho em que esta é mais mo»
vimentada e ruidosa, o sa-
lão age como caixa de res-
sonancla, tornando àa vèzcs
impossível a leitura. O re-
pórter, acompanhado por
um funcionário, aproxima-se
de um dos janelões. O fun-
cionário explica: — «Em
fase de campanha eleitoral,
é Impossível ler ou estudar
aqui. Além do calor, o
sol bate de cheio na sala,
o ruído dos alto-falantes, bu-
zinas, etc, é ensurdece-
dor». E acrescenta:* «Creio
que um candidato a verea-
dor chamado Wilson Leite

Classificados
ADVOGADOS

Olt. LISTfcl.UA HUlliillil/IJB DLliltITO - Ordem dus Advuuu-dos üis«.r 783 - Kua Aivuru
Alvlm. 24, 4» andai, urubu 4IM.

1*81.1 52-42Ü-.,
Olt SI.NV11 1'AM1LII(A - AV.Hlo Braneu. 1UI5, 15.v and, «ala

1.1-J2 - Tel.: VI 1131?
U1L U CAl.Ur.lKOS IIUM1I.M— Causas Trabalhistas — KuaS6i» Ju«e, 5U, Giuuu 1.103 —

tone, 23-727b.
Ult. MILTON OE M O It A I fcaSMJSKK - Av tíraamu Bruna,¦"De, saiu 2U3 _ uiariuiiienie.
dss 15.30 as 17,30 horas -

lei.: 42-718b
Olt OSMUMJO BISSSA - KuaGuncMlveB Ulus, 84, sala du2Das 16 as 1b horas lei.. 52 1)771

MÉDICOS
Ult ALCUOO COUTI.. 110 —
1%?»' q,o"llas e <">»»<*><*. a*t
Vi'. âSo,18 hulus - Ru« -"-'varoAlvun, 81, 3.» andar, sala R02 —

Tel.i 52-3315

ÇfílâS
•«F.VliTA MENSAL DE CULTURA POL-I-CA-

rDiretor i DIÔGENES ARRUDA

IV CONGRESSO
DO

PAKTID0 comunista do brasil

1 7 A ]
reTtnwilMlj

11 DE NOVI-MBRO DE 1954

Dezembro de 1954
a

Fevereiro de 1955 64 PREÇO
CR$ 10,00

Mecânico de Máquina de Costura
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no»
vas à prestação • tel.:

49-8310

*tf*'**,e*******l*s*s*ine*0*ii*sr^i**titaiii1S0»if*

WALDEMAR ARGOLLO

¦SWfaKJ
(Carioca)

Olt ANTÔNIO JUSTINO i'«EsT
«eral - Av Nilo ^hoiim,,.., {flK10» andar, salas: 1.003-4. Têrcns,ouinlus e sanUdus, das a aí14 horas
Olt UltANDULO r-ONSECA -Mêdleo — Segundas, quartas tsextas-feiras, das l4 as 18 nsRua Alvaru Alvlm 81-8» and.sala 302 - Tel.; -J2-33I5

,lÊW^Êm< racNico KustuiasrrA au.TOMUTRUS. GRADUADO PÜR '
HEMHH1U. SCHOOlâ Di. l*«AÍMGELES, CAlXi-OmiAr\

assistência r*Êa:iCA de eletwcwudb
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 32õ
IRAJA — RIO DE JANEIBO

Passos nfto consesuiu um
so voto dos freqüentadores
da Biblioteca, pois o alto.•falante de sua propagandacontinuada parecia estar
aqui dentro do salão,,,»

AQUISIÇÃO DE I.1VKOS
ATKAVÍ8 DG NEW YOKK

Organismo viciado, brutal»
mente desviado de suss fun-
çOos e sem capacidade paruatender a outrau, como e
orientada a dlvlsAo de aqui-
alcao? Como se cuida do
enriquecimento do preciosoacervo da Biblioteca? Ficou
dito que o governo lhe nega
recursos para completar
suas valiosas coleções de
periódicos c para a organl-
zaçao de uma bem apare-
lhada seçüo de microfilmes,
quo garanta a conservação
dessas coleções, dos mapas,
dos manuscritos, obras ra-
ras, etc. Maa, que faz o go»vêrno para aumentar esto
acervo, pelo qual nao zela
devidamente?

Conta-nos um funcionário
qualificado: talvez cerca de
10 por cento do total da ver-
ba seja destinado a aqulsl-
çflo de livros. Para facilitar
os compras, pedimos para
receber esta verba em dóla-
res, ja em New York. E
através de New York é quefazemos as compras. Fora
isto, recebemos dos editores
um exemplar de cada obra
editada em nosso pais.E como é íeito o pro-
grama de aquisições?

Bem... Várias entlda-
des opinam. E procuramos
inclusive consultar o públi-
co... Assim, atendemos na
medida do possível aos estu-
dantes.

Na verdade, com uma ver-
ba ridícula, colocada em
New York, com um progra-
ma de aquisições elaborado
por entidades diversas, um
ministro integralista e um
presidente simples titere dos
imperlallstas ianques, rece»
bendo sem qualquer seleção
todas as obras editadas no
pais (quando as entrega o
Correio) não admira queapenas pouco mais de 10.000
volumes sejam acrescidos no
acervo da biblioteca a cada
novo ano e que a maioria
destes seja de Interesse ml»
nlmo.

A esta falta de uma orien-
tacão previamente traçada
para o programa de aquisi-
ções, é necessário acrescen-
tar que a capacidade de
armazenagem da biblioteca
está inteiramente esgotada.

A necessidade de construção
de um anexo, o governo
nada responde. Isto signifi-
ca que fatalmente serão
sustadas mais dia menos
dia, as aquisições.

ATRASO CULTUBAL,
ARMA A SERVIÇO DO

IMPERIALISMO
Este rápido resumo da si-

tuação atual da Biblioteca
Nscísr.a! n3o deve ser con-
siderado isoladamente, pois
que, quando ligado à míse-
ràvel situação a que foram
reduzidos aos demais orga-
nismos ligados a difusão da
cultura e à educação e ensi-
no, torna-se claro que esta-
mos diante de uma política
de oposição frontal ao de-
senvolvlmento cultural de
nossa gente. E' que o fio-
rescimento cultural gera a
unidade psicológica, elemen-
to constitutivo da nacionail-
dade, fator de garantia da
soberania nacional, que os
Estados Unidos e seus mes-
qulnhos agentes no Catete
pretendem anular em uene-
ílcio dos planos para uma
guerra atômica.

Ocnloa eom lente*
verdea para ha-
men» pur asa»
naa CrS
IDO,**
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«SANTA MARTA FABRIL S A.»
O nr.iniii' lueeian de puhllt-n o bilheteria, em Mo iMulo temsido .iiutiiit Marta Kaurtl ti. a . ile Alitllo 1'vikIim du Almeidanutnr há pouco enrermilQ no Itln ~ (•Paiol Vi-iiiu») — polo mêirnS¦'tiiilmitii que na nnulit-tXr. nnrvsenU «nu nllliiin urmliuiii o t,„-,„llraalluiro de Comidla.
«Hanln Marta 1'aürll 8. A.» ilivlillu pútillro it crllli-a. Analxa.nou, vnmos dlier, Gerou vloltiiruit a iiplrtu.iia, ai.... eoino PrniiKirriimiin, receberam umenvna nou »ii coiierctUnriitm rti.u mi,',•IvUiisacm seus paiiela. Jorniila aulmlumm n iiiilillrliinile iln náe»enquanto as lutncocs do tenlro dn Ituu Mnjor nii.;.. OlgOtavam.u—- u ainda se esiiotnm indiis «-. noite*.• i:ti- o «Meccie», anilxi» do Jornal • :;.iii. i.i. de llnji<> nuiijviram tio molde a promover im «revulurao* ia pelo» r... ,, DlrllUtanoi, vm*

,-" p primeiro dl» «Entra as ngitmtni plutoins nue i^< lucederadiariamente e oi voiitrovrrtiiloa tnllrus que vlto .1 ¦ .i.- i, .n,., '
raprovatlvo a tmllsnado (<U Kslniln» na., vaeievuti, i, úmlinha sequer, em aimil de prot-mio), me o Mtrlliulr t\ iievu Uniíiii, ,.rovoluclonnrliia o aoelaliatns (ale) nula u lembrança do mim -,'oci,-
dado ociosa e libertina, um comportamento hlpniTllii <¦ vlelndoum aenao de moral e patrlntlaniu qiw ncompiiiiha ns i,,,„ „,.-...(aproveitando n velho Imcuiililio). A lAdus ns criticas e dliniiiunT,a peca de Abílio 1'crelra du Almeida lobwlovâ o f»t«. di nStn!compreender c apivaniiar «eu melo sem neiiliuinn ComnlaseéniVinnu amor, «em piedade ou luitlflciiilva, com curtu reslanaçan da «mio eerto, como st de |olonllt«l iiftu fnmu posilvel outro «ímnorl».mento e Indesejável outra ««trutiua do que umu loeledaâD d.iiclunlatHs e operários. Mas e«tn ia uun) Abílio I'. do Almei<l.i 1MBA» como ml, viciada o «moriii, quu preun princípios mus n» de,."bedece. Uma «uclcdade melhor sorlu aquela ronsiltuliln poi-*",,„,.rntivus do consumo e creche» Infantis (este i* o lorluiiimo i.Mariuxai... Mas se outra (Asso a soluça», dlferonvi terli "(,i„ 

,!autor o diverso o teatro a encená-lo. Embora o nuliir nflu lorrnln*a Peca com um rim Irremediável (como seria de dcieli r i! n",;
<Vín nd»ar »ma' c,cnmot'-''lcao 00 Prcstldlcliudor, o guiso S
,..*° ifl8un0° — («Meçefo») — usilm so expressai «Aluuem r..lando sábro u peta referlu-so e Iniencfto rovolueionàvln, u auasteéssoclul», a dcteia do loclallsmo... Nfio conseuulnina ver nada SlaíSna Peca. Mera quo u referem h. cunfusus panaeílns dè Nar tu t'
.S-ffi.í0* ¦VJP0." íef5',a,lc,ro uu -UB •«» promissora canclnu «.ir,
VÜXSL& "?.•.£«*• Umu canwno cm que os operários ronmrasscmai.lm-1n,0,.<'1"".0 ¦ Pr.cco «lo custo, uma creche onde delxUiem •«
wlí!": rovrtwaoí.11"" dC tr',l""h0• elCl7 S0r4 ê,,«' °""» «8

 •Vi.'!]!1' Suwa.se espanta por táo pouco 6 porquo ainda nlo
?ol!manraUeam feaSm.C.if?!,e' C ™*""M<"" «™™ a «WS"
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MILTON DB MORAES EMERY

NOTICIAS DE TEATRO
ESTAMOS DE VOLTA apôs alguns dias de ausência fnr-«rtvA gripe atacou Impicdosumcntc o culunistà o nos obrlemi » 

S,,^

. . .

Canado. ;L£mpiao,r,do Bicftel SÍf QuelroS Ju-T^r' ° ,.An,ônln

dia £ Jo^tefnf» -

espetáculos dedicados a adulioo ™ mi„ ,i£e .malor lua'le - <P*"'!»teatro amador. IntSrmt^pofòs relelonesd%eía2Tee3am8C.ntar °
• • •

Gávea conta, agora, com 250 nS?mrü. nlf.!ího d.? ,Pn»ronato da
veis: é o que nosiSíformâm. poltTom,t novas- «""o conlortá-

E

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4090Ar condicionado perfeito

HOJE

UMA CERTA CABANA
HORÁRIO:

Têrcos, quartas e «exlas: 21,00 horaaMUUUU-. t- Jin.lr.;ss; !C c SI ¦---"-
Sábados: 16, 20 e 22,30"horas'"*

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tânia Carrero, Glauter Lage,JUaurícw Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Celi.

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÊCNIC&

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.Recados pelo telefone: 67-6460.

"

RECEITA
MEDICA'GRATUITA

Óculo» Glorlnha de
Cr* 225.00 porCr» 145,00
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«SST ."^ 
maVÍT M0g,M^ •""«««"o»- ^crTaeípl,,•«vadouto, ate. - ílimet, revelacae*, lâmpada» e flasliea

SB11S OLHOS SAO SBD MAIOB TESOUKO...a A BOA LENTE A VIDA DE SEUS OLHOS)
Protejavos com os óculos da

0TICA S. MICÜXfM0A£EMgsC0JíiEm

00tW
dapatos para

Homens

SÍBaMíiSiSiSSSSk'»^» fíri'ijÍAlJM!i'i'i»aa^ga^^

SeiLhora?

duas oasaüí ao seu dispor

ÁV€0MESmEIRE,27»5
RUA co REZENDE,51

m

M
•«NJTJOTOS 0RIGrNAlg pARA APARTAHtNT(,OBAMÜE UJXuyUi, OÜ PECAS AVULSA'»

A solução moderna e monta;aparumento cum pecas adequ«as, sem o antigu^ou recurso •¦moveis estandardlzados.

ülspumos de pecas «vuIsks pa*» .-todos os compartlmentos docnestleos, dos mais variados ta<nanho« e estilos.
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OATA NACIONAL DA TCHECOSLOVÁQUIA
•T-ltANNCORRE AMANIIA, 0 de maio, a dala da libertação
», , '•» ™e"eioslovaqula, 

pelas gloriosas forças armados daUnlBo SpWáUoa, Depois da entrada do Exército Soviético«'in Her Im, depois do assinada a ata do rendição Iniomll-cloiiul ilim nazistas, ainda liuvlu luta nas mus de 1'ruga.O povo da capital da Tchecoslováquia, lendo a frenteos trabalhadores, insurgiu-se contra o Invasor. Quando osprimeiros tanques soviéticos |Mmntraram cm Praga os ale-umes rctlra.-um.so ns pressas. As tropas de ocupação hltlc-ristns, empenhados cm luta com os valentes destacamentos<lo patriotas tchccoslovacos, não puderam executar sons ula-nos viiiiiiiiiinis do destruição da cldado.A vllórla do Exército Soviético e do povo Insurrccto doPraga sobro os nazistas 6 comemorada festivamente nairliiTONlnvaqiila. A data do O do maio A fnstejada om todomundo pelos povos que amam u paz, a liberdade u o pro-grosso social. Os quo há des anos ajudavam, nas ruas doruga, a esmagar o nazismo, sto dignos do respeito e daMitiiiliio do todo o mundo. i

Vè-so na fotografia acima
uma vista das grandes"Fundições Klomont Cot-
twald", com os sons altos-
•fornos, a niaqitittarf» que
impulsiona o crescente da-
aanvalvlmento da indús-

tria socialista na
Tchecoslovdquia

Delegação Agrícola Soviética
PARIS, 7 (AFP) — Ã

otTcnela Tuss ununcia que,em conseqüência de negocia-
çoes cntnbulndas, no més do
mor«;o pnssudo, entro a URSS
e oa listados Unidos sóbre a

Pianos imporialistas
dc intervenção no
Viet-Nara do Sul
PARIS, 7 (AFPr _ A corh

íerência íranco-norte-amerl-
cana sobre a situação no
Viet-Nam do Sul foi aberta

.às 10,15 horas, no Palácio
Matignon.

Do lado norte-americano
tomaram parte nas conver-
sações o sr. John Foster Oul-
les, secretário de EstaJo e
seus técnicos; do lado lran-
céo, os srs. Edgar Faure. pre-sklente do Conselho, Antolne
Pinay, ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, e Henry
Laíorest, secretário de Esta-
do encarregado das relações
com os Estados Associados.

FANTOCHE DOS
AMERICANOS

WASHINGTON. 7 (AFP)— «Apoiamos e continuate-
mos apoiando o governo do
sr. Ngo Dinh Diem», salien-
lou ontem o porta-voz do De-
partamento de Estado, res-
pondendo a perguntas.

troca de delegações agríco.
Ias, a embaixada dos Esta-
dos Unidos om Moscou Infor-
rr.ou em 4 do corrente o mi-
nistro das Relações Exterlo-
res da URSS quo o Dopurta-
mento do Estado estava pron-to para conceder os vistos
necessários. A embaixada
acrescentou, nessa ocasião,
que, no caso cm quo estives-
sem dotados do um estatuto
oficial, Os delegados recebe-
riam vistos especiais chama-
dos «de serviço».

O ministro das Relações
Exteriores soviético, prosse-gue a Tass, informou ontem
à embaixada dos Estados Uni-
dos que os membroa da de-
legação estariam efetlvamen-
te dotados de um estatuto
oficial. Assim, precisa a agín-
cia soviética, estarão dispen-
sados de fornecerem suas im-
pressões digitais e preenche-rem a3 formalidades habituais.

A delegação agrícola, indl-ca a agênca Tass, estará
composta por representantes
de organismos oficiais, ins-
tituições cientificas, de col-
coses e de soveoses.

REPORTER^píÜtM
TELEFONE; 2^^8518

DEZ ANOS QUE VALEM UM SÉCULO
Come» semodificou a face da Tchoconlovâqula sobjt^gimejlad^ooraciapopulai. = ^prodigiosas t^forraa-
gões da Eslováquia-Uma g^teMo^

das a Itália e a Franga ¦— Construindo para o povo trabalhador
r Jâl pequeno pais no centro da Europa, com um povoV/ pobre... Algumas Indústrias modernas, geral-mente mantidas por capitais estrangeiros e o restoa tradição «milenar» dos velhas cidades, como Praga,a das 100 torres, e o bucollsmo das aldeias com seuspastores em trajes típicos, lavradores habitando ca-banas dc madeira... Mais ou menos assim viajante»e compêndiqs de geografia descreviam a «velha» Tche-coslovaqula: Passavam-se os anos e multo pouco setransformava esta fisionomia do pais.

Zupotoky, presidento da
Tchecoslovdquia

A CAMINHO
DE PEQUIM

NOVA DELHI, 7 (A. F.
P.) — Partiu hoje de ma-
nlifi com destino a Pe-
quim, por via-aérca, o sr.
Krlshná Menon, que vai
á capital chinesa a con-
vlte do sr. Chu En Lai,
primeiro-ministro chinos,
a fim de prosseguir as
conversações de Ban-
doeng.

O sr. Menon deverá permanecer uns dez dias em
Pequim e provavelmente
irá à Indochina na sua
viagem de regresso parafazer uma exposição a
respeito da situação desse
pais ao sr. Jawaharlal
Nehru antes da partida
do primeiro-ministro in-
diano para Moscou no dia
5 de junho.

DEZ ANOS VALEM CEM
EIS, PORÉM, que surgem
fc os anos prodigiosos.
Um ano contando por dez.
Uma década valendo um sé-
culo. Bastaram alguns i:ou-
cos anos... O povo Tche-
coslovaco, sob o governo dc
Democracia Popular, mu-
dou e continua a trmisfor-
mar radicalmente a face de
seu velho pala. Praga, a mi-
lenária, com seus históricos
tesouros do passado, contl-
nua seu prodigioso estilo ar-
quitetõnico, mas também ai
se realizaram profundas mo-
diflcaçOcs no transcurso dês-
tes dez ano:: novos conjun-
tos residenciais .novas íábri-
cas, monumentos, escolus...
As jóias do passado foram
restauradas e abertas ao 

'po-
vo. E em todo o pais reergue-

ram-se novas cidades, novos
centros urbanos, onde uma
nova vida se agita confiante
e feliz.
A TRANSFORMAÇÃO DA

ESLOVÁQUIA
A ESLOVÁQUIA era a re-** gláo mais atrasada do
pais. Náo tinha indústrias
c era paupérrima. Quem a
conheceu, então, não a re*
conheceria hoje depois do
Primeiro Plano Qüinqüenal.

Durante este curto perlo-do foram postas em Cuncio.
namento na Eslováquia dl-
versas empresas industriais.
Ergueram-se duas empresas
gigantescas, totalizando 125
edifícios de cristal e cimen-
to armado. Outras 109 em-
presas de certa importância
foram ampliadas e moder-
nizadas. As grandes empré-

HERRIOT VAI DEIXAR A
DIREÇÃO DO PARTIDO RADICAL

PARIS, 7 (AFP) —
Edouard Herriot anunciou ho-
je de manhã a decisão de dei-
xar a presidência do Partido

Mura-» Pe!» Pia e Apra Têm
Como Hecompersa o Desprezo do Governo

I

Como parte do programa organizado pela Associaçãodos Ex-Combatentes (Seção do Distrito Federal) para co-memorar o 10» aniversário da vitoria sobre o nazi-íaseismo,reaiizaram-se, ontem, visitas aos ex-pracinhus internados naCh,IFA_e nos hospitais do Exército c da Marinha. Váriasdeisgações de ex-combatentes vindas dos Estados parücini»-ram das visitas.
NA CRIFA

Na CRIFA (Comissão de
Readaptação dos Incapazes
da» ií'ôiças Armadas;, nos-
sa repjrtagem acompanhou
dirigentes e membros da As-
spciação que ali comparece-
ram. Uma mesa de doces foi
ofureciuá aos bravos praci-niius internados. A casa é na
Rut Aquidaban, em Lins eVascom elos, em meio a uma
chácara

Eíh palestra com alguns
dos ex-combatentes íomos
informados da precariedade
dos serviços tia CRIFA, ex-
ciusivainenie devido ao des-
prezo votado pelo governoàqueles que se sacrificaram
em defesa cia liberdade e da
independência da Pátria.

A historia dos üx-combá;
tentes é uma história dura,
triste, acusadora, Milhares
de soldados que lutaram pornós, atravessaram a morte,
a neve, os sofrimentos na
Jtália, ao voltarem paia o
Brasil, encontram na sua
chegada o povo agradecido
cheio ln flores e beijos paraOEj vencedores. Mas o govêr-nff não sov.be roconheeer os
serviços do ex-prao^nha. Prirti
cipálnifentt os Incapacitados.
Muita coisa injusto, cruel,
Incorrip, eensivel, aconteceu
e que àrit-rias evidenciam4 isto:
o govf-no não fêz aos ex--combatchtesVà que o povoexigiu •-¦¦ áiniiü <>xis;e quefaça. .

O DRAMA DOS
INCAPACITADOS

Houve um momento em
que a CRIFA ia fechar as
portas, mandando embora
os mutilados, as vitimas da
guerra. Hoje, encontra-se
ainda em situação precária.
Uma lei no Parlamento foi
votada ciando organização à
CRIFA Mas, até hoje, nada
tü feito.

A CiílFA, com os recur-
sos que tem, tudo faz parareadaptar os ex-combatentes
necessitados de sua ajuda,
muitos, graças a ela, conse-
guirnm uma profissão, estu-
ciaram, saíram com carteiras
de trabalho. Mas esbarram
quando procuram emprego.
O Ministério do Trabalho na-
da faz pnra colocá-los. Uma
vez, a CRIFA mandou ao di-
retor ria Central do Brasil
um ex combatente que pre-
cisava de um lugar de ser
vente dr pedreiro. A Central
respondeu que não podia ser
porque, o ex-combatente era
analfabeto.

Os vencimentos de reforma
são estarrecedores. Mil e seis-
centos e vinte cruzeiros men-
sais ganham 03 reformados,

, Uma situação cie miséria do-
mina as íamiliasi enche de
revolta o coração daqueles
que foram à guerra e se sa-
criflearain pela libcvclade u
pela Pátria.

E OS QUE ADOECERAM
DEPOIS?

E os èxrçqmbatentés que
\ adoeceram depois do regres-

so da Itál-a, em conseqüência
da gueriaV Sem ter direito
à reformo, foram atingidos
por uma miséria maior, atl-

jrádós ao desamparo, ao atian.
dono. E' pveclsq dizer que
mais do quatro mil soldados
íoram considerados incapà-
ZfS depois da guerra na Há-
lia. Mais dtí quatrocentos mu-
tilados.

A festa, simples e como-
vedora, en: que se reuniam
combatentes du todu o Brasil,
enfermeiras, amigos e famí-
lias, fôz recordar os dias de
triunfo em -15 e marca em
nosso coração o pevene agra-
decirrento aos quo morreram
e ficaram incapacitados na
luta pela liberdade.

O LIVRO DE POLEVOl
TRANSFORMOU

UM HOMEM
Ao despedir-nos, tivemos

oportunidade de conversar
com um ex-combatente, Os-
car Rodrigues, que teve a
perna amputada,

— Foi «Um homem de ver-
dade», que me salvou. Depois
que 11 o romance do grande
escritor soviético me senti ou-
tvo homem.

Ali estava um homem gra-
ASSALTO, 

~

JESTÁ A MORTE
Conrado Faria, brasileiro,

48 anos, solteiro, residente
na Rua Boituva, 52, na Bar-
relra do Vasco, caminhava,
ontem, pelo Parque do Ara-
rá, quando foi assaltado por
três Indivíduos, que he rou-
baram 8 mil cruzeiros e lhe
desfecharam cinco tiros.."morreu
elotrocutado
PIrilo José dos Santos,

brasileiro, 23 anos, solteiro,
eomerciário, residente na
travessa Salão Lobato, 36,
faleceu, ontem, eletrocutado,
quando tentava consertar•una instalação elétrica.

A Associação cios Ex-Combatentes, no programa das come-
morações da vitória obtida, há dez anos, pelas Nações Uni-
das. organizou uma visita aos internados da CRIFA. Os he-
róicos pràcinhas, vitimas da guerra, acolheram com grande
emoção a visita de seus companheiros. Na foto, um aspecto
da visita quando os ex-combatentes confraternizavam em

torno de uma mesa de doces
recordação daquele ex-comba-
tente que havia lido um ro-
manee e encontrado em suas

coragem nova

to a Boris Polevoi, aos com-
batentes soviéticos que ins-
piraram o romancista, dando-
-lhe um novo caminho de vi-
da. E assim partimos, com a

páginas uma
para viver.

Radical Socialista, à qual fõ-
ra elevado para a vida in.
teira.

O presidente de honra da
Assembléia Nacional, que tem
83 anoa de idade justificou a
sua decisão alegando o fato
de que depois dos últimos
acontecimentos, ou seja o
tempestuoso congresso de 4*--feira, a presidência do Par-
tido Radical pcvdera toda a
razão de ser. Acrescentou
Herriot que caberia à nova
comissão de ação (cuja vali*
dade è contestada por mui-
tos radicais, como se sabe)
administrar o partido até o
Próximo congresso ordinário
de outubro.

O sr. Pienre Mendès-Fran-
co assumiu ontem a direção
do Comitê de Ação, a que os
seua adversários dão o nome
de «Diretório».

A retirada do sr. Herriot
deixará nessas condições o
sr. Pierre Mendès-France prà-
tlcamente na dÀ-eção do par-
tido até o mês de outubro.

Recusou a pensão
HYDE PARK, 7 (AFP) —

A sra. Franklín Roosevelt
anunciou que, dispondo já de
rendas suficientes, havia de-
cidido recusar a pensão de
10.000 dólares por ano quelhe seria oferecida pela en.
trada em vigor de uma lei,
cujo projeto foi votado quin.ta-feira pelo Senado, em fa-
vor das viúvas dos anti-
sos presidentes doa Estados
Jnldos.

Devem ser suspensas
as vacinas Salk

WASHINGTON, 7 (AFP)
«Todas as Inoculações da va-
cina Salk contra a poliomie-
lito devem ser suspensas até
que tenham sido tomadas em
consideração as conclusões de
um grupo de médleos a res-
peito dessa vacina» — eis a
recomendação feita hoje pe-
Io chefe do Serviço de Saúde.

sos de construção de máqul-
nas de Turclansky Martin,
Koslce, nrczno, o combina,
do siderúrgico <A Insurrcl-
Cão nacional eslovuca» c dl-
versos outros, constituem,
hoje, legitimo orgulho do
povo eslovaco. Já não so cn-
contram no pais as cubanas
dos montanhosos, ninho de
miséria e enfermidades. Fo.
ram substituídas pelas casas
de ladrllho, higiênicas e con-
fortáveis. Numerosas aldeias
transformam-se em cidades.

UMA GRANDE INDÚSTRIA

SEM 
DÚVIDA, a Tchecos-

lováquia do passado, tinha
algumas grandes empresas
industriais, geralmente de
capitalistas estrangeiros, queatravés delas retiravam gran-
des lucros do pais. Entre cs-
tas pode mencionar-se a Sko.
da de Püzen, a Poldi de Klad-
no e i.ieia dúzia mais. Seus
proprietários as construíram
no transcurso de um século.

Mas que transformação no
pais que, libertando-se do ca-
pitai impcvialista estrangel-
ro, construiu toda uma nova
estrutura econômica no trans.
curso de cinco anos! O mo-
numenal combinado siderar-
gico Novas Fundições Kle-
ment Gottwald produz, em
seus altos-fornes, mais aço
que os altos-lornos de Vitko.
vice. Sobre as ruínas das fá-
bricas Skoda de Pilzen, arra-
sodas pela aviação norte-ame-
ricana pouco dias antes do fira
da guerra, levantam-se as gi-
gantescas fábricas de V. i. Lè-
nin, produtoras de máquinas
colossais que nem em sonhos
pensaria produzir a antiga
Skoda. Na meseta Boêmio--Morava, na zona montanho-
sa, povoado por camponeses

pobres, levanta-so agora a ei-dado industrial de Zdár nad
SozavOu com as gigantesca*fábricas de construções me-c&nlcas e fundição de Zdar.

NOVAS FONTES DE
ENERGIA ELÉTRICA

QLHGSE O MAPA da** Tchecoslováquia de após
guerra Vcr-se-á quantoera pobre o pais de energia
hidrelétrica. Mas o que era
já não é. O impetuoso Voreslovaco, inesgotável fontede energia hidráulica, pro-porcionará energia a 15 cen-.
trais hidrelétricas só no se-tor compreendido entre 21-
Una e Sered. A monumen-
tal represa de Orava, queacaba de ser concluída, além
de abastecer, com seu enor-
me reservatório dágua, sua
própria central hidrelétrica,
eleva o nivel do Var e a pro-

dutivldade energética das *
centrais Já terminadas novale.

Novos empresas cons- '
troem-se na região de Ostra-va, para combater a escassezde água da região, no RioSvratka e noutros.

A maloi fonte de energiaelétrica da Boêmia é o Vol-tava, onde foi construída arepresa mais Importante daRepública, a represa e cen-trai hidrelétrica de Slupy.O Voltava, une um sistema
de represas dependentes en-tre si, figurando entre ein aobra hidráulica de Llpno (na• nascente do Rio Voltava), jámulto avançada, e que estásçffdò edlfIçada no Rio Orllk
(será a maior da Tchecoslo-
váqula). Estes fatos expli-cam por que a Tchecosiová-

. quia pôde superar a França
... e á Itália na produção deenergia elétrica por habitante

NOVAS FONTES DÈ MATÉRIAS-PRIMAS
C* as fontes de matérias-primas?
i-« No curso destes dez.anos, os geólogos encontra-ram ricas jazidas de carvão e linhito cm Most, Soko-lov.Pdzen, Ostrava, Handlová (Eslováquia) e noutrasregiões. Novas minas íoram abertas, iniciundo-scimediatamente sua exploração. EmPribram, em Nuci-ce, na zona oriental da Boêmia, nas montanhas deKrusné, na Eslováquia e noutros lugares, descobri-ram-se novas jazidas de minérios valiosos.

CONSTRUINDO PARA O POVO
Mas, de todas as riquezas, a mais valiosa é ohomem. O homem trabalhador, que vive emancipadoe sente a ventura de poder criar as grandes obras pa-cificas da construção do socialismo. Para êle se diri-

gem todas as atenções do Governo da República daTchecoslováquia. Para êle é que se constrói a Tche-coslováquia socialista.

ACORDO ENTRE A CRUZ VERMELHA CHINESA E NORTE-AMERICANA
GENEBRA, 7 (AFP) — Os representantes das Sociedades da Cruz Ver-melha chinesa e americana concluíram um acordo para a remessa, a partirdo dia 15, de um pacote, todas as semanas, a cada um dos 15 aviadores ame-ncanos e dos 28 civis americanos (homens e mulheres), que figuram na listadas pessoas detidas pelas autoridades chinesas — anunciou a Liea das So-ciedades da Cruz Vermelha.
Encaminhados por via aérea para Hong-Konft esses pacotes serão en-tragues a Cruz Vermelha da China, que se encarregará de fazê-los chegar àsmãos dos destinatários. ~ .-. 6

Violências contra
os manifestantes
HAIPHONG, 7 (AFP) —

A policia militar dispersou
às 15 horas, utilizando gra-nadas lacrlmogên as, novos
grupos que se formavam em
Haiohong. Cercando o quar-teirão do Teatro Municipal,
situado em pleno centro,
bloqueou numerosos cami-
nhões q.ue transportavam
manifestantes. Em diversos
pontos populares enfrenta-
ram os guardas, atirando
cacos de garrafa e pedras.Algumas pessoas ficaram fe-
ridas.

Zona marítima
LIMA, 7 (AFP) — O Con-

gresso peruano aprovou esta
madrugada os convên.os a
respeito da zona marítima,
subscritos pelo Peru com o
Chile e o Equador e que es-
1'abelecem como limite das
águas territoriais a distân-
cia de duzentas milhas, bem
como sanções, vigilância,
permissão para a exploração
das riquezas hò Pacifico
meridional e a reunião da
comissão permanente encar-
regada do assunto.

DIMINUEM AS EXPORTAÇÕES
DE CAFÉ PELO BRASIL

WASHINGTON. 7 (AFP)'-'
— As importações de café "
pelos Estados Unidos duran-'
te os dois primeiros meses,.,
do corrente ano foram de
3.026.333 contra 4.179.051-

NAVEGAÇÃO ENTRE
ALEMAHHA-POLÔNIA

VAKSÓVIA, 6 (I.P.) — -
Inaugurou-se em abril áltí-
mo o serviço de navegação
fluvial regular nó Oder en-
tre a República Democrática
Alemã e a Polônia, com um
comboio de cinco navios vin-
dos da Alemanha.

Quando oa vapores chega"- "
ram ao porto, nas pcoximida-des de Wroclaw. os traba—-.
lhadores da empresa Navè^'
gação fiôbro o Oder, saúda—
ram cordialmente «¦ tripula»'.
ções alemãs. -'••

sacas durante o mesmo pe-ríodo do ano passado.Essas importações in-
cluem principalmente: Bra-
sil: 871.037 contra 1.508.077¦ sacasi - Colômbia: 713.414
contra 934.224; México: ...
343.572 contra 33G.068; El
Salvador: 341.866 contra ...
388.012; Guatemala: 
173.642 contra 296.302; Ve-
nezuela: 54.964 contra ....
1.039; República Dominica-
na: 56.690 contra 128.540;
Equador 48.330 contra
29.620; Costa Rica:: 50.282-contra- 28.394.

,% Em fevereiro do corrente
ano as importações de café'
pelos Estados Unidos atingi--ram a 1.335.618 sacas con-
tra 1.908.600 em fevereiro

~da.-1954- Êsse total inclui¦principalmente: Brasil: ....f<• 323.939-contra 542.405, Co-'loinbià:"'329.933' 
contra ....

-477,383;.. México 184.146-contra 174.916.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5883, com
MARINHO

ELETROCUTADO
Foi ülutrocutado o preçooito. Tudo de graça. Cuecas

a..»e r 1 c a n a s a Cr$ 20,00;
«Shorts» a Cr$ 80,00; Pija-
mas a Cr$ 120,00; Meias a
Cr$ 60,00 a dúzia. Tudo isso
eslA ã disposição de V. S. na
loja do «FEUA». Rua da Al-
íaudega, 284, 1» andar ou
Reembolso Postal.
•y <—i 'ii ii iiiaiTipw ii«i<it" n anw iM

TERRÍVEL queda
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preçosda fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em gerale capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Assolo e respeito.

Boa Ronald de
Carvalho, 180

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusões pelo preço e aln-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 - 1"
andar.
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CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
• senhoras.

PREÇOS MÓDICOS
'Rua General Polidoro,
156,sob., BOTAFOGO

DENTISTA
Quebrou an» dentado»? Caíram os dentes, nSo * Cm segurança? Bciolvo e sen esse oa poucos ml-
mitos. — NAo querendo sair de casa, mando apanhar a levar pronta. — Especialista em dentada-

isa, pontes roóTole (BOAO H) • cirurgia dei maxUarea,
Boa do Carmo, 9, sala 90L telefone 62-6220. Somente Sas., Sas. e sábados, das 8 às 19 ns.

DR JOSÉ PREÇOS POPULARES

SENSACIONAL'
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «Italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de Cr$ 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Aliam
dega 318,1* andar. Rua Vin-
te de Abril 7 — loja.

BONS TERRENOS
Vendo, tem entrada e sem

juro*, lotei desde 280
oruielros por mes, preços
desde 15 mil criuelros. Co-
mérclo e condução a porta,
Ja povoado, distante 25 ml-
Suto» 

das Barcas de Niterói,
timo emprego de capital.

Tratar diariamente com o ir.
J. Siqueira, à Av. Mantebal
Florlcno, IS, lv andar (ant.
Rua larga) — Tel- 23-3840.

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queimados vivos na Loja do
«FERA». Blusões de linho a
CrS 880,00) blusões de seda
a Cr$ 60,00; blusões de «Fre*
zela» a Cr$ 130,00, V. S. po-dera adquirir com pouco dl-
nhelro na Loja do «FERA».
Soa da Alfândega, 284, 1«
andar, on nalo Reembolso
CttttaL

AP*irO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam-hoje-o desencadeamentode uma guerra atômica. Querem fazer com queos povosa admitam como uma fatalidade.
O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-ria condenado por todos os demais povos. Desde este Ins-tente, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitosde armas atômicas e exigimos a cessação Imediata de suafabricação.»
Assine este Apelo Juntamente com amigos e pessoas

o™.1^ iíSmUta • ° wn»t" » redafiâo da IMPRENSA

ASSINATURAS
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COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimo» • anexos.

A ooua tradicional unllo lá noa conduziu a num»
rávei. vliôrtu, o agora mau do qua nupcm, precisamos
setar unidos a coesos em defesa da aubautêndn de noe-
ta* (amllias, na luta contra a ganância 0 a especulação,

Para tal (im, foi fundada a 3 de fevereiro ultimo
oor um urupo de marítimo», a CooptuaUva de Consumo
do* MarUlmoi o OasMS Anexa» Limitada, registrada no ,
Itrvtn. dt Economia Rural do Mlnlstwio da Agricultura,
•on o número «.620, de 27 de abril de UM* quo tem como
objetivo:

a) fornecimento de gêneros ailmentldoe • da uUli-
dade» dometticai, a dinheiro • a credito:

b) clunin-içAo dob intermediário*: ou do maior nom»
n possível dalea entre produtor e comumldor;

c) arrancar das garra» uiuráritu do crédito;
d) dai peso luito • retribuir da maneira Justa, vlsan-

do melhor qualidade.
A*sim tendo, companheiros, tragam o teu apoio •

essa iniciativa porque só benefícios uará a vocês.
Endereço: Av Presidente Vargas 002 — ao Ria
Rua Henrique Lage, 1 — cm Niterói.

«jA*MMPIÍ«Ip»MÍIIM»A¦_n_ru~>J>^ f>nn»~ir~i'ir*n"^^^"** ¦*—»»^^**^*

NERVOSOS
¦MMMMi

Diidiiimo. An-
güatuL Fobias, In-
aônxa. Irritabilida-

de. Nervosumo. Sentimento* de Inferioridade e inscou-
rança. Idéia» de fracasso. Esgotamento. Uiliculdade»
sexuais no /tomem 0 na mulher. TRATAMENTO ES

PECIAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA
9 «* 13 • 14 a» lfl • DlàrUaunta

R. ÁLVARO ALVTM. 21 -

13* AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Soctety
tor the Psychulugy
cal Study ot Social
Ittuetf — 0.8.A.

EM S. JOÃO DA BARRA.

Apossa-se de
Roubar Areia

Terras Para
Monazítica

Grilagem da Orquima «Abra 400 alqueires de terra — Ameaçadas da despejo, centenas de
famílias camponesas

Uma comissão do lavradores do São João da
Barra esteve em nossa redação para denunciar o «grilo»
qne a companhia Orquima Indústrias Químicas S. A,
pretende levar a efeito contra os lavradores do 3* dis-
frito dessa comarca, nas localidades de «Largo»,
«Atalhos», «Caçador» o «Cutinguta». A Orquima, ao
que nos disseram os componentes da comissão de la-
vradores, pretendo explorar areia monazítica encoa-
trada cm grande quantidade nessa localidade.

SERÃO DESPEJADOS
Quatrocentas famílias

ocupam as terras cobiçadas
pela companhia impcrialls-
Ia. Usando do processo dl-
vlslonista contra os lavrado-
res a Orquima apenas noti-
ficou, para que abandonos-
sem os terras somente a sete
delas que são as de: Manoel
Gullhermlno, Abelardo Cus-
tódlo, Amaro Balblno, Cri-
santo Ribeiro, Amerilida

PELA PRIMEIRA VEZ

Assalariados Agrícolas
Festejam o 1°. de Maio
SAO PAULO, 7 (Especial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Pela primeira vez
os assalariados agrícolas de-
São Paulo festejaram o 1.'
de Maio, organizados em
suas associações e sindica-
tos. Em diversas cidades do
interior do Estado as come-
morações reuniram centenas
e centenas de camponeses,
sob o signo da luta pela re-
forma agrária. Assistida por
numerosa assistência essa
manifestação obteve o apoio
de inúmeros sindicatos f par-

Vai Ser
Intensificada a

Luta Dos
Operários

em Moinhos
Os trabalhadores em Moi-

nhos vão intensificar a cam-
panha por aumento de- sa-
lários. Na próxima semana
será realizada uma assem-
bléia no Sindicato, onde se-.
rá novamente debatido o as-
sunto. O presidente, Sr. Wal-
domiro Luiz da Silva, afir-
mou que nessa assembléia
a diretoria, juntamente com
a comissão de salários, exa-
minará a possibilidade de
uma nova proposta a ser

enviada aos empregadores,
em bases que satisfaçam a
todos trabalhadores. Caso a
assembléia não julgue con-
veniente esta proposta, os
operários irão prosseguir a
luta pela tabela inicial, que
e de 1.200 cruzeiros gerais
e mais 400 cruzeiros para os-
profissionais não' beneficia-
dos pelo salário-minimo. Vis-
to que a contra-proposta dos
patrões de 23 Çó sobre o últi-
mo acordo compensando os*
aumentos expontâneos e
compulsórios mais o prêmio,,
de assiduidade de 12% é in-
teiramente inaceitável.

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas <italianas> gola

diferente grande novidade
de Cr$ 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
i» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

lamenjares. Oradores íize-
ram>se ouvir referindo-se
principalmente à falta de.
liberdade existente no- País
e à ameaça de guerra que
pesa sobre os povos. Con-
clamaram a que todos os
trabalhadores solidificassem
a sua união para a rápida
obtenção da reforma agra-
ria.

ARBITRARIEDADES
O Sindicato dos Traba-

lhadores de Ribeirão Preto
mobilizou caminhões p3ra o
transporte dos que trabalha-
vam em fazendas mais dis-
tantes. Na Fazenda Santa
Lídia, Arnaldo Pinto, dono
da usina, proibiu a saída de
caminhões e ameaçou com
desemprego todos aqueles
que saíssem para comemo-
rar esse dia. Nazareno Scia-

Rainha dos Marcenci-
ros Solidária Com
os Metalúrgicos

Jovem estudante, de 14
anos, graciosa, a Rainha dos
Marceneiros coroada por és-
se Sindicato no ano passado
esteve em visita a nossa Re-
dação. Nessa oportunidade a
jovem disse-nos da satisfa-
ção que lhe vem causando
a demonstração de unidade
dos trabalhadores dessa cor-
poração. Solidariza-se com
êle em sua luta e deseja-
¦lhes toda a vitória.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira* turrada, e unure-

Ibada» u materiais para xmt-
truçuo ;m geral rtei-un ¦ nca
visto», que »6 O CAMARADA
pode fazer. Venda & vista —
Kuu Maria Telxelia, 46, Osval-
do Cruz — TUJCKÜiO JOst;
oa silv.*.

CAFÉ' HARMONIA
UeDloaa oaciouai» e estran.

feiro» Oe tudo para todos,
ambiente de primeira ordem.
Bua Pedro Eraestu 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

LeUueiru 1'ubUco - frédloa,
Móveis, T-irrenos, etc — Escrl-
torto e Seção de Vendas: Itua
dk «lultan-ia. 1» — Tel.t 22-1439.

ESTOFADOS
Manoel T. Barbosa

MAvels estofados em geral, tte-
formas — Capas — Cortinas —
Decorações. Una Montevidéu,
1.203 — Penha. Recados pelo
tel.: Í0-476Z. — Atende-s» a

domicilio.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e t^^J^nT'^^aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE PBOTKSE
PRÓPRIO - Em casos especiais, dentaduras em uai dia
apenas - Consertos sm 30 minutos - Facilidade de

 ^w!"^t0'BUA ELPIDIO BOAdr. n. Isidoro ^m^mm
mo ao SAPS da[Praça da. Bandeira) — Diariamente, das
8 às 19 horas.

FABRICA
Confiança

do
BRasi'

ROUPAS BRANCAS, CAMA

E MESA — ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SO-

MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

Fáb rica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NA6I0NAIS E ESTRANGEIRA»

DE TUDO PARA TODOS — PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO. 317

ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE
r^weoesn

vata, presidente desse sindi-
cato, que se encontrava prô-
so, recebeu de seus compa-
nhelro um telegrama de so-
lidariedade onde comunica-
vam estarem lutando por
sua liberdade.

MEMORIAL
PELO SALARIO-MÍNIMO

Em Franca, numa assem-
bléia realizada nessa data,
duzentos assalariados agri-
colas assinaram um memo-
rial qüe foi entregue ao De-
partamento do Trabalho, pe-
dindo providências contra a
não observância do paga-
mento do salário-minimo.

Os assalariados e colonos
de Igarapava, após comemo-
rarem o 1.' de Maio inicia-
ram uma campanha para a
aquisição de novos mil só-
cios para o seu Sindicato.

Custódio, Manoel Cales da
Silva e Manoel Faustino.

TfiKMOS FALSOS
A contrate recebida pelos

lavradores, ao fazer a cita-
ção do documento apresen-
tado pelo advogado da com-
panhla americana, Dr. Car-
los Gicovate, reza que a Or-
qulma comprou da CESIA
(Companhia Esplrito-Santen-
se Industrial e Agrícola
S.A.), em 24 de maio de
1932, os imóveis <Largo>,
cAtalhos>, «Caçador» c
«Cutinguta» o que não é ver-
dadeiro segundo os recla-
mantes. Dizem estes que to-
das aquelas propriedades
constituem posse herdada e
que muitas datam do final
do século passado. Ninguém
conhece essa tal de CESIA,
ali em S. João da Barra.
Acreditam que seja um ou-

tro «grileiro» antorlor & Or>
qulma ou quo constitua opc-
nas uma ficção.

Em outra citação diz a
Orquima que «os camponc-
ses sempro reconheceram a
CESIA como verdadeiro do-
no e mantinham contratos
agrícolas com ela». Isto afir-
mou a comissão, constitui
uma torpe mentira o mano.
bra primária para se após-
sar das terras, que vão a
400 alqueires de extensão.

OS CAMPONESES
RESISTIRÃO

O procurador c represen-
tante da Orquima, o alemão
Hons K. Wcher, notifica por
essa contrate os lavradores
que «não plantem nem fa-
çam benfeitorias > e que de-
socupem as terras de acordo
com o Código Civil sob pena
de serem despejados.

Essa e mais uma investi-
da dessa companhia que,
após espoliar as praias do Es-
pirito Santo, volta-se agora
para as do Estado do Rio,
arrancando os lavradores
das terras que cultivam pa-
ra enviar aos americanos a
areia monazítica destinada
ao fabrico de armas atô-
micas.

Os camponeses afirmaram-
-nos que não se deixarão lu-
dibriar por papeis forjados

o resistirão ao assalto dos
agentes americanos em nos-
so pais.

DU DAS MÃES
EM NITERÓI
Em comemoração ao «Dia

das Mães», a Associação Fe-
lnlnn Fluminense fará rea-

llzar hoje em sua sede no
Largo da Venda da Cruz n'
9, em São Gonçalo, um Ato
Festivo, que constará do se-
guinte programa: Homena-
gem às Mães Fluminenses;
«show» com números de de-
clamação, canto infantil, má-
glea, bailados c a participa-
cão de artistas da Rádio Tu-
pi; Sorteio de prendas entre
as mães presentes; Teatro
Fantoches, de Gllda Braga
Linhares.

NOS MUNICÍPIOS
Também nos municípios de

Pctrópolis, Duque de Caxias,
São João do Meriti, Nova
Iguaçu e Nilópolis, se reall-
zc-.io atos festivos e pales-tras em homenagem ao «Dia
das Mães» e apoio à Assem-
bléia Nacional de Mães, a
realizar-se em junho próxi-
mo vindouro. — (Da Sucur-
sal de Niterói).

WlaiSindical
ASSEMBLÉIAS

aminiTARiof»

Tírca-fetra. dia JA »• 1480. no salto do Uetu Literário Tor*
tugues, será rMlIUda ntsrintilclu geral par* tratar do n-ir.i- : •¦.
de/ «alario.

THAHAT.HAnORM EM TRANSPORTES MARÍTIMOS £ TlVYVkU

A Federação Nacional doi Trabalhadores em Transportei Man-
timoa • nuvlali, cita convocando ot preildenui dos sindicatos a «In
filiados para a aiiembKla permanente a ter Instalada a partir do
amanha as 10 horas. Tratara a aiicmblcla doe posamentoi mtr«-
•ados da salários e abono especial.

CONTBAME8THF.S K MAJUNHKIIU»

Assembléia Geral Extraordinária eeré realizada ala 10 do cor-
rente, as 16 horas, na sede deste sindicato. Será tratada • que»-
tio do abono especial da Costeira e a potleto «oe o sindicato
tomará a respeito do attunto,

-COMKKCIABIOS

A numerosa corporação dot comerclirtot reunlr-se-A, dia 30, na
tede do teu tlndleato, onde deverá ser apreciado o aumento salarial.
Esta assembléia marca o Inicio da luta em que te empenhará mala
uma ver a corporação dot comerciários.

OFICIAIS DE HAllHKIllO K CABELeiREIBO

ncur.lr-5i.--ao dia SO, esses profissionais, na sede do Sindicato dot
Oficiais de Barbeiro c Cabeleireiro, para attentarem aa bases defl-
nltivaa do aumento de aeus talArlos a terem apresentada» tot pa-
troei atravét de memorial.

METALCRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgico» do Distrito rweral acha-te em
assembléia permanente desde o dia 4. Permanecerão atslm até o
dia 12 aguardando entendimento com os patrões. Findo o prazoc nfio obtido o plcltelado entrarão detsa data cm diante, em greve.

MAUITDIOS
A Federação Nacional dos Marítimos, transferiu para o dia 9

àt 14 horas, cm tua sede a reunião de representantes das entidades
de grau superior com tede nc«ta capital para a discussão conjunta
do projeto de lei apresentado a Câmara Federal, prevendo a ax-
tlnçio du Imposto sindical.

ELEIÇÕES

sUm Candidato
Democrático
às Eleições

Presidenciais

E' o marítimo Lourival
Magalhães Lessa, aposenta-
do pelo Instituto do IAPM,
que nos escreve uma carta
singela onde expressa todo
o seu desencanto pelo regi-
me em que vivemos. Perce-
bendo a aposentadoria de
1.420,00 e pagando 400,00 de
aluguel em-S. Gonçalo, pou-co lhe sobra para a mulher

e seis filhos. Diz-nos: "Peço
que publiquem que eu, como
milhares de trabalhadores,
desejo que seja apresen-
tado um candidato comunis-
ta para a Presidência da Re-
pública. Um candidato do
PCB para que possa salvar
nosso pais, e tirar-nos a to-
dos desta miséria". , :

Nem Etelvino
Nem Juscelino

"Consumada a traição do
sr. João Goulart, urge quetodos aqueles que discordam
da atitude assumida pelosconvencionais do PTB, lan-

Cimento, C8f, pedra britada, tijolo, ar*
teiatos de cimento* madeiras de toda
qualidade, janelas, portas de todos os

• tipos, telhas e iodos os tnalérw?
concernentes a construção

QCnMDRHDB
müRCIO JÕÉ DA SILVA
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cem candidatura patriota
apoiada pelos demais par-
tidos democratas e popula-
res. Falizmente existem.em
nossa pátria muitos pátrio-
tas e entre eles podemos es-
colher em quem confiar, por-
que trará- consigo a força
qüe nos libertará da miséria.• Operários e camponeses
já estamos bem amadureci-
dos para compreendermos
que precisamos nós próprios
lutar pela nossa sobrevivên-
cia. Notar em um cândida-
to ligado aos trastes norte-
•americanos é lutar contra
nosa própria vida". Assina
esta carta o leitor F.R.C.

Condições de Trabalho
Na Fábrica Piedade
"Dentro da fábrica, ao la-

do da seção das máquinas,
existem uma poças de lama
que causam frielras naque-
les que trabalham descalços.
Existem somente dois chu-
veiros e dois reservados com
miniaturas de portas que
estão sempre sujos. Não há
armários para a gente gnar-
dar a roupa. O lugar onde
almoçamos é no próprio lu-
gar de trabalho, no meio da
serragem ou sobre as má-
quinas. Além de trabalhar-
mos em semelhantes condi-
ções, os patrões ainda ain-
da andam o dia todo pelafábrica vigiando os movi-
mentos dos companheiros
exigindo maior produção pa-
ra aumentar seus lucros".
Assim é a carta do nosso
correspondente da Fábrica
de móveis Piedade.

"Não Limpem a Rua
Por Favor"

A fim de que os montu-
ros de lixo feitos pela Pre-
feitura não atrapalhem o
caminho dos pedestres, não
possibilitem ay formação dematagais e nãb sirvam de fo-
co das mais variadas imun-
dicies, os moradores da Rua
Juparanã, esquina de Pontes
Correia, pedem-nos publicarsua carta assinada por Jai-
me Ferreira, onde solicitam
que a Prefeitura não limpe
essa rua. O Serviço de Lim-
pesa Urbana alega falta de
caminhões, contra o que pro-
testam aqueles moradores.

Dr. Joelson Amado
M£DICO DE CRIANÇAS

CoiiBUltòr.o em Copacabana.
Bna SUguei Lemos, 44, ta-
ta «02. Diariamente das IS
»¦ II horas. Tel.: 21-085B —

Rea.t SI-0815.

TRABAJ.IIADOUKS .
ESI TRANSPORTE*

TERRESTRES

O Conselho de Representantes
dessa Federação esla convoca-
do para se reunir nos dias 30,
31 e 23 do corrente. As 11 ho-
ras da manha na sede de seu
sindicato para o processamento
das eleições para membros da
diretoria, conselho fiscal c res-
pectivos suplentes.

TRABALHADORES
EM MOVEIS DE ÍUNCO

Na lede do Sindicato dos Tra-
balhadores em Móveis do Junco,

g Vlme, Vassouras, Cortinas c Es-
H tofos do Hlo de Janeiro, serão
% realizadas eleições para escolha
% de diretoria no dia 1» do mes
Í de Julho.

É PARA DELEGADO-ELE1TOK

No próximo dia 9 haverá elel-
cão para delegodo-eleltor a as-

gg sembléla de votantes do IAP1,
2| nos Sindicatos dos Trabalhado-
gi res na Indústria de Artefatos de

Borracha e dos Trabalhadores
§| na Indústria de Lavandaria e

Tlnturarla do Rio de Janeiro.
|| Em ambos os sindicatos está
íç correndo o prazo para a Inseri-

cão de candidatos.

Ú, OFERARIOS NAVAISÍ' No Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), a eleição da
diretoria. Conselho Fiscal e re-
presentacao ao Conselho da re-
deraçfio dos MaxlUmos so rea-
llzará no dia 26 do corrente.
Está registrada uma chapa
encabeçada peto operário" Joáu
Fernandes, que conta com o
apoio do líder da corporação e
atual presidente do sindicato,
deputado Irineu José de Sousa.

OFICIAIS DE NATJTICA
No dia 14, terão lugar as elel-

cões no Sindicato dot Oficiais
do Náutica, ot associados et-i olherào ot membros da nova
diretoria, Conselho Fiscal e re-
presentantes íunto ao Conselho
da Federação dos Msritlmo». Há
duas chapas registradas: a 1»
encabeçada pelo associado co-
mandante Illo de Lavlgne, é
apoiada pelo» lideres da corpo-
ração, comundantet Bonfante,
Antônio Plntii Barbosa e Mario
Anderson, c a 2» encabeçada pe-lo comandante Henry Calvert.
Tém-se como certa a vitória da
primeira. Os votos por corres-
pondincia não cessam de chego;
a sede da entidade.

METALCBG1COS

tm plena campar.na pela con-
qulsta de sua reivindicação ta-
lanai, us metalúrgicos do Du-
trito Federal preparam-se pa-ra o pleito em seu sindicato,
marcado para os dias 1», 2 e •
de junho vindouro. O cândida-
to à presidência da enUdad%
em torno do qual <;e unem oj
associados, é o sr. Benedito Cer-
queira, secretário da atual dl-
retoria, oue encabeçará uma
chapa.

UELEUADU-ELEiruS
Amanhã, realizar-se-á. na

sede do Sindicato dus Trabalho-
dores nas indústrias ú: Cha-
péus, Guarda-Chuvas e Slmlla-
res, e 1 e I ç a o para delegado--eleitor.

SINDICA IO UE FIAÇÃO
E TECELAGEM

Nesse sindicato, à Rua da Cor:-
ceioâo, 13, l» andar, serão res-
iizadas. a 27 e 2S, eleições p.i-ra a diretoria, membros do Cor.-
selho Fiscal e Representantes ài
entidade no Conselho da Federa^
cão a que está filiada.

TRABALHADORES ÍM TINTIRAHIAS E LAVANDERIAS
1

No dia S, serfio reaUradas eleições no Sindicato dos Trabalhado'
res em Tlnturarla» «Lavanderias, para a escolho de delegado-eleltoT

gj do novo Conselho Fl.cat do IA ri.

AllCAK. DOCES E CONSERVARI
No dia 8. no Sindicato dos Trabalhadores en Açacar, Doces a

Conservas Alimentícias, serão realizadas elelcoe» oara st escolha do
¦Á novo delegado-eleltor ao LATI.

CONCENTRAÇÃO
BARNABÊS

A Coligação das Sociedades
§5 dos Servidores Municipais, con-

clama a que todos os funciona-
rios púbUcos da Prefeitura, par-
tlclpem da concentração, no pró-I

ximo dia 10 àt 14 horaa emfrente à Câmara Federal, pelarejeição do veto ao patágraíoúnico da lei 2.452 que revoga oartigo 4» au lei orgânica, redu-zindo os vencimentos dot bar-nabos.

DIVERSOS
Em edital distribuído à lm-

prensa desta capital, o Sindica-
to dos Trabalhadores em Em-

f§ presas Telefônicas do Rio de Ja-
jgi neiro comunica que cansados de
§* tanto esperar, os trabalhadores,

em memorável assembléia reall-
zada no dia 26 de abril, resol-1

veram dar o último e definitivo
prazo até o dia 10 do mês cor-rente, para a solução do aumen-to acordado. Findo este prazo,no dia 11, caso não haja soiu-cão satisfatória, nenhum traba-lhador deverá comparecer aotrabalho.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS
E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

Pelo presente edital, convoco os senhores Delegados eAtivistas Sindicais para uma reunião a se realizar na
próxima segunda-feira, dia 9, em primeira e única con-vocRção, às 19 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA;
1) Problemas internos das fábricas2) Assuntos Gerais

QERVÂSIO TELLES
Secretário

lürM QWMÚS AHÜNCI0S.
OFERECE-SE

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilia
Recados: Av. Manoel Duarte. -
620. Nilo Olat, <f>)

VENUO IKKKKNO — com «16
metros quadrados aa Estrada
Soledade, D, em Uuqui de Ca-
xlat. rratai oelo tel. S2-AU1.
com Murilo. (P)

VENDE-SE um barraco me-
dindo 0 x S ms. na Praia da
Rosa (Ilha do Governador).
1'ralar cum Waldemar Franco-
uno Santos. iJonducáo; ônibus,
Praça Mauá-Freguezta, saltar
qa Rua. Domingos ¦ Nundlnho, «
seguir até u tua.

EUírRiClSTA-RAUlOTCCNICO
— Executa-se serviços a doml-
clllu. Recados para o telefone57-6460. CASIMIRO;

campo UMJO luimpo ürun-
de) - Klm 4o du Estrada Hlo-
São F.iuio leneno medindo 621

metros quudiaUos. Tratai em
Catum.ui, a Haa Mtguêi itesen
de. r>y com -u St rumas.

kassa at um apartamento
nm dois quartos, sala. cozi
nn*. oanncuo. área, umque.
(.um flua» laidtis indui térreo
son-.ente a quem ficar com pe-quena mobília. Tratar a RuaUDlracl, íKU. apt. s. 130 uut ta-
badot a domingos. Hig-.enôpoli»
üonsuteaso Negócio urgente

COMPANHEIRO, aprenda •
dirigir. Profissional CrS LSOU.uu.
Leve este anúncio A Rua da íi-""""astttoi. iãi

PASSA-SE contrato de um ter-reno com uma ótima melu-ãgua,
no «Jardim 1 de Abril», a Rua
L lote 6 — Estação de faclên-
cia — RamaJ de sta. Cruz. fra-tar no locai com O. ANTON1A

PLXMOUTH/J3 - 100% damaquina, oom estado, traba-lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratar a Rua São Salvador, bu.

VENESIANAS e perslanas —
Consertam-se e reformam-se. —
Dá-se referências de ílrmaaconstrutoras. Recados para Ma-noel Castanho. Tel.: 42-360S.

EMPREITErRO, paraserviço. Recados paraTel: 43^)092.

PINTURAS deeoracóea • re-lormaa em apartamentos e edi-
ticius. etc Pintamos automóveis,
geladeirat • correlatot. Orça-
mentos tem compromissos. Re-cados para tel.. '!5-3oaa.

GUILHOTINA — Vends-sa pa-ra desocupar espaço. Tipo Kruu-
se Munuui com Slcins. de bucu,
duas lãminus novas. Preço: CrS
15.0OU.00 a vista. Tratar à Rua
SUva Vale, 95. Cavalcante,

AlllOOi utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa secção. de "PEQUENOS ANÚNCIOS" aGr* 10,00 por vez. Sem também um corretor de»eu jornaL Disque ee-3070 g solicite informações«obre como anunciar com êxito e econômica-¦ mente.

ACENSORISTA — Aceita-se
este serviço. Recado» para Dur-
tal. Tel.: 22-4978..

UM SENHOR para qualquer
serviço que nfio dependa de pro-fissão como Jardtnelro, etc. Re-
cados para esta redação.

PEDREIRO carpinteiro, insta-
laçòes comerciais. Recuos oara
José. Tel. 434)092.

SAMPAIO — Aluga-te paracasal tem filhos grande quartoem apartamento, no quarto an-dar, próximo à estação. Alu-
guel: Cr3 1.300,00. Tratar dás 9ás 18 horas com o sr. Artur,à Av. Nilo Peçanha, 12, a/ 426.

MAWUINA IMPRESSORA <AU-UAX», venoe-se — Ver e tratar
na Rua Sacadura Cabral. 339

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho A vista ou a
prazo — Atendemos a domicilio.
Teis.: S2-023S (Rio). 4-119 (Ni-
terôl). Chamar o sr. Jairo. (3)

CARPINTEIRO vindo do Nur-
te oferece seus connecimentos
cm esquudrluB u. mações de
construções com oi rteição. tte-
cado para esta portaria e tel.:
22-3070.

CASA — vende-se uma com 2
quartos, l sala e cozinho, pre-criando pequenos reparos em
terreno de 12 x 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo tel.: 58-643».

(2)
VENDE-SE. Caminhão Chevro-

let, 1839, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-
tar com Carlos, à Travessa Oel-
ras, 44 — Irajá.

VENDE-SE uma casa com 4
quartos, caia varanda, cozinha,copa. w. c. em terreno de 360metros quadrados, murado, emDuque de Caxias, à Rua Ma-techai norlano, 169. Tratar nolocal ou na Rua Joaquim Lo-
pes Macedo. 38, c/3, com o dr.Doracianu Abbrahão, das 9 ás12 horas e das 16 às Ü0 horasDias úteis.

PASSA-SE por: CrS 60.00U,0Uum lote com um barraco tendovários cômodos, situado A RuaMonteiro da Silva. 16 — Honó-rio Gurgel. Tratar no local.
MO(,A de maior Idade, comnoções de contabilidade, de da-tllografla, boa tetra, prática decaixa e de escritório. Recadosoara Srta. Irene Tel: 23-1504.

VENDE-SE um titulo de Re-vista Já registrado no D.N.P.I.,ou troca-se poi colocação em
Jornal. Cartas paro Jornalistanesta redação,

OURO K CAÜ-lhlA OE JOIAh- Pagu-sc bem soiuçáo iap;-
rt» •- Rua cvarislu om veiga.
i5 - salh 204, procurar Mar->'í.esmi- Tel.; 22.S29-Í, dss 8 ás
16 ooraa.

OFERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela moradia,um bombelro-guslsta-eletriclsta.
Recados para a Ruo Tenente
Maurício Medeiros, 8. Com o srCésar dos Santos.

OPORTUNIDADE — Vende-se
mela água, terreno com poço àsombra. CUma de- praia, por CrS10.500,00. Terreno por 470,00
mensais sem Juros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e do-mingos até às 20 horas. Escrl-tórlo Vila Sagres — Estação dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados pelo tel.: 23-4631.

MEIO OFICIAL CARPINTEIRO
com prática em reformas de car-rosserias de ônibus e micro. In-formações na portaria désti>
Jornal.

PENSÃO ITALIANA — Refel-
çòes avulsas, pratos especiaistodos os dias. Cr? 26,00. RUaSenador Dantas, 33, sob. Fome-cemos marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos, 1
pequeno e 1 grande, Independen-
tes., ambiente confortável. Ruu««unoitá, 229, apt. 805. Tel.

PENSÃO LUS0-BRASILEIR4— Kua dos Arcos, 41, 2». Men-
salS^Ó0?()b,Vagag: CWla e me-

VENDE-SE uma pequena inUuttria de confecção de roupas'iispondo de uma pequena toinnata varejo, com 10 ânus tlv•:untr»to d-» locação, em NovaIguaçu, a tiw Otávio rarauí-no. TL

AUTO PECAS JENCO — Peças
?,ara earros europeus Javelln,Mcrris, Singer, Austln, etc. Rua
{"an Pablo Duarte, 31. Tel.:

PINTOR PISTOLEIRO pos-suindo compressor e pistola, dis-nondo de três dias na semanaou mais. Aceita-se serviços emoficinas mecânicas de automô-vels, móveis de aço ou de gela-delras. Atende-se a domicilio. Re-cados para a Reaaçâo deste ior-nal a João Vicente. Tel.: 23-3070.

CARPINTEIRO - Executam-¦se serviçus ae carpinteiro aa
seral. Recados na Fortoria dísteiornal. Tel.: 22-3070 José (" de-íouza,

VENDE-SE um vestido de aol-va de ceUm duehesè com ssU-dén, manequim 44. Tratar pe'.ctel: 5S-4690.

RAPAZ forte oterece-se para
qualquer serviço. Recados paraesta redução com Alcides, oii pa-rã a Rua São Francisco Xiívii'?,•165, fuifcos. Tel. 22-3070,

PRECISA-SE
PP.yCk'KA-SE quarty no cen-

tro ou adjacências. Preço mó-
Ulco. Recados pôr lavor para Al-
cides nesta ReJacáo — Urgehtí.

PRECISA-SE rte esiofarior com
Higuma piâttca para reformar
poltronas. Vratar pelo teleíip*
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Continua o Flamengo Interessado no Extrema Canhoteiro

J0RNAI.IST1CAMKNTR, 
Itongolo nutri hoje. Mu M

realidade, í-i» podo ler nascido há 15, W ou 88 mim, em
qualquer subúrbio pobro do Rio, no município do Santa
liiisn dn Pedra (arando ou lá pnra nn banda* dn Oulxera*
iiuiblin. Velo pra capllal, fé/, «eu barraco em unia dewww
ii.-íiuns de iiui-ius. IV);n irrtu todas rw madragadu, «ente
de perto o drama dns poln es nardlnhas enlatada* e quasescrnnrfr perdi» o repouso si-tnnnal,' ¦Todos ns cilas, Bongolô Joga uns trocado* nn pó do
mela. t no flui dn scmniiit, compra na loteria do Maracanã
uni bllhcto quo podo lhe dnr direito a alguma* horaa de
nlégrln, coisa que élo náo conHegue durante a «emana. E
sií por Uno UongolA velo parar neata coluna. Me * o ter*
redor, anônimo do Flamengo, quo nao tem SO prata* men-
fiais pni ii ser ióclp do «maior», maa 6 tanto ou mais rubro*
•negro quo o (ilibei to Cardoso.

Dó tanto viver (o min-r, portanto), Bongoló calejou.
Tirou muiim «¦mieiusões, lem nuas preferencia* o opliilftea.
E do vez cpi quniiilo, para safar a onça deite pobro «sro*
nlsiii, Bongolo virá aló aqui com niuw pladaa a tiradas,
com seus desiiiiitios do tristeza o explosões de alegria.¦'; jissi! •¦ o Bongoló, ineiiN amigo*, o Flamengo puro-aao*
mie.-só ólguns (te. vocês encontrá-lo na rua, o que é quatie
Impossível nao acontecer, nüo lhe pergunto «•"••m vai de
xaúdo. Porquo éle responderá:¦ - Multo mal. Km l* lugar.

f&fcsfei HOMENAGEM
l ',-"(Abrft«b hoje a pinto esportiva dos «Jogo* Infantis».
) Sèní miilto' brilhantismo, porém. Porque náo aconteceu a
, homenagem cspcrndn, Ao Babá.

RE S P O S T A> '^f-i;". .-..
' 

Glampooll Pereira, repeliu ontem, no «Jornal dot Spor*
{ tes», uma lncomensiirávcl Idiotice alinhavada quando o
;• Flamengo, Jogando cm Budapeste, venceu o 3» colocado do' campconnto húngaro.

«0 Flamengo eslava sedento de «goals», Era a lula.da' 
llbcrdn.de contra. n-uprifNsão». *

) 
'•'¦ Pi/brfctlnluí dn liberdade» se seus defensores fossem

¦ os adversário» dus equipes húngaras. Quem foi h Copa do
Mfúülo- «| ue ¦ o dl ga.-

V ..Mais itltidW; Oiampanll, o sujeito quo inals lambeu os
pés dós Jogadores o liirigcntcs do «mais querido., eiiudiilit-

. itiuse.ii vereador, depois dp fazer 800 e poucas enlrcvistus' do'apbio á B.eu nome. Não teve nem .'((Kl votos. Mesmo
i nssbii não toiuou vergonha. E' cabcçtidlnho, o rapaz.

Cirandaram o Dão, o
Alves de Moraes e o .Rp-
mualdo (!) ao condena-
rem a' absurda decisão
da.. Itamatati, proibindo
quadros nnoiohais do.ir.em..
á- ¦Hungria.-

ERRADO
...pensou o 1'ampolini

ao vir para o Botafogo.

Com a "por zona", não

há ctaquo que agüente.-

DEIXA-QUE-EU-CHUTO •

ummmmm&wmméi !jM.ij'.. j

5™^??^-^.?.;"^^;^^

doiílorte
para suai
mesa...

, EteüE' mandioca; vms.
ícarima).!

Cspecíal pari min; vi', tolos, biscoilos, «li-.

iDelicio» í» ímpií*,» de bilts A-ir.lljne.il

jíip-etimtnU uma 111 « «wí loio e mij!

'•' 'i'rMi na tiú Barcas'títnístiirt S
' 

l>rac.a 19 de Noiemlirt

•£ms&w. %?< MQAAã

PlíBA
los F. C. x E, C.

Nacional Num Amistoso
^ em Gramacho

Logo mais,.á- tardo esta-
râ,o-em; confronto na praça

i Ajhw^roBu5)WHW^**^t5iJBPy

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

. E ESTRANGEIROS
-CASIMIRAS-

"Mt.~ FERNANDES
 importadores

Rua/Bvúrlato da Veiga, 48-C
lola ;.~ -TeleIon.es: 12J.51D o

'42-6542'..- 
;;'" '.' 

'- 
,'.'.'

- ¦ Aceltam-se encomendas po-Io'Reembolso.

de esportes do Unidos, em
Gramacho, as equipes do
Esporte Clube Nacional, de
Niterói e as do grêmio lo-
cal. O Nacional atuará com
a seguinte constituição: Gar-
cia; Júlio e Walter; Jorge,
Garrincha é Lagarto; Cati-
ro, Nlnico, Edgard, Doca o
Zé Caraço. E o Unidos for-
mará com Tuninho; Zico e
Zizinho; Walter, Jorge e Ge-
raldo; Wilson Nandl, João,
Neco e Mario.

Na preliminar se deíron-
tarão as equipes aspirantes,
formando os dpls quadros
com os seguintes elementos:
Dinho; Júlio e Valter; Ge-
raldo, Zé Grijó e Antônio;
Zé Gambá; Wilson, Grijó,
Romãó e Romeu, para o Ná-
ciònal.e Bebê, Peçanha c Bi-
gode; Bom Crioulo, Malária
e Pedro; Dunga, Clodomiro,
Armando, Esquerdiriha e Ca-
reca, para os locais.

..'iÍMPRESSÕS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
• COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC,

:-. Nitidez—Perfeição — Pontualidade

Tratar com Aniênio Luiz, Rua Gustavo ata*-': 
éèrdáV'fi9 *-- Sobrado •— Tel.: 22-3070

DECOSTUR*
EA PRAZO

A «u» RETROí lhe
vende toma .maquina de
costura recebida direta*

¦ mente da fabrica A CBS*
DITO E SEM FIADOU.

Veja como í íácn •>•>. é
:.éô' você qttwer • a usa*

quina «stará na tua caia.

CASA RETROZ
RUA ÜRÜGUAIANÀ, 95

i\A CORRIDA PELO TlTULO:

JOGAM ESTA TARI
BOTAFOGO E S. PAUL
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Robson. àtaaaAÍe tricolor

Um bom espetáculo no Maracanã — Animados oi bolafogmniai — Quadros — Muslfano, o juiz
yw

Jogando a >ua última
<chance> no Torneio Rio*
•Sao Paulo, com relncao a
conqulHta do titulo, prella-
rflo, e»ta tarde, no Maraca*
nn, Botaíouo c Silo Paulo,
nmbos com nels ponton per-
dldos c (liMtiinclados api nn«
doln do líder, que ó a Por*
tURuesa de Desportos.

A clrcunstAncla de nc-
nhuin dos dois litigantes po-

BURY
Para lhe servir

in. i*hi;i i.iti.M ia An
lA-A.-. 0K 6KU IIAIHHO

Arllt"» riiliicrAflrn» cm •(«•
rHl — lUivíUc**-. «mpllu-
tilan, i-óplu» cm l*bor»tfirlo
liiúprli, — Artigos de Pupolit.
ri», nijutcrln, Arnmrlnhn, lt«r-
Injuiirln cm cerni — Oflrlna

firnpria 
pum conierte de He*

oeic,*», Ovulot, iniigiiliui» íutu-
srAfliii» e Joliis

BURY
KUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 4B-18M
1'onto finiil du latitcSu

I,lii>-l,:i);oli

der perder, sob pena de íicnr
à margem do titulo, for-
cosamente deverá influir no
desenrolar do «match», Im*
prlmlndo-liie maior movi-
mi-ititição e calor. Portanto,
o oiirmi iro crcdenclff-so como
excelente espetáculo para o
público.

O BOTAFOGO

A equipe alvl-negra entra*
rá em campo, como se diz
na gíria carioca, «com tudot.
Terá torcida, ambiente o tu*
do mais a seu favor, incen-
tivando-o à conquista do tri-
unío. Além disso contará o
Botafogo com a fibra e cias-

se dos seus jogadores den-
tro do um conjunto que já
começa a lmpor-se pela re*
gtilnrldndc do suas ntunçócs.
Ksiii em condições, portanto,
do superar seu contendor e
flrmar-sn, o que o colocaria
cm magnífica sltuaçflo.

A torcida alsl-ncgra pode
ficar certa de que o seu ti*
mu predileto enfldará todos
os esforços no gramado pa-
ra nüo deixar fugir n opor*
tunldiulo que se apresenta do
Botafogo sagrar-se catnpcflo
dn torneio.

O Botafogo, sem proble-
mas, lançará para esta bata-
lha decisiva contra o SAo
Pnttlo sua força máxima, ls-

CONÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - 7' andar

Telefone: 42-3159

* 
GRANDE PELEJA NO PACAEMBU:
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upêsa x Fluminense
Vencendo esta tarde, os lusos estarão a um passo do título do Rio-São Paulo — Disposto

.' o Fluminense a derrubar o líder —Quadros

Pon

to 6, a mesma equipe quo úl*
Umámonto vem so npraten*
laudo.

O SAO PAULO

O tonzo sampaullno, com*
panhelro do seu adversário
dcutti tardo na tabela, da
mesma forma so encontra
numa difícil encruzilhada.
Sc experimentar a derrota,
triíi dndo um adeus slmbó*
llco ao titulo do Rlo-Sflo
Paulo. Caso vença, olóm do
ler eliminado um sério con*
corrente, mnnti! á acesa suas
pretpnsOcs dp tornar-se cam*
pelo.

A forma ritual da equipe
de Du Sordl. sem ser ne*
nhum primor, pode-se clns*
silicor de buu. Após um lni*
cio hesitante no Uio-S. Paulo
o cotize*- da capltnl paulista
foi se ti tu per; ii u lo a olhos
vistos c já agora surge co-
mo capaz de grandes feitos.
Assim sendo, em que pese
alguns fatores contra, como
o de atuar no reduto do pró*
prio ndveii.trio, está o S3o
Paulo habilitado a lutar em
pó de igualdade com o Bota-
fogo e ató superá-lo tudo de-
pendendo do desenvolvimcn-
to do jogo nos seus 90 mi*
nutos reguliimcntarcs.

Também o São Paulo nSo
tem problemas para a pele*
ja desta tarde. Jogara o mes-
mo time que enfrentou o Pnl-
melras.

AS EQUIPES

Formaráo assim as equi-
pes:

Botafogo: Lugano; Gerson

KJlBÊ^HWiStí-^i^S^!iaS^È'

Gerson,-zagueiro alvi-ncgfo

e Santos; Orlando MaB,
Ruarinho e Danilo, Garrhv
cha,-Dhio, Vinicius, Quareh*
tinhac Hélio.

São Paulo: Poy; CIélio"e
De- Sprdi; Vítor, Allredo e
Turc5.o;. .Lanzoninho, Gino,
Paraíba, Dino e Canhoteiro.

Início: 15,30 horas,. , 
'--;

; Juiz:. Antônio Musltaiip;0-

Nesta tardo, no Pacaembu
estanio .jogando ás equipes
do Fluminense e da Porttt*
fíuésa, esta, líder isolada do
Torneio Rio-Sfio Paulo.

Kstandii cm açúo o líder,
a peleja cresce de dignifica-
ção, sendo de se esperar um
jogo sob todos os aspectos
sensacional. Coso vorthà -a-
obter o triunfo, a Portu*
guêsa terá dado um sério
passo na direção do titult*.-
Vencendo- o Fluminense,l.-.liw--.
verá uma reviravolta no pa-
nórama do Rio-Sfio Paulo..;

i'¦".. A PORTUGUESA' ."" 
'

O esquadrão da Portuguê

¦¦roupas-:!
| acredito

^¦"¦V 
¦'¦ 

\I CAMISAKIA - ALFAIA
»¦¦"''".. (

TA RI A - ARTIGOS PA- <

RA HOMt-N3 - CON !

FECCOES PRÓPRIAS j

JEWEL I
. Av. Treze «ie Maio, 'i»..

Sala \)Ò'Z — Edifício j
! ÜAliK- Tel. 32-Ü5S3
t

sa, o quo mais regularmente
tem atuado até esta altura
do Rio-São Paulo, está bem
cotado para vencer esta tar-
de e firmar-sc ainda mais
na liderança. Além da-gran-
dç- categoria que possui,
estará bem perto da vitória
pelo fato de atuar em seus
domínios, com torcida favo-

rávcl, etc. Face a tudo isso

A FLOR DO UNS
Convida V. S. a fazer
uma visita ás suas Moder-
|Ias Instalações o verificar
o formidável sortiinento

de Flores Naturais — Ce-
rániicas e Artigos Finos

Para Pretentes.

A FLOR DO UNS
está mstalaua â

RUA JIARANHÃO
551 A

Ponto linul do lotaçáo
Elns-Lagoa

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a dü-

zia. Camisas brancas em ex-
cepcionai tricoline a Cr$...
.130,00 e CrS 150,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1.» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja.
CONFECÇÕES AMAURY.
Atendamos pelo Reembolso.

CONVERSA^ Ú0MIHG0

O 
ASSUNTO inédoiülntinto desta semana foi a estúpida
medida tomada pelo governo, proibindo a selcçüo bra-

sileira e os clubes Botafogo o Fluminense de jogarem na
Hungria. A notícia, trombeteada pelos boletins radlotônl*
eos e publicada com grande destaque pelos jornais, lol
recebida com indignação pelos desportistas. Ouvimos vá-
rias pessoas afirmarem:,«este governo è mesmo contra o
povo; agora tfetiiiura prejudicar também o futebol». E a
coisa não-ficou só nisso. Dirigentes da C.B.D. procuraram
autoridades do Itamarati paru obter iuii esclareeimenlo.
A Confcdcrnçrio Brasileira de nesportos está interessada no
intercâmbio com os países tle democracia popular,, mor-
mente com a Hungria, possuidora ilc uni grande futebol e
que, segundo opiniões abalizadas, Inclusive o depoimento
do goleiro Castilho, possui o melhor futebol do mundo. A
C.B.D. tem interesse em trazer o Honved, cainpeüo hún-
garo, para a Copa Kivodúvia. E no piano de atividades da
seleção brasileira, em 1986, no exterior, consta também
um-jogo cm Budapeste. Diante de tudo Isso paredros da
C.B.D. procuraram o Ministério das Relações Exteriores
para um pronunciamento. E o Itamarati, que havia proibi*
do os jogos dós brasileiros em países onde ó Brasil não pos*
sul representação diplomática, acabou recuando, afirmando
cinicamente que «não proibira, apenas desaconselhara a
realização de tais pelejas». 

"

O 
FATO é que os tempos são outros. Hoje amplos seto*
res da vida nacional já compreenderam que a politica

de> isolamento somente poderá trazer prejuízos para o Bra-
sil.-.Em tudo e por tudo..No esporte também. Veja-se o
exemplo.dos húngaros. Êlès competem- Vão jogar em vá-
rios páisés. Só podem lucrar com isso,:pois o intercâmbio,
lioíundp, ê um campo.de estudo, onde se poderá analisar
d futebol pmtlcado pelos outros países. Como,os húngaros,
os. austríacos, os suíços; óá-inglêses; os italianos organizam
bsseús calendários sempre com jogos programados para o
exterlor>-pois o desejoídèlès é progredir e não regredir no
terreno esportivo.. -. :- •

CONVENIIARIOS que mudou muito a orientação da C.
B. D. A nova diretoria desta entidade, eleita .re*

cen temente, astá se preocupando seriamente com o proble*
ma do esporte brasileiro, mormente com o futebol. A rea*
çáo de'ahjuns dirigentes eebedenses ante a estúpida medi-
«u do sovôrno, 6 um sinal de quo as coisas estão mudando.
Melhor assim. Antes a C.B.D. era uma slnecu» çsmortt*
ya, onde velhos prof Iteurs dó esporte arranjavam-se e con*
seguiam grandes viagens. Agora, parece, tudo entrará nos
eixos. O intercâmbio com a Hungria e com os outros países
de democracia popular será o primeiro posso, a primeira
medida prática.para sáirnin» deita modorra em que esta-
mo». O resto.virá depois. >

se apresentará para o jogo
com as honras do íavoritis-
mo, estando tudo a inalear
que o confirme de fôrma
clara e insofismável.

A equipe lusa pau!!s'a
jogará com a sua melhor
formação, desfilando no Pa-
caembu todos os valores, que
vem Impulsionando o «onze»
na brilhante.'Campanha lies-
te novo Rio-São Paulo.

O FLUMINENSE
O time tricolor so apre-

sentará para' a lufá contra
o lidei- do Rio-São Paulo
como o cprinio pobre* da
contenda. Todos os prognós-
ticos apontam seu adversa-
rio como o fatalmente ga-
nhador da peleja, surgindo
o Fluminense como o espar-
ring* sem grandes possibili-
dades de vitória.

Entretanto, as coisas, te-

mos quase que certeza, não
serão tão fáceis como paro*
cem para a Portuguesa logo
mais á tarde. O esquadrão
tricolor, com toda a má cam*
panha que vem rcatiz3ndo,

é time de categoria, apenas
lutando com um pouco de
falta de «chances-, podendo
reabilitar-se am p 1 a m e nte
com um triunfo categórico.

AS EQUIPES
FLUMINENSE — Veludo,

Pindarq e Pinheiro; Vir.or,
Clóvis e Lafaiete; Telê, Rob-
son, Didi, João Carlos e
Quincas.

PORTUGUESA — Caba*
ção, Nena e Floriano; Djal*
ma Santos, Bandãozinho e
Zinho; Julinlio, Ipojucan.
Aírton, Edmur e Ortega.

O jogo começará às 15,30
horas. Mário Viana será o
juiz. ¦

TIC-TACtd ta
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PRAÇA TIRADEHTfÈS, 31

' Chocolate-Coco-Creme Baunilhado-Laranjs ?(BÍÈ|S^áH^
Morango-Abacaxi-Dam asco--Creme Chantilly ^ní^^flf"''*.•-.."¦¦¦'•'¦• ,,. 
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"FLASHES" ESPORTIVOS

1

Lugano, fã dt Garrincha e
r.iitrano, o goleiro argentino, que ne flr-
iiioii (IflflnlUvRmonto mino titular tio
llotnfoK», ilreliirn inn> Mh no Hrrtf.ll hú
tri» nnoH. «ontit du íiiltliil liniallclro.
E dis por que: os bnurilclrofi jogam um
futobol bom Jogado. Nôlir»< o príllu do
hoje mttntíitt multai fNiw»ronç.w. Nilo
ooniiooo o quadro do Suo Paulo, imu
wnt.HU «<Jn um tlmo do rtwpelto. Go»»
tou di' ver o Flamengo atuar. K dl/.:
«imiIio quo poderei na jwlojn contra o
Silo Paulo ter uma ntuiu.üo melhor dn

3iie 
tive contra ó Flamengo». Esta wi-

. «feito no Botafogo. E vê oom multo
hons olhou esta excursão que o alvlne-
gro vnl fazer h Europa. Há grandes
craques no Brasil, mas para Lugano o»
maiores são Garrincha fl IMill. «Dois
grande» ntacantea», diz o goleiro bota-
fognense. «Atemoriznm qualquer guar-
dlão».

Ú sm w'i- '•' ^d^üfl
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0 GOVERNO FAZ DEMAGOGIA
NO DIA DAS MÃES MAS DEIXA
AS MATERNIDflDES AO ABANDONO
HOSPITAL COM 70 LEITOS NAO TEM VERBA PARA ATENDER AMAIS DE 5 PARTURIENTES - INTERNAÇÃO Só EM CASOS EXTRE-MOS PARA EVITAR ESCÂNDALO- PARTOS NAS AMBULÂNCIASE

NOS CORREDORES 

Quarentinha gostou do ser titular ¦¦
Como o Boi i fogo ó o único clube cario»
ca que í>gará hojo no Rio, estamos fo-
calizando hoje alguns novos botafo»
guenses. Sste quo os leitores ai estão
vendo, unicamente preocupado com o
almoço, nâo é nenhum gastrônomo. Tu-
do tem a sua hora para Quarentinha.
Hora de almoço 6 hora de almoço. E
na hora do futebol êle se preocupa com
gols, quer dizer, em, fazer gols para o
seu time. Quarentinha há bem pouco era
suplente no quadro alvinegro. Bem queêle sonhava ser algum dia titular. Bem
que cie lutava paru atingir este objc-
tivo. E agora a sua vez, parece, chegou.
Quarentinha ainda não se entrosou de-
finitivamente no conjunto botafoguen-
se, mas evidencia progressos jogo após
jogo. E está lutando para ficar na
meia esquerda da equipe de Nilton San-
tos. Embora sabendo que Paulinho é
uma sombra e uma sombra de respeito.

O GOVftRNO do «r. Café Filho, por Inter»
médio dr se» proposto nn Prefeitura, far.demagogia ti» «Dia da* Mie*», nmiKlnnil» er-

Kiier monumento nn praça pnhllca, promo»vendo retro»»» o —¦ o quo mnls lhe Inte-
reua — procurando aparecer como uni irran-do protetor das mies.

Silo no entanto m próprias ln»titulço>«KOteriminentaU qu« deumentem o nun o ro-Vírno quer fa/er crer. Tanto o governo mn-nlelpal, quanto o irovernn dn Repnbllen, eo»mo nindn os orR»os de Providencia Social,todos legam as mies o nuls absoluto dt-Ncnsocm qualquer qucstüo

PAMPOLINI ESPERA BRILHAR —
O mineiro Pampolini.que os cariocas vi-ram por ocasião dós jogos do Campeo-
nato Brasileiro de Futebol é a novaaquisição do Botafogo. Vejam a pintado rapaz. Mas, calma! Êle não ê umastro de cinema. Sim, convenhamos,
o nome até que não está mal. Pampo-
Uni poderia ser muito bem um sobreno-
me de algum astro famoso do cinema
italiano. Acontece, porém, que o minei-
ro não é da tela. 'É francamente da
pelota. Êle veio para o Botafogo depois
de marchas e contramarchas. O Pai-
meiras também queria o seu concurso.
O Botafogo não foi bobo. Mexeu-se. Bu-
liu com os seus pausinhos. E lá veio
Pampolini para General Severiano.
Agora a disposição de defensor minei-
ro é uma só: brilhar no seu novo clube.
Afinal de contas, êle atuará, doravante
ao lado de um Santos e de um Gerson.
E não fica bem jogar mal no meio des-
sa dupla... '

TERÇA-FEIRA: i

¦U-íí» PODERIA servir do'™ melhor exemplo o com-
pleto abandono o o descaso
votado às maternidades. En-
tro os hospitais mantidos
jkIo governo federal, no
Rio, bastaria citar u mator-
nidnde do Instituto Fornan-
des Figueira, na Avenida
Tini Barbosa, que, apesar de
ter capacidade para 75 par-
turlenfcs, funcionou o ano
passado com «penas 15 lei-
tos. As parturientes só eram
admitidas quando começa-
vam a sentir as dores do
parto. Muitas jxira consegui-
rem ser internadas, pois do
contrário seriam mandadas
embora, deixavam para com-
parecer ao hospital poucos
momentos antes do nasci-
mento da criança, quando a
recusa para sua internação
ooderia causar o escândalo
d' um parto no elevador ou
no jardim do hospital.

Este ano o diretor do hos-
pitai, dr. Clovis da Costa,
já se cfirisriit diversas vezes
ao Ministério da Saúde pe-dindo verba, mas, ao contra-
rio, tevo sua dotação corta-
da. A verba já exígua lan-
cada em orçamento, teve
parte congelada. A materni-
dade está em vias de fechar.
Só está aceitando até o li-
mite máximo de 5 pariu-
rientes. Fica com 65 leitos
vazios por falta de dinheiro.

HOSPITAL
MUNICIPAL

AS MATERNIDADES su-** bordinttdas ao governo
municipal são outro exem-
pio eloqüente. E' gritante a
situação na maternidade
«Fernando Magalhães», si»
tuada em Caseadura, que vi-
ve permanentemente super-
lotada. Tem apenas 36 lei-
tos. Com uma capacidade tão
reduzida teve que tratar em
um só ano de 2.067 partos o
144 abortos.

Nâo se pode alegar o mo-
tivo de ser um estabeleclmen-

HOSPITAL FEDERAL
to localizado cm subúrbio
distante, pretexto falso portodos os aspectos. Na zona
sul da cidade n situação em
nada o" diferente. Para aten-
der n uma Arca que começa
na Barra da Tljuca o abran-
ro toda a zona sul até o
Bairro de Botafogo, o Hos-
pitai Miguel Couto dispõe
apenas de '.vi leitos para o
serviço de maternidade. Cer-
ca de 15 parturientes por dia
procuram o serviço do par-
tos paru internação. Além
dessas mais umas cinco ges-
(antes preclsnm ser Interna-
das para tratamento indis-
pensitvel antes do parto. Mui-
to poucas são atendidas. Não
h.i sala» de gestantes. A fa!»
ta de vagas ¦"¦ tal que JA é
comum se encontrar 10 e
até 12 parturientes ocupan»
do camas espalhadas no cor»
redor.

PARTOS EM
AMBULÂNCIAS

AS PARTURIENTE8 quo™ permanecem no corre-
dor do Hospital Miguel Cou-
to são, geralmente, removi-
das para outras maternida-
des. Quase sempro não há
vaga em nenhum outro hos-
pitai da Prefeitura c muitas
terminam sendo transferi-
das para a Santa Casa da
Misericórdia. Em geral cs-
sas transferências demoram
muito devido à falta de vel-
culos e quando não dão à
lus no próprio corredor do
hospital, fasem-no no inte-
iijpr das ambulâncias quan-do estão sendo removidas.

, Não pode pois o governo
maacarar-sc de protetor das
mães. Na verdade é o sou
mais ferrenho inimigo.

**» -..«r-f tt^^r-^f^tp*,^- - .«r. - ...^
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A maternidade do Instituto Fernandes Figueira, na foto,
tem 10 leitos, mas porque o governo congelou as verbas só
atende a cinco parturientes. Esta a atenção dada às mães

Portuguesa,
4 x 0 cm

Israel
TEL AVIV, 7 (A. F. P.)— A Associação Atlética

Portuguesa, do Rio de Ja-
nelro, derrotou hoje, em
partida internacional do
íutebol, o Hapoel, desta
capital, por 4x0.

Ao terminar o primeirotempo os brasileiros ven-
ciam por 3x0.

Ano VIII -^ Kio de Janeiro, domingo, 8 de maio de 1955 -fc N» 1.496

«irão os Marítimos Sobre a Greve
0 MOVIMENTO ATINGIRA 0 PESSOAL DA COSTEIRA E DAS FROTAS

OS 
TRABALHADORES das

frota3 estão decididos a
ir à greve, caso o governonão providencie o. pagamen-.to de seus salários ait/asados
até a próxima terça-feira.
Nesse dia serão realizadas
decisivas assembléias em to-dos os sindicatos marítimos
para apreciar essa questão e

i também a situação dos tra-'balhadores da Costeira quepretendem paralisar os ser-viços à zero hwa de quinta--feira, se não receberem oabono na quarta-feira. "','.!.^

O GOVERNO ENGANOU
Mais uma vez o governonão cumpriu com as suas pro»messas e enganou miserável»

mente oa trabalhadores comoé o caso da COFAP que pro-meteu, interferindo nas em-
Presas Carretefco, adiantar odinheiro para., o pagamentodos salários atrasados dosMarítimos do transporte Rip.'-Niterói. Como ó de conhe*
cimento público, os marítl-mos estavam n0 firme propé-sito ae Ir à greve. O govêr:i no, então, para obsta* o mo.

vimento grevista comunicou,
por intermédio do sr. Güber-to Cockrat de Sá, diretor doDepartamento Nacional doTrabalho, a Intervenção da
COFAP nas empresas e, con-sequenteniente, o pagamentodos marítimos. Ficou decidido
que a COFAP dirigiria porum mês, a fim de verificar serealmente existia o «déficit»apregoado pelos seus dire-tores.

A SOLUÇÃO
Entretanto, a COFAP nãodeu ainda qualquer satisfa-

çao ao público e ainda porcima passou um grande ca-lote no3 marítimos. Onteir, di-versos trabalhadores da Fro-ta Carioca estiveram em nos-sa Sucursal, de Niterói paraprotestar contra o logro de
qtte foram vitimas. Disse.
i^Le^s que o presidente daCOFAP, sr. Américo Pache-co, prometera efetuar o pa-gamento no dia 5 do mês, masaté hoje-ninguém recebeu osatrasados. Anteontem, a em-Presa forneceu aos trabalha-dores um vale de 300 cruzei.

ros, acrescentando os direto-
res que não sabiam quandoêies veriam dinheiro outravez, pois tudo estava na de-
pendência da COFAP.

Finalizando, os trabalhado-
res dissecam:

— A situação nossa é In-
sustentável. O único cami-
nho a seguir é a greve.

OS PATRÕES VIOLAM O ACORDO
FIRMADO COM OS METALÚRGICOS
Demissões e arbitrariedades em várias empresas — Irão a nova gre-ve caso não concedam o aumento

promoveram uma reun'5o no
Sindicato a fim de presta-rem apoio e solidariedade
aos seus companheiros. Na
Standard Eletric espera-se
que haia uma paralisação em
sinal de prcfetilo contra es-sas arbitrariedades.

Não paralisaram pois osmetalúrgicos a sua luta, es-tando dispostos a nova pa-rede para a conquista do au-mento.

Antes da greve dos metalúrgicos, a Standard Eletric demitiu os operários que aparecem nafoto. por serem sindicalizados e batalhadores ti<t defesa de suas reivindicações. Não conse-gmu com isso. entretanto, evitar que a greve geral atingisse suas atividades. Agora, novasdemissões, e ilegais, estão se processando em diversas empresas, como represália contra osoperários grevistas
NA PREFEITURA

CAWNH0ES NO FERR0-VELH0"FACILITAM" A COMPRA DE OUTROS
Só na Quinta da Boa-Vista, 30 caminhões de lixo, de 7 toneladas, es-
tão encostados, embora estejam recuperáveis — Os carros compra-
dos à Mesbla são entregues sem carroceria, que a Prefeitura pagamais setenta mil cruzeiros (Cr$ 70.000,00) para pôr em serviço

As negociatas com os au-
tOmóveis da Prefeitura con-
tinuam em franca marcha.
Como já se torna costumei-
ro, veículos ainda perfeita-mente recuperáveis são en-
costados na «sucata», enquan-
to novos lotes, custando mi-
Ihõès e milhões pagos pelo
povo, são gastos comprando |outros carros, muitas vezes
de qualidade inferior e até

Coluna da Difusão
í DEPENDE DAS COMISSÕES A
) FIXAÇÃO DO DIA DA FESTA
;Prestação de contas imediata pede a ACAID - As razões do adia-mento da festa da Granja

impróprios para o serviço pa»ra o qual são adquiridos.
Na garagem da Quinta da

Boa Vista, onde se pode ver
inúmeros desses carros, só
caminhões de lixo encontram-
-se 30. São 30 «garwood»,
carros grandes para 7 e 10
toneladas, desse último tipo
todo fechado que havia sido
adquirido pela Prefeitura,
com alívio da população quevia passarem os caminhões
abertos despejando lixo pelascalçadas.

Enquanto esses caminhões
estão encostados como ferro--velho a Superintendência de
Transportes da Prefeitura es-
tá adquirindo caminhões Ford
à Mesbla, inadequados pa-

ra o serviço de transporte de
lixo, Para adaptá-los, assim
mesmo de un:a maneira ainda
inferior aos ouíros, paga à
Kabi, 70 a 80 mil cruzeiros
por cada carroceria.

PREVISÃO
DO TEMPO

O tempo para esta Ca-
pitai apresenta-se insta-
vel, ainda sujeito a chu-
vas. Temperatura em de-
clinio. Ventos do qua-drante sul frescos.

Máxima — 24.8
Mínima — 17.3

Nos entendimentos que se
processam entre os metalúr-
gicos e os sindicatos patro-nais, firmou-se anteontem
acordo com três e não com
duas das organizações patro-nais, conforme se noticiou.
Refere-se esse acordo aos
Sindicatos de Comércio Va-
rejista, ao de Acessórios de
Automóveis o, ao de Emprê-
sas de Tranporte de Carga.
Amanhã os dirigentes do sln-
dicato operário deverão tra-
tar do acordo com os demais
sindicatos patronais: de Me-
cãnica e Material Elétrico;
das Indústrias Metalúrgicas;
e de Maquinismo em Geral.

VIOLAM O ACORDO
A nossa redação continuam

chegando noticias de desres-
peito por parte das empresas
ao acordo firmado na terça-•feira, na base do qual os
metalúrgicos concordaram
em conceder mais 8 dias de
prazo.

Na Metalgráf:ca Brasilei-
ra foram dispensados 25operários por haverem par-ticipado na greve. Eníre êiesestá o delegado geral do S^n-dicato, o conhecido "Gaú-
cho" e mais o operário OscarGonçalves da Rocha, mem-bro da comissão de rcivindi-

cações da empresa. Na Gl-•et o operário Osvaldo de
Oliveira Rocha, com 19 anos
de serviço e com conduta
exemplar no trabalho, foisuspenso por tempo indeter-
minado para responder In-
quér-lto administrativo purfalta "grave": ser' delegado
do Sindicato e ter participa-do na greve.Na Standard Eletric, ante-onitem haviam sido demiti-
dos 7 trabalhadores, estando
outros ameaçados.

Essas med das odiosas dos
patrões contra os operáriosvêm causando descontenta-
mento e revolta entre osmetalúrgicos. Na Metalgráfi-
ca os operários ao tomaremconhecimento das demissões

Matriculadas
as Excedentes

do Instituto
de Educação

Conseguiram maiiricu/a noInstituto de Educação 46candidatas ao último concur-so de seleção, que, emborativessem sido aprovadas, ex-cederam o número de vagasestabelecido pela Prefeitura.

SURTO
DE RAIVA

NA CIDADE

Verifica-se um surto deraiva na cidade. Trôs cachor-ros de ri(a foram ontem re-
çebidos, para diagóstico, pe-Jo Departamento de Veteri-"ária da Secretaria de A >ri-

- c"Jtura, tendo os exames"re-velado tratar-se de casos
positivos de hidrofobia.

Em nossa redaçSo, sobres-saltado, esteve o estudanteDurval Branco, que nos in-formou ter sido mordido porum cão nas proximidadesde sua residência, em Ipa-nema,, à Rua Visconde deFIrajâ. Informado de caso--
positivos de raiva no Deoar-tamento de Veterinária,aquele estudante veio recla-mar rápidas providências doServiço de Apreensão a tinide garantir a saúde dos ca-riocas.

Foram três os caninos quese revelaram hidrófobos: oprimeiro, macho, branco,mestiço, conduzido pelo srAltamiro Oliveira, résiden-te em Rocha Miranda; o <-e-
gundo foi levado ao Depar-tamento de Veterinária pelosr. João Guimarães, da RuaIbirâ n' 218. em Turiaru;e o terceiro é macho e pe-queno, achado na AvenidaLondres, em Bonsuc^s.so, eíol o único levado ao De-
partamento pelo Serviço deApreensão.

.Depende. apenas de uma
;Wrada nos trabalhos dás Co-f missões daACAlDa fixação

GUPÂ0D0
GOMANDISTA

DIÁRIO

m.

I
I 7 1 Mo, I

da data definitiva de realiza-
.Ção/da. grande festa da¦ Granja ,das Garças. Com a

prestação -de contas, a maisrápida possível, dos convitesentregues às Comissões aACAID ficará em condições
de fazer uma programa-
Cão realmente à altura dosleitores da IMPRENSA FO-PULAR.'/

RAINHA DA
IMPRENSA
POPULAR

Teve Início ontem ás 18borjg, em nessa redação, acontagem qes votos cia se-

- 1955". com a
presença de diversas candi-
datas e seus cabos eleito-
rals. Como à hora em queencerrávamos os trabalhosda presente edição ainda
não houvesse sido concluídaa apuração, só na próximaterça-feira apresentaremos
seiiB-resiátados.

RAZÕES JUSTAS
Alguns amigos da ACAID,

já portadores dos convites
para a festa, não leram a no-
ta oficial de transferência
na qual a ACAID declina as
razões que a levaram a to-
mar tal medida. Por isso nos
sentimos na obrigação de
esclarecê-los a respeito. De
quase 5.000 convites distri-
buidos às Comissões, apè-
nas pouco mais dp 100 foram
controlados pela Tesouraria
da ACAID. A importância
arrecadada não possibilitava,
portanto, a preparação cia
de festa com o brilhantismo
necessário e poderia apre-
sentar prejuízos financeiros
justamente na ocasião em
que os jornais democráticos
atravessam a fase de maio-
res dificuldades econômicas.

Outro ponto precisa ser
esclarecido: os convites rlis
tribuídos serão válidos parao dia nm que a festa np rea
li/ar e cuja fixação, rnnfor-
me ,1a adiantamos, c<siA'na
dependência aprua? da prestaçso de contas por parte

-ONTEM PELO RIO-SÃO PAULO-
NO PAGAEMBU:

HO MARACANÃ:

K™!?1^3 PERIGA FUMEN60 2 XI VASCO

dos diretores das Comissões,

Hnm para o Palmeiras

MO PACAEMBU o Palmeira» abaten o¦» América ontem à taríé por um escoreverdadeiramente exdrúxnlo: 10 x 3. Evl-dentemente , este parece mais um placarde basquefebol do que de futebol. Segundonoticias de São Paulo, embora tivesse atua-do bem melhor do que o América, o Pai-meiras não merecia vencer por uma con-tagem .táò alta. Vários goíg dos paulistasnasceram de falhas de defensores rubros cOsnl mais uma vez teve a maior culpa no«desastre» do América. Marcaram para fi
Palmeiras: Ney (5), Humberto (3) e Kodri-
gues (2). Os gols do América foram obtl
dos por Washington (2) é Leônidas. Ren-
da: Cr$ 274.700.00. Juiz: Mário Viana.
Quadros: AMÉRICA — Osnl; Caca (Alze-
miro) e Osmar (Edson); Ivan, Ágnelo e Hé-
lio; Canário, Washington, Leonldas, J. A]-
ves (Wassl!) e Ferreira. PALMEntAS —
Ltuircio; Mnnoelito e Waldir; Belmlro (Fiu-
mo), Tocnfunrio (Waldemar) cGrvsio; I,i-
minha (Renato), Humberto, .'Jíejr," Ivan
I Hélio) b Rodrigues. Hv.finsto, vm gol on.l.rm'

. para . a Flamengo

M4.peleja de.ontem à tarde, no Maracanã,
„Z „° Mvmuwo derrotou o Vasco' da Gamam * •L,.'',;m(l Ptefa bem movimentadeidr-duamente disputada. Pode-se dker que dessavez o Fainemo justificou a sua legenda a
7ruanLlZt/a 

"tm 9lária é l^ISue,
ernvc oVr!Z,l0nte *»»••««¦<» «o seguido
ilartnnl™™0'™0-?9 conse9mram manter
XWfâS&l ^fluido na etapa inicial e comissyobturram o triunfo.

Marearam os tentos do Flamengo- Paidiiho e -Evaristo. Ademjr fêz o gol difvJcò À

WSmj\A*}ttragem feilia do sr. Cv.al-
%&%£.** bastro- Deix°" áe dar dois ve-

' 
ndJ^J?1 Paullnh°- Outro contra o Fihncn-

ÍS* «Si** Bqutpes: FLAMENGO:
¦ Joivto?»%Pi- ? Parao; Jaâir' Lui~ aberta

íhhfá?$m jQp,w- m r Pàtío (ÇóróneT);
)oa* OAlpmhp)',

i'.


